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"¿Qué máscara tendrá Mussolini el día de la derrita definitiva de su régimen? Esta­
mos seguros de que nos sorprenderá con un nuevo modelaj© adaptado lo más posible 

a las. circunstancias". (XOIA DE JCAX DE L-̂ R.*. f&s. »>) 
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LA SUSPENSIÓN DE NUESTRO SEMANARIO 
VEA M E D I D A Q U E NOS M O W" B A 

lio q a e la Liegación ás í t a l ia 
cons ide ró a g r a v i a n t e p a r a s u g-obierno, el 
M i n i s t e r i o de ! I n t e r i o r c l a u s u r ó p o r ocho 
dsas - iue=t-o s e m a n a r i o . 

E^ u n a m e d da que i o s «lo -a »» . e z que 
DO^e en ev idenc ia a ' o s »,u se en^a i -garon 
de a p l i c a r n o s ¡a s anc ión . L a isy d e R e p r e ­
sión de Asoc iac iones l í c i t a s , c u y o advetsi 
m i e n t o a p r o b ó í a p r e n s a o p o s i t o r a von s u 
a c o s t u m b r a d a i i ge reza , derntses t ra s r - un 
r r e t o a a pol ic íaco q u e t a n t o p u e d e e s t a r a i 
s e r i i c j o de d ios c o m o del d iab lo , a u n q u e Jo 
ítaás p robab l e ¡es q u e dios io u s e vnity p o c a s 
V "^ces \ il d iablo m u c h a s . 

E s u n a t r i s t e c o m p r o b a c i ó n p a r a ¡os que 
h a n p u e s t o t o d a s s u s e s p e r a n z a s d e «Jemo-

c r a t a s e n ,ei 

. s ion 

i.tu_ i-cj, - ^ n , i.,Uí p s s e a de 

1.T \^<jülti o t*^Lrl¡ Si o p r e t i s í . 
I 1, l e e - t í " ^ m j i ^ lO en ui e .^ pi e.i 

1 r^ Je ii,_ i 'o " c esi i. ro>5 ^ (.o-" !>-o 
O1.L o le el ^ e -í . h.t > . 0 I! a n u e \ , o y^itu 

1^ ti 3?- ^ ^ r 1 c - -i^ <• r - n - ! i a s ^ s q a e 
2( ,¿a « A K W i j % ^ 1Ü.0J0 i.1 j a i s A les q j e 
t - i i - s i . b i m o s c-1 la «.iei t e p a g m a , ' .t ai,rw 
¿^ K s q u ^ p o r G a i i n t a s -t > a i ' g a i a n a e ^ 
t - j -1 a c e nacía.,© 

i-^s ¡•g'.it.^cc-5-.os c o m o e x p i e s . o n J e e s 
t r - u . o y t o l - f a r i d a d 

órgano 
1 Dr. Q 

n I t a J i ' n 

8 la prensa naclona-l, «1 ss.mana.rlo " M a r o h a " qms 
¡••ano Ecaha de se r s i ispeudido a petielSn de a 

aue ha cons ide rado ag rav i an t e uño de los a r t i . 
en al rég imen íasoista, aue condena con fund? 

no los lectores lo 

p c e a Eieasa ae 

SIFMIÍ 
a l país 

UI\f E D I T O S I A L 
lu a [ n a d a por xin 

D E E L 

j e r a q u e circule e n e l i 
jpropaiar mnguii.a propaig-a 
que agravie a maiulatad o 
paiseis con los ctiales matice 

Cuando se sancionó 
>osicion Jiieimos notaí 
e toiG'atJa la pai- 'bra u 

jiUoO a^iav a n t e p a r a Mussoli 
ni p o r lo eua l eorj« ponde m 
i c = t í g a r si és te p u e d e í^er con­
s iderado ¡>or n u e s t r o gobi m o 
como « p r e s e n t a n t e 0 m a n d a 
t u 10 de la ><aei6n i t a l i ana . 

B a s t a pen.-iai 
p a r a e o n i t s t a r 
St.an eual «i eea 

p a l desrde H 
J i i te rnae íona l y 

u n t n o m e n t o 
n e g a t i v a m e n t e , 

n jas Meuicades 
ce u e n t r o de »ii 
punto d^. "v t** 

en él Itay qtíí 
s a elJa 

M n a no ¿« lamente ¿> « f j 1 
« ionar ios q,ue t i enen Ja p 
se i i tae ión de u n E s t a d o c iño a 
todos" 10!3 cine tíereen u i anan 
da to de ca rác t e r niibiieo, lo <jue 

i ianeía : <fue 

lefrTlK 

ios . go 

do df 
aeb 

' • S A R A N D I " 
i pediao ^t. la 1 g a t on r-v 

cibta e n n u e t í o pa »e le liJ 
luiüiiesco u n a suspens ión por 
ni- Ct a o íea por u n a tesi'eíoa 
a per iódico 31AE<;±íA, lu i 
t r btma c 1 p e n s a m i e n t o l ibre, 
<ije 10 a luz en la eap j t a j 

i l i e n t r a s S J d iar o d d e x jete 
de i.-i'-ac on y lioy diez v ^ c t 
ixullvnario X'n -nacci .leeoje ^a 
e a s columnas absu rdas InTent i 
va nontra e i Ui-u'g-aay y s u g-o-
oiexiLO, s m -que este cocSiga de l 
^«Tire e n t a n t ' ' iavci.ita e a eí 
pal.-:, u n a . ree t i f ieación d e j a 
ag -a i i a i s t e mea t i í a , d e l d iar io 
ta l iano n i oe a t e r c - e pox i a -

w; eonoeei d e stt pueb-io al eo 
rresponsal e s t r a n j e r o a u e io l ia 
t.a.lurrLj. ado e^^ 3ni iní> x^epi?^ 
s e n t a n t e d e l íaseio q-xke se SI-A 
1,-Einindo ^atarnoe, "on m d i g 

ani-e p r p o t e n c i a — cpie t e 
íiu^e — p ide V oot ene i n t xa 
Lajo ea,'!<- go eoníi-a u n ó rgano 
a e la píxi iaa d d n o c r á t i e a qu= 
n o a a líe»'io Dt'^a eo^a a n * Ca 
po e i b a t e lo q u e e l bui t e 

c o l ü c a i i t r a t a n a o s e de iciies 
tion'e.s q u e Te&ponaen al ma-n-
teii lnñeiixo d e las btíena^ re^a 
c ioues eatm los j!.stattos, desda 
•el piunto de v i s t a m t e r n a e i o 
ixal a cimo» ej. m-sn l a t a o an 
I t a l i a no es 3Iussoj ini s ino el 
H e y Víc tor JVlamtcl. J í a s u n o m 
ble d s e i r p e r a ia e m e n t a 
c on dipiOJuariea d e a q u e l ±. 
tauo 1 aí-nial "ttip ^+ro a c r e d i -
auo a n t e axicstro gobiern«, s 

•'s á ei a <iuien o t r e e e n sn^ t i e 
dene ia les ios d ip iomai icos quo 

cpréspentan a o t r o s distacotN 
e 1 R o m a B a c t a á rcforciar la'i 

P L A T A " 
d i i i eu l t ades t iue c reó l a con­
q u i s t a d e í ] t i o p i a pa » el m a r 
t en i ín i en to de l a s i^elacion'c 
c j u I t a l i a , de los E Lados I U B 
n o i r c o n o e í a n e s a c o n q u i s t a \ 
qtie se réünsaba-n. a m e n c i o n a r 
e n las c redencia les a i m o n a r c a 
I t a l i a n o como K e y de I t a l i a j 
JSinperador d e ü t i o p í a , p a i a 
c o m p i o b a r l a e s a c t i f a d de n ú e s 
T a tesi.s, comprobaeión. q u e e 
conf i rma r e c o r d a n d o <itie l a i 
j>r6íieii:tae!óii <iue invis te i i iioy 
los d ip lomát icos i t a l i ano» - n 
c u a l q u i e r p a í s í s la de Víc to r 
M a n u e l B e y die I t a l i a y E m p t 
l a d o i de. Abfsinia, 
ü e n i t o i l u s so l ln l . 

tica debía emp-^za 
t e de Es tados TJn 
totaiitailiamos sin< 
a los qu-B se b a t e a en favor 
los países que desean l eS 

P o r ia <;i>iuzac on cor 
le os a^s o i tunados pueb 
mejor si e¡ e 

a ta i le a ¡aliar voces de p r o t e s t a y de -crí. 
ta i a los i ionibres que, <:omo el Presid-en. 

3 vaci lan en condenar a c e r b a m e n t e a los 
además , pres tan el concurso más ^leeidido 

l i b r emen te sus des t inos 

d e I t a l i a y d e Ate 

•El P u e b l o " cSan José ) 

n o J! 

2so e s posible , pites; e n b s n a e 
a e o l i o m o d o ¡el a l c a n c e de. 
t é i m i n o " m a n d a t a r i o s " emplea­
ría e n e l a r t i cu lo 9», p o r lo 
l a suspens ión d. 

' ' E L P A Í S " 
E l FAMOSO á . í t x I G t f l , 0 9? 

U n a T^ez mm, l a aípu-eaclón i 
d i 4.1 lou o „9 a e j a ley j . e I 
4=OGiaeioni"í, I l ie t a n a d a d o I 
l u g a r a i a suspensión, d e u n 
per iodieo cuyo s u p u e s t o de -
ii ' '0 e n e s t e caso n a coii.-_í>-
rido en n a c e r l a r itiCa de 

I regünei i a s ^ i s i a 
t>c t ' a t a ü e-1 semana , lo 

¡ J l A f i O ü A q u e ' l a ido £ij~-
p e n a l a o p o r e i jt-oder Jijee u 

I UTO, n o puaieud^í apa rece r 

As i la . de 

l a n e m o é a a a o , e a d lver 
_a opoj;t.niiiaaa^- n a s-- i 
o p i n i ó n oaicgoxicaiuiente 
d s lavoiaDle a i inenci ímat to 
a r u e m o •^<í 

J ^ u e v a m e n t e a e b e m o « j^e 
a a i a - ios pe l ig róse q n e el e n 
t r a ñ a a i p o n e r restricsloiiies 
a l a jil^crtad. de p r ensa , l i n u -
t a Y concüclona Ja prédica 
c o n i r a a a a los í o t a i i t a i s-
m o s bajo p r e t e x t o de preser­
vac ión de. l a ncnt raUt tad . 

I^a I ^ g a e i ó n i t a a i a s a lia 
consideiaao_ agraviaJ i te xm 
a r t í e ino a»! -p jnanaj o siic 
p íníüdo. 5 :i3ace Ja eoxrespon-

"LA DJSMOGEACIA" 
>o= n ' o r m a E l I>ai» q n e te' 

P o e t - E j e ^ u n v o a soLe m i ü» 
l a ly^ffseion I-^ahana le b a a p 
C'do a l semasiar io .MAECJHA 
e l y a tamoM» annc-nlo 9" a e l a 
J ev '=<>i> = derecho íE A ^ í e a. 

ion, D váüdo le fie --n aah-da e a 
I1 1^" ^en ^ i^Diana. 

IPaia a L ga.e o n Ta^cisíta en 
•el "Crugnav o , iruiir-ar a. I c a L a 
c^^- a r e^ - e g n u í n ii.e c p r e í j o n 
vtue aUi -e VI , e p o r i m p o - c o n 
<l etüLG- la^ d e LIU íiomo'»-^ y p a 
Ta. ^w^^^ro gob e m o — t a n d<5 
t i a la^ T>r da=, d 1 332» ''aisc = 
m o — e l m i smo beclio. p o n e en. 
pe l i g ro n u e s t r a n e n t r a l i d a a 

ag rav io a u e i?e supone iiii<,rd.o 
a D o n B e n i t o Mussol ini , r e a 
l a u a a t rope l lo d e n t r o del a t i o 
•pello <iue ya, e n «1 m i - m a l o n 
i i g u r a esa cUsposiolon 

B s " E l P i s t a ' ' 

"OEMTEMABIO" 
A n u e s t r o coleíga mon tev i -

d e a n o 5 í iLBCHA q u e ÚÍTÍSB 
L Dr. Car los M. Qul jano se 

ie i i a apUc-ado el Axt . 9^ d e 
l a «éieln-e I^e-y ds Asociacio-
n-e-íi n íc i t as r ' , e u s p s a d i é n d o -
^eie p o r u n a pubí ieac ión . po . 
Í3dí>er rozado l a ^ e i i e a d a t-oi 
dej^uis d e l m a g o á m m o aK 
±ador i t á l ico úojí S&nlto . -en 
u n a r t í c a l o t i t u l a d o "Céz^ 
U-^ C a m a T a i ' 

2ÍO ha:? d u d a qne v ív imoí 

MVY D E M O C R Á T I C O p e r o 
-Qiui-Q a m o i d a z a a l a oi-'-naa 
-•que -defiende e s o s i \ob>' í 
j íostuiados-

'Mareha", •el Taliente semanar io demócr-áta monte .v ideano/Xaé 
forzado a g u a r d a r silencio d u r a n t e la p r imera s e m a n a del a ñ a ¿Si"* 

'Comenzó m u y bien ei ¡año pa ra es te Tir5i .portavoz de l a -íle 
mocra ' ' ia u ruguaya . 

Se-r castiga-áo por -decisión de ios g o b e r n a n t e s d'eL can-do2n.l>6 
niai^ii^ta resul ta u n i o n o r . E l úni-eo i ionorau&pue-d 'en e s p e r a r los 
hom'bres de b ien de gentes semejantes . 

^Dro es te honor resu l ta a ú n mayor , íjuan-do esa decisión lia 
sido t o m a d a por inst igación -—o por im.ooKicá(5n. de ^ ip lomát? 
eos naz-ts o fascistas. 

Y e s t o í u é lo q u e ocun-ió eñ e l pr«-sente iCas-o 

la 3 T de asocracioiLies ilí<;ita3, eigTie 
•de la p r e n s a Ubre y d e los hombres 
o ae avienen la -gua rSar • si lencio a n 

mon^tmosida j ies aué v iene p&rpe-
ita confcra, la civilisación'^ universa l 
P'^eeopto regresiTo por ios ac túale? 

E l faínos-o^ ártica': o 
«.pilcándose p a r a al iogar 
Ubres, sobre todo -de ios 
te l a in te rminabL 

lÁtó í JÜA por t r a n d o l a b,arí)a.rie oíazi.fasci 
P a r a és to í u é sancionado ese 

obe rnán t e s maraistas-
Porque , por má^ qu-e e s o e s p e c t a c u l a r ^ a l a r d e s ' 

iso no- pueáea—• eeliax 
jio^ la bordia el l a s t r e la^Dldailo d.*& su íntiarua: vin<íulación de .ayier 
con. Ia. casi to ta l idad á e los r e g í m e n e s regre^Yos qxiQ a zo t an a la 
í tamanidad. contemporánea . 

Bn,tre t an to , -e ignorando c u a l i iabrá s i d o e x a e t a m e a t s , l a pu^ 
blicación q u e sirvió de e¿cusa la la imposición de l a c l ausu ra de-
'M-arciía", ¡reiteramos a l e s t imado colega muestra mes í n t t m a so 

ildarida-d. 
T quede, p a r a l a l i i s tor ia —que b ab rá á e e s t a m p a r l o •en sus 

pág inas .más s o m b r í a s — , «on^igna-do e l beeho d e que, e n u n a bo, 
íSL de s u p r e m o xetroceso fie l a v ida nacional , í iub ie ron gobemanx&ci-
capaces á-e so-meterse a las es igenc ias •diplomátioas- Se l a s m i s m a s 
po tenc ias que_ s e p r epa raban pa ra 
lu'depeiideneia -de l a patr ia . 

n t a r c o n t r a l a s o b e r a n í a y la 

'SI Pueblo'^ (a^aenarembd) 

LA ADHESIÓN DE LOS LECTORES 
«•límaíli por mas, ie ui. c a+tn u de '"cio/ea de 3l.iftCilí. 

nos 1 i^T -í^tíi noía de TTt'Jníw y -Trei eav-is c-cpTeBlcses Ae 

iT5ncion (ü i i iomát iea s * pro­
d u j e baaaaa cH e^ iQe' 'e o l a í 
do a., a c á o a e l a ley, d a n d o | 
p ío a in t -onn^ion: => q u s P ^ T ; J 
a e n !•„* p. i igrc^^s c"e \ i i 

f asc i s ta c o n t r a e l d ía i io a 
Cremc-na, "Kégi iEe T ^ e >- a 
de P a r m a c e i , «ine p o r do-
recea d i í u l g ó n o t i c i a s í a l ¡ a -
V ágTaTiant-e.3 .para naer+iO 
Píii~ 

í 'Si S a i s ' 

<Oaraona) 

' D I A B I O D E L E S T E ' • 
La pi'íínsa d,e an t eaye r ^os i l u s t r a de-u^ra recienfce "ap-ücación 

' • o " 52.ee~eto de esds eves- qire -definen -muy b ien ia ílIia-ciOa derao-
•crá-t2ca del gobierno, 

P o r decre to . q.ue f i n n a n ^1 pr í iner m.an^atar io y "n mni i s t ro 
s e suspende :^or u n a s e m a n a l a apar ic ión del pérlódi-

l a Dublicaeión de l ar t ic i i to alusiTo a l Sr. tKussolini 

•Señor .Director de 2£ASCHlá-
a^DcrD" <:^3^1os Qnljano 

Fren te a, la-oüiosa sanciSn .QUe a .pedido- ^e l rep-reseníaníe -Sel 
pxiio- fascista Itaüa-no-sc ña. a,i>lica.do al .periódico d& á-ix Elíistra.da 
cci6n, .los .aue firman —ctu-dadano-s.-de autént ica -fili!aci52i úe-mo-

accn I-eg-ar su slm^patía, cue desea^n:" -estímnlatiTa da 
perseveraiieia,' en l a vaJlente luelia pox la á^mocr-acía, Í^US COÜ tanta 
aeclffí6-n. librar SílAStCHA. 

:^tAIÍHA. 
t i t i l a d o "César -de Carn •aenuneíado como u l t r a j e po a L e -

s s o e cumplir ev,tar ^ s t i m í i l a n ^ , e n „ „ ^ 
pai= l a s coíTieri^es reaccio-aa— ^ ^ ^°^ nut^stro gobierno 

Xtiego BO q u e r r á n u e s t r o ^o_ ^ías c o n t r a las q n e d i cen "solísraQSa' 
líl-emo -<ine s e le-is&^peelie- i^ • luelíarJ 

S.S. nuús. a u e es au tén t ico pi-oposito; "de defensa, d e la, sobera-
s y a -democracia e l <in& -álctó l a aplieaeióTi del A r t . 8 de ' a 
I ^ T ore AsocíaéíoiLes I l íc i tas a l peüríodico "Msircaia", atensáiendo a 
l a denua-oia de i a Ijegaeión I ta l i ana , t a n in t e re sada üe&ds -el Sr 
^-ísssolini, a l a i e c í i a en e l aesa?po21o T 
¿ ^ n u e s t r a s inst i tuciones. 

Y a s í l o e n t e n d e r á n — í á u ñuüa.— 
l a s InvestigaÁilones con t r a l a infi l tración ^^^^^ t 
d a t a o s prec2sainen-B, _ l iacía t iempo ge í iabía -denunciado 
mente deslde -Las co5uiinnas de "M-archa" - boy saspen-di-da. a d^e. 
:nTmeia e sp resa de la Legación I t a l i a n a } ; a s i l o eníen.ú©rán lo? t a a 
xoa co32ñtés •"pa.tríótícos" y d e ""defei^a de l a -democracia y l a =o-
oeranÉa, ^ a s í lo enteu-dera —^taíTsz— a l g u n a prenso, democra 

a e la apUcaeióu -dél famoso ar t ícu lo 9, y au^ 
t ransgres iones l a s "democrát icas '^ medidas toma-

'defensa de l a democracia y «a 

"EL HEEALDO" 
P o r " E l P u e b l o " a© .Ta-

enareml>6 n o s -entera inos áe 
l a c l a u s n i á , p o r i i n a s e m a n a , 
d e MABOP".A, e l semajiáTlo 
a e informaeióD, doctannar ja 
•i' po lémica í(i ie d i n g e e i 1>" 
Cai-íos Q m j a n o 

¡Se Itiee -el g o t t e m o demo-
erfitieo- Qtje r i g e iitíe<n;-o» 

"El H e r a l d o " <yiorid&3 

C O I T O U E S O 
T E A T R A L 
lEi J u r a d o de n i tes t ro Coit. 

c.ii£^o d e <ybras t=eatrales ^o-s 
hace «ias-^- i r s e , nab^exido «sr 
t o d l a ^ is, los txafeajos p-'ft-
síiTSfados, 
d-rlonc--? fie idaí 

Página a Toda la Semana en im Día 
" M s i l o .ae l Hate ( f r s i a t e y Tre») 

MAEOHA 

1 
Jl^M^ A„ MAM ^ l A 

Ce 31 A
' ^ ' rSS tl^ s^liT íü iDsip n a u a b í ^ -so co-nv'^sudo c^n "NIsiso 
^oi d^ Iri» •\03' d" Madixd, eix e s « bi- u n a =;e ÍP- áe vaiticiilo^ 

3t ilia lisciíyt'*! E'^te JH opósito —T.cbique coiJiuii de iiopíssiío^,—-
n uica cumplido H u b o de fSTX t i a a l o l a " 
id© Ji-¿!io de 10S«, a l Sif^ntc: .^e ;las ta-op, 

Estie becl io mí& prlTó de ¡adtiTiirír 
obtenido por los- idlálsico's métodos coniH. j . ^ ^ 

1 +'̂ «j-*=:rmr» E n Trez cl-O icosüOicerlo como 

l^ljelióü. (le 'Wí 
Oe Maa-ruieicos 

u U.C "VI. . „ Ciit* del a'éginiíeii- í^e Mussoliiii 
métodos contíeasiplattjrcs. 3EIL -cambio di6 Sug^i 

I t in t ie i í t - í ia sobre m i s post i l las l o q[ue e s ^ i fascismo. E n Tez cl-O coia 
( S>-̂  \ vado t u i e íianplla oportimldiaid rSe apreciailLo y j5iS!tipreci-ar!I:o i€ix callda^l de 
sSctlina. Oi'co qite-, gi 'acias ¡ai esto» m i saí>id:uría s^ t^'ni'iqueció copá>os«lmeiile. ¡Por t^al 
t us-í, —-^ e " i r a s ide Ha ciisaiolia icoiao ts'uele i^t^cii-se—• jtxsr- pen^tLíio-
iiiétodo —^la létrta c o a is^migr^ ^titra—-a i o s lectcrKb e\.ces.iva(mei£t? 
hxexi d u d o de que, quienes- s igan i 

P
URO no qnisie -a aii-e aDandu:^^. ^^ 
e i r a lgo -en lia. foirnia aJb^tiaK*' u ua l acerca del ttona eonceb do un d í a pa 

ideológico y político 
valores cul turaies ' t radic ionales . 
] s eomo la i'd'ta de jnsticóia., p 
Aoción. Kii€iSitro n m u a o es una. Bab-^ de po-= 
Loriac ^iiL aiTai'go profu^n^do y sin acepita-Cri 
h o m b r e n o ba necbo amo dteslastrairse, a l i ^ 

c iaiosos. A l i o n 
consejo, m e queden agraílecl^Os 

,_bandoná.rajm.oñ I ta l ia , en es¡te nuieíítro per iplo , sin -d'eL 
forrri'fl̂  asbatraota us-ual, aeerca. del teíma, concebid 

L a T02 de Ma^drifi y ^eri'vajd.o p o r el d-elsti-no pa ra IVEAR^GHA a 
El fascismo e s uno d e los p roduc tos d e la .orisis —iideol^gica política eco 
udmica. y soc ia l— d e uue-stTo s iglo, Q'ue bizo .eelo&ión" d&sipiiés de 1 gi e r ra 

1 9 1 4 - 191S 
^mi^ -=̂e caructeíazíi por la ii<iuiidiaíión de os 

peiidi'd'O' la t é en diS'tier'minJados conceptos t a 

oajes •morales y filosóficas cont rad i* 
.•gienerai. í>esd'e e l Renacimiento di 
1-̂  s i e.spírltu -de e-aementcs moralefe 

SZbondini-canieffitje, e l -problema de- n u e s t r a época r^sid^- en ia macesidad díe acó 
moldar u n a economía vieja a. u n a técnica novísima.. El m^an-do bizo l a revolac on 
diaq^niniSiba: pero no b i so alJsi: la- aieTolu<slón econ-óanáca iQue se -corrisspoTi'd^- coai e i 
iiee-bo de qui& el músoníio- ^ 'eaidia vie-z menos necesai lo p a r a p i o d u c i r en una esca 

E j t a crisis, e l íaslc-ism.0 — a l iig.u;al -qüífr 'el nazi-amo-^ n o ^se aplicó a ne-soiveQia 
üonsagT-óse a explotaTla co^n' u n fin- polí-ticó. Das ' •a^ina-cioEiss- ¡px-otus^das d-e ios 
pu-eibios- ¡tieniden a redaonsa- imia so luc ión del p rob lema económico; sa pa-oipío 
•"̂ nUEíO esisyten ti. rzas o u e se ojponí=n a. l a co r re^ tp - aiüte.nor aim.pa'^andose eomo 

d^ -t-an d^ u n a üTbbe íde bnsno-, e n abstraiOciones' nacaonaJistaa y pa t r ió t i í^s - ©1 
t bcifano eonsitató" es ta nea'll'dao. y, con un, dextrOMsbe de retóti'oa' idemagóglcá, lie 
vo a •''O mol ino eioabois. c a u d a l e s de opues tos , declivtes. Se decaaró a--e!voluicionario 
\ reacíci-CHaaTio a, u n tî SimíDo, socia l is ta y naciona;lis;ta en i~na preza 

E n realinisidí e l fascásmo n o s e ¡propuso, a i Teñir a l m u n a o u 
t •ait v a v es tab le de "íais gría-ndes cnestion«'í> UÜIV^J. -O-L̂ TS Pícara aooií_eter h^ 
p efca Je fa'í Ó s m dtrda '̂ linc-cTa bo-ní^Ti^a^ .e-n e d'^^eo p"=T-o ^aoubié::! base 

ófica y u n plain- -d:© c lanas le janías 
iXtO m á s In te resan te del ga&cÍ£.ínio n o es s u iiiiteligenícia ~t'íK>rLa 

'jiL.o la-u TolUDitad. E s uíL quexer esaltaKio, Bsfiuerao d-sí vo lun tad -.para, resolver por. 
QUf̂  iif poT' un sa^nio'e -maoidato, 1 ^ anitítesis e ánt:om¡paitibil!ida'áes". nie íLa -époica 
i^iega a djesconoser la- t ta tura leza m l s m s . B s w^ aQem'áu 
^ i a í ^ a s ca-b(ilLsti<ía& e mroeacioii&s n*im.J^s 
M'a^a en cierto m o a o , P e r o l a ma'gia 

fPoí: ejcüífcplG, I-talia '=s a n a 
m u n a o sabe . S=u pioauíic on 

o o ranal ^^ min 'era l d« b i e r r o 
—oxi t ío v •caríbona>íK>— .eŝ  d e 
nxLas á a O. 9,00 tone ladas a¡nnales. 

:Eñ Tenídimiento d& s u s minas 
de carbón ea práeí ieaqnente ñ u ­
to 5^aita en aOssoIuto e l pe t ró ­
leo ?u€ía b i en : s in carbón y sij-
b ier ro I t a l i a t i ene una. ind=ustria 
sBdeTúTgiea is^I-ativam:^!*© im 
por t an te sn^-ien^<f u a hamFoi^ 

^ ^ 

Liiución d 

concep to— 

--„W' 

i 

-^^^•^ 

d e ma te r i a s .primas, To. 

el faí- ao probibió la emi . 
«rac o n v -fomentó ena^'to- p u d o 
ia ua ta l id^d . Bl ^ g n n e n ccano 
dijo alguien, paríece ei re;7n4ta-do 
dea m a l b u m o r d e u n p a d r e de 
í ami l i a cwyo si-ogar seane^a a u n 
b.ormígn^S2-o en 1 c u a i C cirr& 
piezos baimbrientos bu l len des-
¡ra'dos, eblHa^Edo y cabalgai tdo 
^Oa uno» ipor enc im^ de ios oíxo 
L-a necesidad -de o i ^ e a a e e e 
:uniulan;te gu i r i gay contribuyó- a 
T a r e l f ^ ? g m o . 

E l p-Ti'eblo ííjalrano p a r e c e es 

o.'^arla COES 
la qoe lucía e c Í S J 4 

una '-n:£i= 
I ^ a TOME 6ENIOL 

d e esa pug^na d e l^ voincoiba^ pa­
r a tríun>lar d e l a na€a . Etea png. 
n a resnl-ta r id icu la 
I%ra qu^ fuese admá-raible so-la­
men-e y -digna de i 'e^tóto y bo-
n-or ba!3ta,-oa con pnrgao^a- de su 
iH-utaí 22LMiJjía&d TT -de sG m«o 
por tab le braTTiconeirfa. 

-En otros aspeetos, ^si«i po^-en. 
*^i<3. d^ uesao a^ ías>c3sm& a ó 
t ambién frutos no desdieiñabl^ 
Ta i acontece con la desecaeió-n 
d.-̂  líanranoí, la eoiouización en 
X^ibia y esas pistaos modi^rnas 
•oa^=man a- muchos viajaros. P-ero 
•^^La obra es tá maígnifseada p o r 
u n a recorlca mnigulesca de m a 

Y i S T A i ^ A MBHOñ 

sus 
I t aHa 1̂  

f l as one 

l i tares- Bero e l JaEcisnio l e eolio 
*i&.33ne a e ^ 3io2Ebi:& pacifico 
una. pesaoa * í n n a 4 a r s e puso e a 
1.1. isíano -un ecisadón g u e a o pi^e. 
a s man&jar y ~ l o Ismzo coa nn 

lE. cosiftlilsta d&l mun-
-4Jh<íra se-, ve atfs a5 e»S«fele 

<-o S* liTo M-nssoIini J^áe de: 
Goí) ei-so s e ii 20 t s ' a oln-a' 
T rá t a se a 1 a= i x s m a ^ r 
d e a a e Ttalia fué mvei taSa . p o r 

persona je iascisrta se le oayó s u SITLSSOIIBI nis mar fes t)or l a m a . 
•espadón en l a oaibeza t a n pron- Sana . L lega es to a l escrtamo a e 
- ^ c a m " gnlso leTSntaTlo a dos ¡gn© 103, i taüaatss éreea, p o r e jem-
mano^ ^on t ra u n en«mis<> TTna 5I0 on = descanso de l sab^ao 
—ez más . TOlmste^a <x)3i6ra. natí í- por la. t a r d e -en las oüc inas es 
raleza'. ; •- - i 'nna JusHtnWón c í eada p o - sn 

Todo en el fascismo- « s q.usj'ííií r-égimea. poli t ico, S n toídas par . 
'- " CConiuLúa e n l a P a g S) 

del GENiOL, porqi 
GENIOL 
descongesí 
Torae GENiOL y c f a 

poder P o r eso BSEgiere GENIOL 
MAEOHA Toda la Seca^sa en uu Día PágiS£ S 

http://ss.mana.rlo
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i i i i i i t i qü Empieza ei las ̂  fronteras 
XJ± A ».UCH4. S E C U L A R S E ASTliOT 

A , ñas ^a» - u t ^ . « m a n a n ou» 1 
oue no, Uegran del mte o- Q-1 p»i y a 

bt tuye u n proble 
las e r os le íanos 
ao l a h cno c 

Bespuer llegó a ^er un camino a 
qtie la tentación d lucro el Guro 

ua día UB mu hachón que haois 
L=.pital su indumTtaria cricUa po 
guard!» c vjl En ios u timos 
muchos trabajos hasta qae me dec 
b-mos ligo La cliacaia no dabs 
y un aombje no puede conchavaTa 
xe.jQS po mES Uno tema ambic 

qus Gmpitjo ciaE 
imperativo de â 

isao - ii-e decía 
c^moiado en la 
r ti u 11 Gimo Is 
anoo Da abajaos 
Id. a eso y lea 

m pa lo» V eíos 
e poT aiez o doce 

TJNA VSH,D4DEKA Y PODEROSA INDUSTRIA 

o., de ki'o neti j 1 cor*-idí an lo a 
iin la cíe ma v-oüe Í, a j iJi t la 

diui cHirauoi 
TodaTij i o ai 

o n t l o r 
4) Jn la-voi p a r t e d la t a n d Í del t abaco jue 
le len m^ <.omr cio=i 1 1 campo de lo» p Woe 
u l a d e p i o í l u t t c de n a n e o qt e a i t c e s 

ex t ienae lia t a l a LoOiTal i n m i caos lugare de 
i^ila e x t e i a i gjop los o o n ii«iant ^ n ^ iqu ie ía 
. iido.n de o u t j i --u ^ u g e p E n oao« u s pob! i 

XI +en -se dndero 1 po n a i io^ r le ^ur'-efi i. los 
ii i<.io^ -lec nos \ f u e piot-e-en a u c a va t a t l i en 

de > -o a ^ol todo 
t „ ida x>. n i os 1 • 

2>e£o e t . labor 
^ o s g «ndes d .«rto-» 

j eo l io PO p u e d e 
. p obiema «i la 
, e l c i t i d o de ^-

tambien. l ena 

p u e 
c p e r ana. v gUanc a espe la l que de 

,n i lares y 3ru*íare« de liosnbi s Ad :íiias de 
t <^ iGa con t r aband i s t a s ccnoc n los se" 

os p n r t o s v-aüisrab e¡, del enemigo Stis re 
t s t e p u n t o van desde l a l a c n a d e as tuc ias 

e n a 

XiiLcg^ la. Qobla^o^^i_jiaraiiesina de ctiyo-^^eno- ÍLCLB 
Sudo jaina= los ob*̂  «col isa an*-cs peo r ea s e m p r e 

unw mcondic on«tl a b a c á que dxfieuHa en lo posibl 
la t a i a noli^ia E pobr lo m - a aiem-nre con 
s m p » t i a y les bi-inda c u a n a o t iuede su ooi ibo « 
o on el 'ICO i.acsEQaco a r ra gado en el ambí n te 
ae a m =nia 3nane ' * e p s n n i t «1 cruce ap u 
••ainrcs l a o o a i t a í i c n e n tL»» d- s a s oa rgaeros -r a 
ve^-ea L.ega h a s t a a b-nnaar 'es arnima es y íiombr=s 

é.'^Liiab^s. a pi^na l a vj t a comprobar como el cele 
1- i8Ti i . t=meate t ^ e c ie-ra s.i= p o r t e r a s h a s t a a sos 

ante 
q u e 

i Q u e 

preciso vivir algunas años en aque l l a s reg iones 
c a r a e o m p r e a d e r o 
B I T H t A B B O P B U G E O S 

H c i h a s la., c o m p - a t a comeLciauí.^ up pa - v i m ^ 
c n ^ 2H-u"^j mco^-iri con t = a ac t dad añado a 
\ e f e a T - oe e 2 m a sola ea -avana l o - torar-abat!^ 
^ *as t -ngi^ a sn_ c en e le e - t e l ado -de ja 

O" ^ n. E= "i u uo-> j&- nac - m a s ^u r t ^ - j e -
>e * ^ p a aaro"- - e g n j dad cos:iuii, .^na vez t -a^ 

m e t a 1- i r - a Csjiü l a m e a - e tt-^IEzan~e caba l io -
£ a-a ^ t 'ai-j^o-te ^ coard c onadaa ia= in '-ead-^na 
^ n fa^^o- o b t o - a d e e o g a o - -^-tos; -€ acomoaaiL ers 
JOS carguiTL v o aii-U^5*>= =e e r - a ' - a n c s Í U ^ T 

les "1 e d-a ev i t a r l o - -Mil g - o - d e UDa d i s o e -
>o3i a i ndo c n c t . ^ a n i ' - n e ei -abo doi T»-mi.e o ai 

^nza^ d-cl -egt-^d-o-
E n l i m-i -c i i i . 1 5 contT-aoaaa - a» »- d i sL-buyen 

convelí en er r ni^ p a r a e o m p L - eon é"c ^o l a "^ui-a s 
t e g n r ^ d e <i->te a u n a d s t a u e a dc t r m - a d a . DO» 
¡«5 u r ^ n j rancia.- v a n los "botaberos" oue ae=em 
P'^^azí l a 3 ij ^ o n d^ exp loradores v ^tm o al ca^ga 

Fá^üía 4 

itt a i m a d o i 
de pe l ig io iL b 
ei te p ju eo la 

atalld c 
pie loi 

1 i anea 
( t g n d i . 
> ICT C l 

LUCHA 
Entrar 

íonde a 
tons-tituy 
su .solucí 
medios d 
con -¡u c 

mna 
de 

-ndo 

1 Mas de im 
He de un t loteo tn 

unteo yoi defensa l̂a 
••"Ido lelleno 
cornil] ol ^ha. 1 

ido e raba ' a e o 
D E 

n po 
vers 
arpra 

que Heg3 

pueden 1 

en 
l o . = i 

evar 

ASTTJCI4.S 
ontrabandos a 
lancia poiic al 
p obiema ina 

ique para e' o 
os SI chaca-e-

al pu bio e 
ene de los veic 

u yehl.-u3o p 
domingos a n: 
una paite de 

de pai 
la 1 uila 

¡0 pueo 
nuede :. 

?or pero 
=e presta 

dd ^ pol c 
cainizado c 
tnial t. 
l 0 bO 

1 -v 
^o 

e r má 
s iemp 

111 

n ^a 
idad 

ludaa 
acci 

r tit 
n multitud 

0 que todcia Vs 
venced or de 

anos montes e 
or nígoo 

la codici ada m 

días 
leña 

1 veo 
fami 

ercan 

n canuno de t n t r a d a a 
:uvo u n ca r ro ca rgado 
chac ra s E l v e^o que lo ¡ 
hombre» a r m a d o s chuno 
chala y v a vac i l aba rep 

ndo a l 
anda 

que 1 s g r i t a b a 
— I Déjenlo dir n o m a s muchacho» ,Si es t 
P a d r e e hijo se e s t r e c h a r o n aespues l a s mano-; 
Mea ia h o r a m a s ^arde el a n c i a n o desea g a b a ei 

co r ra lón d 1 pueblo va r os ba r r i l e s de caña 
i iabian ocupaao la ca ja dei carro 

—ír^ como le fue'? — p r e g u n t o el compraao-^ t 
oloroso no'r el esfuerzo sa t i s fecho ae s u t r iunfo 

— ^ ya lo ve d o n M a r t m — dijo e-L aneía: 
Soio u n a vez tuve u n a t o p a d a b r ava p=ro l a s u 
que e n t r e lo» m a t a ne r ros iba l a h i j o ¡El pobre 
fca a sosp ohar del t a t a ' H a =: do c- iado an; 
e m p r e con gro-n r e s p e t o 

Io« ~ne i a : 

LA LUCHA CONTRA 
BENITO MUSSOLíNí 
Geno 

M i 

pee a b n e ^ t € inego s a n e de I i 

:, W 11 n g t o n de ^a E A E en. e^ 
Mediano O»- entk y l a P u e - z a i e - e a :!: u.val m - L J e a a 
=ob t B a l Br i rda« ^ a l o n a y Durazzo — os p u ' o 
de íiba-t e m i e n t o v de e o n e e n t a e o n de í^opaa de j 
cje-cito I t a l i ano — « i C o m a n a o <i« ^o» bomba-atro-» 

6 1 a n eho- ea -go de lo^ pneT:o_ oee d e n t a e- T a o 
o o po rqne Coto- p u - r t o s p o d í a n e n v i^ snmín s-

t^oi de gn n a a loa B a l k a n e s y a o^ de^ie os d e 
íjg Oto ci-^o laE-b en orne m e d i d a de b i o c u t o 

^ o d e b e m o - -o v ida^ ei ian I>oor<rnient8 p T i - L t a 
e t a l í a i a de ma er a^es dte g u e - i ^ S in - o l u u lijzo 
- fue rzo de e<^pe-adOs p a r a «onscgu r lo nd iopen 
able IH5 o laa c u s t m t a - t s + a d i s t ea-» e n t r o e l l a s l a 

del Depa- tam- 'n ' -o d^ E - t a d - t i c a de ^ á=h.i i« 'on. 
it -ue^i-i-an el noco ex i io obt n r a o 

P o r e - t o c n a n t o m a - d<tño e a t t e Ing!a.i,e- a, sob-* 
e oc p i . e - to y -obre lO- « - t e m a s do t r an t -por te í m -
e o n a u e n a I'-a la . m a s pesadanien^-» debsT^ a p o y a r 
^e " I r t oliiL l o l - e - n -eompañ^-o d^ E je p a ^ j , l o y a r 
m a t e - a* o ' - jna d e la^ c n a t e ^ e w e m j n o ^z'-^ 
de e^p r a d a m e n t e fieea- t a d o 

E_ u n a de sg rac i a p a r a I t a i a - i aa i - lo= simcipa 
lea objes. vos a u -^a-e se a a l l en - i t a a d o _ en. l a pa^-e 
co le d j p a L a g - c p a d o s m c v e^ t ree ianten--c en 
nü-ntoo i ae ihn n t e a l canzab ies nox o s ti:>rnoa d e r o -
itife e n e r a n dejrfie I n g a t ^ - i a 

C o j e d e a r r o ' o a e Das - a6-H=aí, e n O t . a y a lgn 
n s de ia= »ia= c 1 m a r E a . o l<>a ae o3-or-Os b - ' t a , 
u i c o j ae--jialt- =e v e - a n avudac'os p o - o» del M e d ' -

1 aneo O - en al, p n d endose eombjna o n e ' - i e n n * 
qne Do-i.dTan rodos l o - ob je t i -o ^tal a-io- m e n c i o n a 
do fus ra d e c o m o a t e . 

Toda la Semana en aa Día 

0 se a g u d i z i !'>=! t i e aa n o l i l l a i E n t e í a d c i 
re de P o l e i i de c ei o d p a a m e n t o i o n t e u / o 

1 íu l a - i c a n i t d t u c a p i t a l ' e e i c o i crao sn 
ú i t e s i ,or t i ba do c t i e c l i ó de t a l m a n e i 3 
i„ 1 i m a üue en poco - lia^ m u c h o s d e c p a e h o de 
ei j idi cii d i i o n n cana P e i o i)oco t e m p e 
_ m es a u n q u e ]a-1 ig i lancia i i i j - ^J i I t e^na o i 

cgo 133 le ub p a i i o e i i n a m c c i e . o << AJI 
d e 

u b i ! ne podía expljcaí e m - t i o \ u 
d( -selaban n u t nei te p a i i df c o i c l a \ ^ 

La s c l u t i ó n l ' cgo ola L[>% i i aua a. t e m p u n í 
11 \ a o n d t c n i l o i la j e l i t n a i n v i s c o e e h e i o 
lU l a ^ l l en ido i la p ^ n d " ic í u son t e n e n c i a 
N e m a boi aclio como <indaba tüd<ia l i s « a n a n a s 

i t i á 
E te h e c h o le p- i t o m n o idad \ le n t e i n g o 

m cando mía p s t a 
— l o rae enehuco eon m i p u t i — p i ó t e t o e! 

ion b i e — \ a d i e puede l e z o n g a i m e poi e o a u n i ^ 
>ci po l ie ía l o o\ c iee ido w a i i c u o ' 

— ¿ P e i o donde 1 a t o m a d o U d ' P ^ lo ciu^ c u e e i i o s 

l a l a b i a n l eg ia n d o su p h i t i ' o j . ae 1 iba a 
de ja i en l i b e i t a u c u a n d o i i n ot a i i., ooi i io 
i n c c ab n <;us ta» o L i m i t \ l de e los e s t a b a n 
Uenofc de l °che p e i o al ^ o r d e a i l s e c o m p i o b o con 

o i p i a q u e t e m a r doble fon Jo j q u e fcolo l l e \ a b a n 
u i a min imp p a i t e d lee - l o d e n s a e r a c a ñ a di-i 
B r a s i l 

i , i! o t r a >eas oí m t a n t a b i i de d e t ab i . cc íué 
t i o luc ido a m a ida ^ i - . c í u r f u n e b i e l i e 

l e n i a del c n n t e r o de ^ l e ' t a de o r e n t i e i r o 
— l a g e n t e -e sa i i g j a l í i 3o p ^ a i l a m o s ~ 

( o n t a o a de nuea r i endo sn o r d a e t o i 
ASI E S L A X I E K E » . Oií i^EKTAL 

P e r o e s t a l u c h a s«oaIar de i s t jo ia» y cora je t ie 
t a m b i é n «u sa ' do trwgico 

A V ees es an pol e ia o u a g u a r d i a l q u e cae 
e» c a m p i z m i e n í o a e su d e b e r p vece» un. c o n t r a 
b a n d s t a E i ba lance aangr^en t r no a n o j a aUEca 
v e n t a j a s p a r a n i n g u n a de lo,' « o n t e n d i e n t a s s cu 

Poco, t i e m n o a t r á s a l crur<.r i» r e g i o a de laa 
chac ras de '¿^•e n t a y Tres m i c o m p a ñ e r o oca^ ' ona l 
— honib'*e d a q u e los luga r sa — m e s e ñ a l o u n a c i u í 
que se a l z a o s a c o r t a distjriiCia del c a m . n o 

—^Aquí m a t a r o n al fmao ¿"ancno C o r r e a — aijo 
r e s p e t u o s a m e n t e deteniendo- el t r o t a de s u cabaJIo 
Fue u n o de ' e s c o n t r a b a n d i a t a s m a s g u a p o s a e ' 
aep3->-t«m.ento h o m b r e b u ' n o y g a u c n o c o m o pocos 

Como m e int=-esara . aque l l o m i c o m p a ñ e r o eon^^ 

^vd^j Co r r ea a p u r a o la t r o a l ioea d e j a r r o p e r o sin 
n t u c ' o u de h e n r o v di=Da*-o Dispuea ío citíiron. a 

l a coraLSana y a L ' aeaa-rinao a ioeu qT.8 u n n o m b r e 
lo cache t io Í Juando lo sol+aiOn le v ino en s c g u i a a 
u n a c i tao o n de l ¡uez t íerc y a n o g u i . o i r . K o e r a 
q u e le tuv ie»» m i e d o a l a p o l e c i a Je d a b a sco ' a 
f a l t a de respeto, y -el m a n o s e o 

A l i in d e pues de c o m e r s o n m a c u á p r u d e n c i a l e 
h a b l o d ' l a s u n t o d ^ j uez pe ro P a n c h o se n e g ó 
enoaao a a c o m p a ñ a r l o *• 

— P a e s t o w> -vaelvaa m a s — d e ai.,o — A s i no 
seremos, y a mas- amagos T J E amig<f n o a,eo3iaeja 
e s t a s cosas Si v e m s o t r a vez p o r e s to n o t e n e m o s 
m a s que h a b l a r 

C u a n d o vo lv ió e l comisar io O o T e a a r a b a p o r allí 
masmo l a g e n t e sg a p e o d e eete l a o d e l a l a m b ' - a e 
SU pa-^o a y u n t a iazt^ t i r a r aa s u r c c a u n c luqu i l in 
- u y o q u e le a c o m p a ñ a b a y .o a p r e t ó -en e l sue lo con 

P u s r o n imo!, p o í o s t i r o s noma= B a s - g u - d a 
q u e d a r o n n n p a r de mi l i cos he r idos y e l n a a o c a y o 
m u e ' t o ca i, sobi-e el g u r í ¡ E r a on. t a i a b r -
g a u c n o ' 

M I comtsaSe-o se d e t u v o p a r » e c c e n á e - i^ 
c i g a T o 

- - E » u n a histO'Ta i n t a r e s a o u e — le á q s t l n t o m b r e 
a. Ja a n . a g u a . s t e C o n e a S n e s t o s t i e m p o s e s u s a 
I c e u r a a - s a n a r a la, ' e y 

M i c o m p a ñ e r o m e m i r o g r a v e m e n t e y d e s p u é s d e 
Ponerse, n u e v a m e n t e a m . l auo a g r e j o c I S ^ o í 
t r a n a a a a y l U n a 

—&. na n o m e e s t r a S a n s t a s c o s a s y lo l a i j n c 
a t l f í í ^ ' ^ ^ ¿ " í f ,% ° ° í conoc i e r a m e j o r . Q a # 
q u i e r e A . , eg el h o m b r e a u e s . r » cd:a!iao s a l e a 
i s r a za y asi t a m b i é n €3 l a t i e r r a o r i e u t e l ' 

MABOYA 

ilá.ACdlA CARNAVAL S I N C É S A R 
lii m-toi iecta «ojítuiubi. 
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j t tó S 
da IJ inañan.a' p a r a c< 

EL TESTAMENTO DEL 
O T R O C E S A R 

„ » ^ '^?J^VÍ-,'^°- s s ™ = ^ « «ie p u f a L c a d o p e r o n o h e o e r d i a o 
a c t u a l i d a d . Ni^eslro C e s a r q u e *a3ab-en lo t e n e m o s a l dba \ 
d o n a r e l M m i s l e n o d o n d e r e i n o rsor e s p a c i o d e m o a d e seas 
a m o s s e c r e y ó e n e l c a s o d e r e d a c t a r i u i e s í a m e n f o E s u n 
QocsíEser to m g o s o , d o n d e l o s m d l o n e s v a a %r v i e n e n aaax's 
c e n y _ d e s a D a r e c e n c o m o e n todas l a s p a g i n a s d e l a l i t e r a 

I -og rosnos s a b e r a s i 
— Q 5 i e l o s o e n e f a c i o s o b t e n i d o s p o r e í E s t a d o e n l a c o m 

p r o -y - v e i t a d e d i v i s a s s u m a r o n e n l o s a ñ o s 38 a 40 
S 34 QOS 374 8 7 =• ^ss a m 

— Q u e , s e o u a c o n í i e s s e i n r o p i o S r C h o r l o n a m a s d e 
l a s a o s t e r c e r a s -oorfes d e e s a s u m a a n o s 25 m i l l o n e s í u e i o n 
aosimff idos a i i r e s e x c l u s i v o m e n i e financieros 

8 isxLllojies a O b r a s P u b l i c a s 
11 s t a l l o n e s a D e u d a E x í e m a 

S s s i l l o n e s y m e d i o a r e fue rzo d « ¡ a r e n t a d e a d u a n a 
— Q u e e l e i e r c i c i o IS39 c e t r o c o n u n de t ic i i c e r c a n o a 

l o s 4 m i l l o n e s y q u e e l e j e rc i c io 1940 c e r r a r a c o n u n defací' 
s u p e r i o r a l o s 4 n u l i o n e s 200 m i l p e s o s 

—^Que e l P r e s s i p u e s í o G e n e r o d d e G u s t o s e s t a y a 
cifecs c l s a r i o n i a n a s s i e m p r e — e n m a s d e 400 m i l l o n e s 

—^Qiae l o s déf ic i t s p r o d u c i d o s y a o í o d u c i r s e — p o r q u e 
a o c a b e d i a d a d e q u e s e g u i r á n P r o d u c i é n d o s e — d e b e n c u 
fañrse — ú l i u n a p a l a b r a d e l a c i e n c i a I m a n a s r a — c o n r e 
c u i s o s s x S r a o r d i n - a n o s ' 

a} CTcuñac o a d e m o n e d a s d e m a u © ' , 
h) c o t i s o í i d a c i o n d e l o s a t r a s o s d e l a C o n t r i b u c i ó n I n m o 

b i l i a r i a 
c) c o n - r e r s i o n d e l p r e s i c n a o a o r o d e l B a n c o d e l a H e n u 

I>Hca e n d e u d a m t e m a , 
&) -admisioini d e l o s H o l d m o s ' {') 
«) ísmaen*© d e l a s e m i s i o n e s d e B o n o s y L e t r a s d e T e 

Toües i o s r e s u l t a d o s c o n f e s a d o s y l o l e s l o s l e m e d i o s p r o 
p u e s t o s . EJ e iue ssaga o í r o s q u e o r e e H o s e s o b e q u e a d m i 
xac m á s a i e l e o n j e s a d o d e s a s i r é d e l a p r o l o n g a d a g e s t i ó n o 
3a c H o t i H a y emss ix i smo d e l a s m e d i d a s q u e s e p ' ^ c o n i z o i u 

L o co3 í fesado e s s o l o J a m i t a d , l a t e r c e r a o c u a r ' a p o r t e 
á e Ice v e r d a d . L o s dé f i c i i s p r e s u p u é s t a l e s t a n s i d o , r e a l m e n t e 
m a y o r e s . Y b a s t a p a r a c o m p r o b a r l o s m E i m d i m o s s n . ' a s n a 
r o ñ a d e l a s c i í r a s , 01 p e r d a m o s e n l o s j u e g o s d e c o n t a b d i 
d a d , l a s p r o p i a s c i f ea s m i m s i s r i g l e s . SI r e c u r s o s x f e a o r d m a -
rio <3© l a s diís ' -eB.cias <le c o m n l o . s e l e i a K a r r a n c a d o 2 5 m i 
U o n s s d e p e s o s p a r a c a b r i r o b l i g a c i o n e s finandesasí s u o y o r 
e o a l o d e l e d e a d s t o b r a s p ú b l i c a s q a e b r a n í o a 4 e I c r e n t a 

Y e í S r C a s a r l o n e ccú la l o s óteos m i l l o n e s y m i l l o n e s d e 
r e c u r s o s e x g g o r g m a r i o s d e q a e l i a e c h a d o m a n o , e l r a g y g -
TÍSo3 l a l í q u l d c c f ó ^ d e T a C r i a J t j t o n b i s a , ©Sc^ e t c . 

T-amBién c o H e o t í e e n t r e «1 P r e s i r o a s s l o d e l 35 — t o m a 
a s o s l o s tíicas o H c í a l e s — y ©1 d e l 4 0 , h a t á b i d o im. o a m ^ i t o 
s n p e r f o r a l o s 20 m ü l o n s s . 

£ s s m i s ! s o <me e n 1S33, p o c o s m e s e s a n ' e e d e h a c e r s e 
c a r g o d e l S E n i s l e i í o d e H a c i e n d a , ! a D e u d a P u b l i c a s a m a b a 
295.578 38 y e ras a l S n a l d e l 40 c s i a n d o p a s a l a p o s t a , l a 
d e u d a l l e g o , a p s s a r d e i o d o s l a s H a m a d a s c o n v e r s o n e s q u e 
b o a i i a i d o s a e s í r o e r é d d o í á s u e l o a 410-949 8 5 1 2 8 , e s d s a r 
cjue l o g e s t i ó n d e l S r . C b o r l o n e , en . e s e s o o r u b r o h a o u s n e n 
t o d o e l jaosiTO n a c i o n a l e n m á s <fe l í S M E i O H S S D E P E S O S 
EK SIETE A S O S , l A DE0BJ5. H A CSISCnSO U N 4 0 0 0 * 

¿ Q u e d e c i r d e l o s m e d i d o s p r e c o n i z a d o s ? T o d o s o c o s í 
í o d c s s o s e m p r e s t a o s d i s n - o z a d o s , e m p r e ^ i l o s cfus e n b u e n a 
p a r l e s s h a r ó n r e c a ^ t m o v e s m á s s o b r e l o s B a n c o s d e i a 

^ l a a o ? p o r t i c n l a i s a e i r t e s o b r e e l B a n c o d e l a R e o ó b L c c o t a d o 
s i a r e d e a c i ó n o ! g a l o p s d e s e n i r e a a d o d e l o s c c a s a H e i í o s p r e -

E m o r é s t i t o s SOIE l a s l e t r a s d e T e s o r e r í a y l o d e u d a i n J e m a 
e n q u e s e p r e t e n d e c o n v e r t i r s i p r é s t a m o o o r o o o r d i e z miHo-
s e s á e l B a n c o d e l a E e o ü b l i c a . B m p r é s h t o t a m i > i é n l o s p r o v e e 
t o d o s B o n o s d e c o s ^ o l i d a c i ó n d e 3 í » a t r a s o s d e l o C o n M b a 
í á ó n . T e m p i é s S e , e n fia. o e s ^ p e n s o s -laivez d e n a e s i r o d e s -
m e & ^ d a so&Kons ía e c o n ó m i c a , l e s « l á e l a n i o s d e m r o u e s ' o s 
p o r á e ^ e a ñ o s q a e i e n d r ó n q o e b o c e r l o s " h o l d i n ^ " a c a m b i o 
d e jsoesEra i o l e r a n c i a p o r a s u s m a m o b r a s . 

Si < á g a fedfedaa p o r a iene^r c o n S r m o c á ó n p l e n o d e l o 
d e s o s t e o s a a e s H ó n d e ' r e d i m e n — d e 5 r é g i m e n , n a c i d o e l 3 3 y 
érate í s e r d u r o n o y — ^ ^ ? e s t a e s e t e s t a m e n t o d e l S r . C í i o r i o n e 
d e l c a a l s o l o c o m e n t a m o s lo m á s s o B e n f e . El S r . O i o r l o n e , 
d e b e s e r y a p o I í H c a n i e n f e u n m u s n o H a b l a r p a é s d e t e s t o 
m e n t ó « s f a s t o L o m c d o s e r i o , q u e e n e l c o s o s e I r a f a r o n o 
aolo d® ga test<Ba©aío, riae ^¡A lasK^enSo d&l pctís «aSeío. 

^ l ie to-iareií 

penisaniieiito 
3. tltaliteE-ar 
5tapa -jie 1^ bís toFi 
m i m e s coacl«n«íaa e j . un i f i r^e L s aiaíu 1 i i 
si eí,tslo se l'eSi«^^a uat poco p e t o e i ccaclíio cít 
lectoi de t í t i t ios qijed^ 1I SM>CO t iempo -toniei 
:itIo eü. u n o <L& esoí» laisti aineaito-^ de o i t iu ele 
2;oiie^ Isílaaid, \i >es capaz de enten-d^i cu i iqu i t 

<le - idaptíus» a l mas. s i n c o p i d o aisjipiat 
I M » 

en los dsas felices us ted p n e i e t i oi>'='¿a2 vt ce 
títiilcs del m a s -dii^c á̂ (Ejatiualismo l u n q u e CÍ 
cierto i i t m o poético qsi.e lo*^ 1- cu as u i l i í i i e 
DB C-WN5KC36, P l . ^ 4 1 , l » 4 S DIOLE ^iXERX: 
Hrmata tpiabií- la beoi , j supe» i m l i ^ t i li. 
Gitiiloa qi e lo d a n iodo &111 i-e-reliu i i i d a C 1 
I K O ^ m i - O X E S D E INGLESES TL anda m í 
El r e s to lo po-Eo el lecioi Con -^ól» u 11. njuí«< 
b t eoiis^gu.clo. i u í « d toa agiAtl iMe tn iba jo p^: 
algíiii tuemp t o d a i des t ino a -i nitiloiicí, d e 1 
gle<;es Imagaaar <iae -cati^taofe ^pc<^ liptica 1 
ItoTó has ta la p u m e i jflxüa ('e nía <ivi io 1110 
teyideano 

lidi d i 
ibis 

editeii ' i l P e i o i-quS 
a t e i t J . ^ e j ga i t í , ! locc 
^ 1 le ífiíü i p r e p a i a d a 
a poa el aaaiaTsí^ cí>nite] 
¡a» de M A K Í . F 4 cu Jad 

suspeaación del seii^a: 

ai Í.1 ed ijajlL~,i 
t i g m n i con u n 
ei ¿'l„úii p u n u . 
lo« \ o t t lu;o n: 

-Ottbuu lo ai 

diei 

lo sobie los disfiacea. !•* cna 
S,o analo señoa d ' iecsoí 

ya. l a e í iaMa afe i tado l a ^^be 

Qu<:la 

1 la indo 
eTIaraeai de l-o» t i tuíai 'es l^ero 1 pe^^ia de est 
sabia, tác t ica debo- coaifespia© ^ine tedo lo qwo 
se aelacioiia coaa la gueaa^ <5ctadoi-e^ boaabaí 
•déos hundinaieaíos "V '^tuSais uie tieíae "ía fatiga 
d o SSs lo an-SEao qiae sa a uste-d lo eoiideiiai"iai 
a iyegují san folletín ífasí-ante laaoiao^oiac pesuña 
m e n t e escrato j díel ciaai s6Xo le an te ies i e l fanal 

E n es ta sita^ación de « ^ p u i t u ane eneonta 
ba hace unos Iflns «aiaaido a l iniMai 1» págm-a 
en q u e icos- tumbran •=»- tapaaecea lo... aaíacnlC''í de 

l a bocha, desaandái 
aa e l per iádato poa ' 
50ble naa model i to d 
sa í,al30 & l a c^lle 
ales haeiéaidoan,!. e i 
i S aiareida 1 is sisndaliat. pl 

laibolos p u c h o s 

eictesiílado? 

auos, fíuo ip t j i lpa de ans de^ 
asteid M A S C H l ti^aae el debt 

q u é debe b a e oaal d e espl] 
lando ataSaan. d e de j sa lo ieaíad< 

despaiés de halwi? naiunca-ido si 
eslals 

odo el : 

i b e l í . iiaií-i 

SAB B E CAKNAVaX Bs-to eaa lo ( 
t aba , s e ñ o - d u e c t o i Que se dejaa 
lado el comentara» lapaslonado d e : 

. éxito descoiaaiiml . 
laaíiei gas tado a cueaiti de aos pieinaes t ea^ 
qwQ quedarse en ^sasa escondido aveigonxado 
beclao aiia pobreí <5iablo, anix-aaido poa el b-Ucéi 
el a legre caüSfaval de lo« demás 

&RXCHO ^ l A E X 

LA COMFERENCIA REGIONAL DEL PLATA 
•s-iaeo la Coaftreacia Kegio 
nal de Plata COE IOS Oaai 
y "Uruguay eoano represer 
tanies mas de'^tacaáos-

•E pEeialmeate 5ara.gs1a.5r y 
B-oli-via tieü 4 importante^ 
problema-^ dê  soberanía a re 
"olver hmitíí en e' Piieouaa 
yo y aDrovecham ejifco d las 

suiba a Santa Cruz de la Sie 
rra ademas de otra sene Se 
ouest onss Aa-ri^aAas d 1 i,ra 
tado ds paz de W^ 

te de las sanoicmes cont'-a c «, S-egioaal del Sio de 
Itai» rep'-es aatanao al go pi» a oue por debjidad 0 
bierno de Saonel Tena ectiva y mal entendida oc 

Símbolo de la poiit ca sud tes a la p'ensa tad« sal 
americana es csts Coaferen da albo-̂ ogada 

¿HAM PERDIDO LA CABEZ 
creemos ifc.«ber aaíantenidí» una totsi s lenxdaa Hexno 
jiuest-^o. opiBioa — derecho que naoie puede aegacno^ — y n 
guardado- el m^yor respeto par las opEn ones ajenas Bsübef 
snente, daraate ines€<! no;̂  hensoo ab^tsmdo de insist*! 
nue'^tros argiiine-zitoa Hesacis pr f ^laa qua ivera^ OI-TOS 'QS 
liaWaran y hemos caXlado eigravios- y despxe< îado iiLtngí3 
sn&vidos por el deseo de 210 afeisac 5iOffííera= y convenc de 

Pej-o como s i e m p r e ^oa e= 
Dressn tancss caiplomatico'^ 
que reso iv r a n i ,uest ioi te- da 
muarés c a p i t a l pai-a el R i o 
da l a P l a t a t i e n e n el defee-
co a ongeiE a e ' o s íos iñz ies 
d i p osnatioOí. s a d a m n e a n o a 
r e p r e s í n - a n ueaa^ñ-! , . o t ' g a r 
q m a s a l aervie io d e l a t e r e . 
ses n o naí : ona le s a p e s a r 
da i n v e s t i r t ina i ep re=en ta -
c í 6 a aacaonaL 

Qed CaaeiII*'- bo l iv iano D " 
O s t r l a Guí*B-rs3, ss p u e d e 
a n o t a r q u e fue OanelUer con 
B u s a n con Q u i n t a n i H a y 
a ñ o r a con ]?eñaxanda Ce-xuQ 
a^gunoií pe r sona j e s de l a p o 
»it ca n a c i o n a l , es p o r lo vis­
co c o n s e c u e n t e consigo m i s 
nao p o r sob re l a s d a e r e c o i a 
a lo» gob->e-nio« q a e m a » o 
x:i^2ios áraxa&ticsra&ntB se 
l icu sucedido e n e l p a í s a n 

S u c u a n t o a* I3r XiU.s A-̂  
g a ñ a Ganc iUsr d e l P a r a ­
g u a y í n e n a o ds ios m á s en­
ca rn i zados á e i e n s o r e s d s i 
T r a t a d o d e p a z d e ' 21 de j ^ 
l io de 1938, p o - *1 q u e s a 
P3.S p r d i o m a s d= eiea. mi» 
s f o m e É r e y da t m í o n o E n 
í - o a a c ' U a r e n l a -yida p n u l 
,,a paragGa.ya con «1 ruo-táii 
d e l 13 d e a g o s t o de 1S37 y es 
p r o » e t a T o de " B I T i e m p o 
d - a n o o s i o h c o y d s m a i c a . 
a a t e n d e n c i a iaEi!i«tz.inE" 

P o r n u « = t r a pa r^e , a u e d a -
r s i n t e g r a d a Id Conre '-encia 
c o n e l Oancr ie ' - 3 r G-uaní, 
fervoroso d e m ó c r a t a , q u e ha^ 
e= a p e n a s c u a t r o a ñ o s ¡Se. 
t end ió e n til n a Soc iedad de 
las KacioEBB, e l l e v a a t a n s i e a -

q u e el £in e^a sa l -vaguaráar la aiud&d a e la g r a n tne 
& IB. cua l s^ recoEOC^ra h e m e * serv ido s i empre sir 
r ec ib i r n a d a y a a n a o c u a n t o p o d í a m o s D u r a n t e e to» 
se t ' e n á e s desde el goliie á^ e s t a d o y a u n ar ranc^nc 
a t r á s de-«i5e e^ c i sma n a r t i d a r i o n u e s t r o i^cbo no XLO. 

Iiay i s ve rdad i i ive íaoa 
a. s o r p r e n d e r i ncenc i cnes aviesa^ e n los q u e a 
noso t ros n i a r e c o g e r c m i m e c rallejexe» y s. 
adversa r ios ocas ional s ñ o r los cua les q>ere'mi 
v a n d o l a cons iderac ión que ei solo hee&o ae 
c o m ú n qu« h e m o s ''ib-»*ado xmpo-ne 

P e r o s=ta vasto qu= h a y CI^TÍC-Z E tec te es o m e n t o r c= 
lemisano q u e h a n pe rd ido Sa cabeza o e a í a n e n t r a n c a d e p 
la C l t i m a m e n t y p ' ^ ^ ''' 
c o n t r a q u i e n e s n o a r t i m o s l a tes: del: jme 

D e s d e los 
m e n t e c o n t r a qu ienes Oo apio­
l a de lL=ma--os ^ili. 

K a b r s an iene» t eng : 

h a s t a l a deipre** a o i 
del he r re -^cmc Qespireciablp 

P a r t i d o t a n t o fl^e 
ITaa 

p-orque s i n o fuiínos n i somos anve-^sanos. de'f g-'apo n "^era -ta 
y de &a jefe p o r odios p e r - ^ n a í s l o fu imos -^ lo • JOISÍ^ n o r 
nr-iMíití o=- IrO fu_nies si m o r e comci "=010 -paeden de-ccnoce^ ie 
c i - r t o s t o n t -^os y niinc.,. - e c l á m a m o s a e l Sr H:=rrs--a p a r a i sual 
d a r n u e s t r a s c a n d i d a t u r a s , ce r t i f i cados d e o j e n a c o n d u c í s n . 
c o n t r i b u i m o s a s u e n d i o s a m i e n t o n i u ^ i l ^ a m o s s u -ser o n a su 
n o m b r e o s u r - t r a t o n ^ r a decora-*- n u e s t r a s asambaea- o nuestra .^ 
l i i t a s 

P o - eso h o y 

Sismo qu-e a h o r a so lo í - amaremos i n g e n u o , ae lea, q u e m , n t r a s 
s e s e n t e n tremci^os de i n d i g n a c i ó n -sxente 
S e r - = r a , s e de^-hacen en m i e l e s y almiba; 
B a M o m i r s= t ' -a ta . 

Si o t r o s p e r d n l a cabeza y se c r e e n flaenot. v s e ñ o r e s de lo» 
d e s t i r o - p a r í i d a r - o ^ y con de r cho a a g r a v i a r sola-r-aa^mante a 
c o m n a ñ e r c ^ s in tache* nosotro<í no cu-^-emo^ p e d -̂  a. 1.a' 3ao-as 
difaCiles que ya. e s t a m o s v iv i endo esagen de ' 'odos e r e c i d a á y 
a t u r a Si h a y qua n t s movidos p o " p a s i e n c ±aa= — despechos no 
s a b e n conse rva r na una. na o t r a a l ia e'^os, con la resbon-am*i<sad 
d s lo a n e sob revenga . H o hmn de se r p e r c t e ^ o xr>to= a i aeaazas 
m t ^ i g m i í a s o a l h a r a c a s las o u e imp^süxsn — st^a d icho eaco sisi 
i a o t a n c a — q a e ae ienf lamos lo q u e t engamo« q u e O.B^ESX-'- -

' r e s p e t o qu» t o d o 

l a n d o 
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-^XD^^-¥^IA_.C^O^_J'-_E-
LÜ!S CÁELOS PRESTES 

t ^ C . n « Eiecto-al a . a h a ds n-^Sai a l P a r a ­
do I . a « - i . ^ l el de r ec io a » a i el lemS F^r t ido 
^ ' c oca iBÍepeuai íu^e flUs lo <i stinga - seDa 

Sn. t-ojaio a -ciio P opagaadíHí d-e ciu<lOv.a ii.« 

«itlp^ a e ess a t i o p e J o -ja en la Coi t e c m 
.ntegraelóii 1.0 Ha- m a c i o l-O ob=MTire <='' 
e l o p o — >a , a el -i«-i«^ « lo oicrido as.! e i « ' 

u n eo -nemígo d&í "* '̂ fe 
-Desde lu ?o une n:v \ mo= L O Í O I H » a<iiii a 

aateuta-r m i de^eiua dt a Corte n, mut i lo t .^ 
a o s del iiei eii. alo Peí o f \ ^alKD o d-oemoo 
eso 9' aet-aca'^ a u - aai-él l ' es*e no --0-1 <." 
l in > a' e»bo <;t) i t o ' a q u t cómjil-vcrf» en I 
consumación d^i aient-ado 

y eniejidemo-. c j e ^= d be 3>oi-1 e l acento 
d e la c o n d « »v,ldn an«5. qae en U Corte en e 
Parloimento- ou —suiaiao i ob«í;CU«ítute— san 
^.lona ' a "Br" de lemas ante^ oue en -frl het 
T-ensmo «i- el so.bPin-ante y »us «onf-eos q u e 
—6tn aeímjti-va— tuc ion <ii. ene g-esta^-O!. e 
2inE)ii«-ü*̂ Ten la meni 01 -a-da 1-y 

* >«• 

Que fué la leív a r te» glie la. Cei e í3!ec*o 
»ai la que denegó ^guel etraienxal -dereolio all 
P a r t i d o Nacional lo decía -v a en su Wettsaje d e 
Ju l io d» '"íSS el O i r ^ t m i o rae dtelio par Uo 

E"i e*'ec o en. el mencionado men«a e v I>?TO 
l a s firmas — e n t e o t r o s — de los señorea l a . 
ont^ Gaa-eía Mot-aJteo Ttodrigu»z l^rre.ta. DelL 
g&áo Gallina» E ' t t a i l é Santaiez Fcnte ld COT 
t H Í S ete se de ' i a lo ««'guíente 

E l PSirtido "íaoional I i idosendiente rec ia . 
msSty C03SXO coan3iCi6ti píim^'i^ f^ia. l e l u t * 
gibarse & l a r^-6a cívica el ríH:onociin en-to le 
gal Q"* BU xstoíD-io nombre 'del lema íX"ue ha 
usado T p i e s t - ^ a d o e n t*íris año^ de In-csesatüte 
"lEilpaSa con.tra. la -dKrtaíura de" 3U üiercoae 
r a po-litiCi ind «¡cutlue « in^nTieraMe' 

Cuaniio dentro de la Oort» Bleotoral — 
ajg-esa-lba el menea ie— ' iTiaii p^edoimnanao ''as 

=>oUoionee T>.=iiia tan ia«tlra.ero Tecono-eimleii-
" -o se j ' ^ ar"t^n^o e aírn^lla ''a ju-Ms^iocion a n e 
' !>cb-e el :i>roMema tenia = n qve sul g»era la 

menor r ro t ea t a d« su pa- te ^ <;e iniciaron ne -
gocia<"iones e n t i e la$ fuerzas ma'-sistas, ne 
g<K- a'-ione? oastpaídas nas ta e ' U1*JII13 CÍO 
mentó a l anallsfls y ei j u « o d e la ffEHJnón. 

' cTiTo resn tad-o- lia s ido la ^anillos, del nasa ley 
' que como íauísis anxesaoj^ss Í 

tlanr las instiíHcioE.'es: a ' 
* tos de 10^ par t idos ollcialís*as, eoa 
' J - los jTtncrpíos ^ límj^arc a ' iáad y jTisd.*ia ' * ^ 

a aue la gestación de esa. le? 2tl« 
el actual goD^man-^e en el ffiJamo 

mensaje d-l ¡JI'-«rtor'« del ;?«rtlide ls:a.-cional 
^e -dttCia QiL-e aati-Slla reapondía a 'una. Eieidí€a 

an5a:»aAa en el s , n o de los comi té i,olí icos 
> coií lii inr rv<a ción d e los más a l tos m a s i s . 
ti-?aos • as i « s a - d o qn^ de dltlio» comités y 

es-e^a- o i k i a ' a w » su gió a a a 1 pac to l e m i i 
do piojc i -ma 1 la luDUca de ' Cueipo I-egi<= 

Poi U 

1039 al 

;e leclania n a m si ""a pa.ter 
la le^ de lemas Y como 
nc ho % ' a i ' c e olileto d* 

ait^ del ^ I de aiciemb e de 

' l o e 

. US 

tenido el ine.,0' m í t i u m e n t j •e lecuia l a g i e 
gai .ao c-ue m n i í i i n o i i t d o o tracción e s t a -1 
mp-d ido de ^ . o r c u n u a l íS ui ñas 5 asegura 

bd a u - po min i s n o de e 1 le> — s u e hoy la 
Coi e áulica pai^i a °nesa i lU deiedho básico a 
una col-oti-vidad pol t i c ? — todos 'o» del ecnos 
e s ' an lesne tedos i nadie s a i e e e K de samut ia , , 
p*̂ i fectas 

• * 
rKfid la éíuoca en qi..e s» leda-ctó aguel men 

3 i : e j <iue 11 Pres iden te i i z o essaa l'aclaraoione^ 
j <iue el P í i r lamen 'o ofi lali lía <!ancion<i A r e 
í e i ida les de l emas desde esa. época lias a el 
pv^s.'enite e ' cuadro político y legal dt l uaic» n o 
¡la v a n a d o euL m ip lee 

Y liien <.cual e i a !a po&ición ae ! pai t ido au 
••e esOi heclios (lue —-repet imos— ueTmanecen 
«n pié-» 

iBl mensaje citado r e pot íde a es-t? pi'^ffnnta 
en la sl-^uiente foitma 

a ) Eenu-dio ajbsoluto > to ta l ue la ley de 
lemas eieCtora,?e9 considerSndola olss-
táculo t. la no^malizac óu nstj tueional 
í̂' a q u e los grand^'s pa i í i dos retoineíi 

la Txa 4eí comicio' 
6) ' t e y nacatable 'ey que no sido el £ra 

t o do las aiparceiias -de la subvenctón y 
la Drepoqfencia ' 

^1 E s t a so-lirad'aimente ^UíStií^cadít —con­
cluía 6] m.ensa3e— la recia oposaeión del 

pa r t i do a un ^ob ' e rno oiue a c t ú a con t a l 
(msnosprec o de los in tereses generales 
o-^osicion Que d-*c cto la p l a t a fo ima de 

' stfm-ciplos saaicionada ñor la OcuTen 
* c^íón em Jun io de 193-2 pa^^ •^'cualquiei 

gobie-no Q-aSe, «leiiT^nao diiecta. o In. 
' o i recxamente ae l golpe de es tado n o 
= ase^UTáLs^ l a honradez ad2mnl=^tra.tiTa y 
• ©1 sufragio l ibre 

Y a i o r a -= p e m . t i r S , gire —em. faoicida de 
e s -oa anf-eceaen^-es—• p-^e^anxem.'Os* 

«<Ja4 i-azon.«s exia tea iic-'v para. aca,Taí j s " l ey 
macaralyle" de nenias p a r H d a a r o s ' 

cQú-é mottvos pera. <Hsm n u l - l a ' recia, OÜIO. 
í iMon • s- u n golblemo quei snentleitB en. p i e s s . 
ja-ntíes t 'a.bas -3. l a ''••b-e acción de ¡as fnierzas 

I c i t i m o « i g u U o a e l p n e o t o 
b aon»ño 

E a =u u r e n t u a n a ^ do el 
p i i m e r "í ™<<s L im- ín te a l u - w o 
dr l! S ' -euela T^IIlitar d P í o 
ppio mo «c l aman te el m a "b 
l i an t e de b' epoea - no ííe t ü J o ^ 
lo tieniDOv de-do g e^í -'-ene í 
lio la E i c u la D e m i í - ie c 
(J t >» 1 del B r a s i l c o m o 
e i eonoctao T>a-a a o ^ i n ? ! T 

a c x t n o a m a i a t i p i f i o a ' - ' c 
l a c e conod-eíaír ' i J M - f o m 
nie to oi 'P al w a l e ' o d* todos 
O - t "Tnpo-

E n 1124 <, da U e m l i u o n 
- n S P í u l o )P 1 Se' O'-dl 1=1 
rlLio Ti la ' ^ P i e t - íu lhie ie ai 
TiioiiTíi e n t e y -a le con -ti J'^ 
¡10 de San to 4 . r ' ^ i o n R i i 
Giaur^e do Sul in c ai^no a má9 
ft andio.-a «pop-eyi m i l n a i d e 
lob t i empo» a c t ú a t e ' l a m a r 
c h a di» la c o l u m n i n c l í Ca 
t s in "e fursos en e n o i m e n i 
feno l dad imiTieu a ^ u n t e lal 
t i e i t e a las fue 7as d^l goni r 
no e^o hé ioes hiciie.i{)n 26 0(10 
k i lomet io» poi t o d o e¡ Brns i l 
- n =ei venc idos poi el ad-vci 

P i e - t e - \ n o a e o i o c e i ' a I ioi 
p i t a l i dad n m s ' t i a y a como r o -
o t i o - lo h a c e m o s aJior-i 

•\ía'! t a r d e v i n o la revolución 
del SO q i e ii>evo a "Vare í - a l 

pod.»r y a l g r a n l e a d e r m i l i t a r 
de n i i e s t ' o (metilo fué ofrecida 
1° ' e f a t u i a 3 u i i t a i de la roí-nía 
P o r n o c i e f r ^ n e l contendido 
do la l u c h a P o«i,e^ se t i e s o a 
co labora r v m a n t u v o en alt-c el 
m b e l l ó n -de l a Iibei-aoión ai a 
e o r a l dei B r a 1 b a n d e r a gne 
h i + i llO^ ena i l ío l a 

E n W o n u e v a lucha a r m a d i 
p o p u l a r e n a n e t o m a r o n p a - t » 
gruarnieíonte" ep+erac de nue= 
t o ejercito l u c h a n d o con t a la 
dorrimaciop de la a l t a f i r a n r a 
e v t i a m e r a e n B r a 11 c o n t r a It 
l a l t a d s bb-erts-d^s deTnoeráti 
ca<! encu ' ' i i t ' ' a a PT-e~tes a l 
f í e n t e do lo«í revo^c ionar io*! 

A p r <!ionado h a s i d o -conde-

Wis^^y 'útíééJ: í 
íl«ñr SB.^ s s casias. ,̂̂ ? 

-sábalo ^nslfe 
E n rta.La ^ 

j uana .ascísta . 

v ida í «u luc'ha p a g a -su f-ed 
cíieíoD en la t á r c e l 

Su? c o n d i c i o p e - f í s icas «on la 
niei'ra'b-Ieí •! e_ l o d o » lo» •pus 
blo 1 de -iméi ea ee l e v a n t i u n ? 
m «ma p-Le**-Dnti C o m o -e -put. 
d e u r t í i m e n o a pa^-á la -defen 
•ad, con m e n t a l =11 e n Tír t»ü de 
la 4n>éiiea d e ' Sui l e n a el ( n o 
1 la d n sión e n t - e el ü u e b l o ' 
C o m o de^oudo^ a d e m o c ae a 
« B n « i ] n o tuene n i - g - u n í oi 
s a n ?aei<5.n p o b t i e i en acc dn j 
m a n t i e n e e n l a cá"C^] c e n t e n a 
r e - a l i o m b ' e s &" t o d a s Ins ca 
teeror ao oficiales í-Cl e je rc i to 

Cl t E 
flnnte=í o b i e í o s c x p ' Cómo d-e 
flenfleí la h u p i a n i d i d uñante 
Hiendo a P í e n t e - — l a inS» hu 
/ n a n a { ' "n ía d» B - " T - I 1 — t n 
UPH ca "el i n c o m m f e u d o ' 

TJn a - i n -movimionto « \ i s t e 
e n t o d a A m í i ca ñ o r P i e ^ t e -
T a r á i n a t a die Dl-outados de 
Mé-ci-co íináni-mempiibo h a di 
iiErldo i in podido d e í íbe íac iñn 
al o-oliiorno hrao i ieño orr-enien 
do al Tniwio t i e m p o a-íilo al 
h e í o p E l d i i 3 de "enero enm 
i i ioa loo de P i e = t o = «eiá en M t 
j ieo el d ía de P i e i r t e s 

E n C o b a la<! au+o i idüdo- se 
n t e i P = s r ñ o r e l e r a n -dmo-cnte 

E n t o d o í loT i>»i-p=! a m e r c i ñ o -
TO a m p l i o mo-i-ini-enfo noi^nin 

== t i ip» -jiirn o a K i i I 1 v idü de 
p-4^-!;^os nana h l ei i r l o n g r » l e 
m t e ^ r n i l o e n el sopo d e l pueb o 
d"» 4_mpriea 

JToio t io - conn>afio»o<i de él 
o u e r e n e m o s l a noqiWHdid d» 
h a c e r oii n t i e^ t a s voces en 
noTnbip- ¿le todo^í los -p^^^o-» 
brasileño»- aTOOviophítinoa M a 
n o hii di^d trmipfíando*" os de 
t o d o c o r a ' í n em f a v o r fie nup 
•^rp- c o m p a ñ e r o s 

E-f iTnon í e e - i r o í de Q Ü ° la 
h o s n i t s l i d ñ d nríTíniava t an ere 
n e ' o s a e a n d o Prei-te"; a a m P -
t i v o pvtPnd=rá el ea-oi do ^n 
s m n i i - a h n - t a l a cá-ce-1 don ip 
lu"!» u a h o r m a n o de TUtstTO 

«ía'vTd a Pi ie- te= I!«t« PA-II 
do ^o e - n u e s t r o p o e ' d" l i 
Al ianza ^ « d o n a l l.i'hprf-aí'rir') 

i t e 

n a d o por u n t r i b u n a l d e excep- e s e l erito_ de +-odo corazón ho 

* de grad& «vnaponeyse •scaa car&titbi 
3 T so l a ' l a m a ironsma. i a s famte parecida, a l o-^. 

g inaL íTí-v íotogpaffas d-Sl I>iice #lfe3S&_̂  
l a dcnomiEa, se j u t e n o n n e n t e a biL 'esal tacioa a t t , ^ ^ ^ 

pode r «ea l í ts cr¡a!Ie« " ^ ' 
liGHijbTíe — c o n isa a l H ^ o €ki i 

ESCUIíTOB DE J-™^ y í,n smiCmero 

S I M I S M O S L i r r 
^ S t ^ t e ^ S í i 3n«*osa. d e l a ^ o . J ^ ^ ^ clKmitía I ^ s p n f e , 

J imtaa p a s a KStaMecejr l a be - ^j. ^ l í e « e m a r i a , ' 
geBMHáa, SSel .aEítóico so i i se 3a ^.^^^ ^g^j 
l i e^Mad Bác6-e párente hasb t en jKdoi? ' - smano q u e todos 
í t somát ica « e l i m o e cemos 

As í - e s i ^ a ^ n e l a OSB^ jnA» p-aj^g .̂  
serpEemacaie - jnejoír l o g r a d a t ransfOTnaeión Imíio 4 e e s t í i a r 
d o JÍESSolail — m í a oibss. de s r -BerríM-eajfente BB. masiaaraJa i n . 
t e — -es s n S^opí» apsrfeacla if. f^-,451., p l ega r taida afcajo pa nido- í&pesamob con x a g ^ a e n . 
d e a . l íE c a í a ¿«1 SBC» « s -an» -ancJra Ivoca .Se -cTiarío laengiiaH. d a lai. c a l > ^ a qne, tendrá, J l n s s o 
cKcacifin «srbttrsiia, pe ro g e n J ^ te , maUíranJipaa? Ja pniíaaa. en fn . taü leí d í a d e l a *!Erota ^ i f i n J . 
«é t p rop io Bises ; A caerpo , en i-scia» -̂  -t^-essasmaz. y pe ja is» l a t t va •Ss s a ség-anea. Es taaaos 
CEjia.ío nff te saBÓ t a a bien. t s ^ a . a l -cero seguros d s « n e a o s soFpresidera 

S I SS -ptisate parofflas: l a -es H o y s n calM!»i. roji iaca puede c o a n a n u e v o modela je fle s u 
pwsióra (Se «Janlvet, « i r e m o s qise p a s a r por aitÉéntiea a. conSlcifi-a cüáaeo iadaptasao l o m á s propia 

aur íd iearaenre nu lo y h a c e 
5 anos lo m a n t e p o n , n e o m u n í 
c?do e n t n a ce lda S u -efiora 
fué d e n o r t a d a g r á v i d a ha-p.a 
lo= campos d - c o n c e n t r a c i ó n 
1137-1 y 6 ' g r a n s m e n e a n o p a r a 
-amen l a un idad : popir n r -de" 
4 i n é n e a el 1 b -e d-aar ro l lo ile 

n d o 
Xvaii í*edro á e 5ía'*ti3i« 
esícTitoT — ? o s § Gs.v ña 
Osiniía SfenSeute av iador 
a a l S íSrc i to ~ O i l l - o . ^ 
Brnns-wicl: F r a n c a , ? f » • 

Barraca 
SARANDI 

C E R E A L E S Y 
F O R R A J E S 
Eir G E ME RA L 

F. T. E. B m m 

BERMUDEZ Haos. 

1579 » CaHe Paraguay - 15^ 

Ifeda la Semasa ea ua Bía 

es J"CT Lev de •Rc-pr-̂ sjon d= Asoc < 

Umcruay Como -una de-noatradon Síemt>lariz<mfe y 
retrÍDay= 

BnpUiTticímQn e 
IT ].así>'-ia del casííg-o íccmbién cesáreo 

f-i_zo muy- bien -el SuD^nor GobisT-no ct- oiorgcunos 
esí̂ cís quircencnes vaccr iones Fcrv oue scdvar la demo 
cracívi V ©Lo -=-zige c arta cmnon-a y ec[Uibb lo i-n ^»r 

-nti^rnacforcr' como en lo ncEtüonoil el Asno d 
esicr eau drs*an e a- los -dos -atados de -xkciL.' 
DOSJDTÍ̂  gus nosotros con : 

^ e *cíuzllb-iO Fs cieno ai-= &^ C^T"= < 

P A R A E L C A B A L L O B l F R A N C O 
- a> le de l l a d - i d no= -did 
ípia d-p q u e el P i e=idet>tb 
n n o B l O r t i 7 reea^io al 

lo l e CibaTei-o de las -paispa-
el pueb o a i íTPn tno p o r n i m 
t m e d i o »i l i7a u n homena j e 
î iem f ca t ivo n r e s -abe eme P ^ 

-entt- v-nTs flp«de «u e m m = n t e 
jj^-ar u i a 1 ^ ^ n n i t n de^ e-nrire 
<:a --rp ran ta= -paemas oiil a " 
re-- ha d a d o i i-i m a d r e n a t - i a " 

'V v e n d a r \i\ie no*-ot-03 fp-oí̂  
•\TT^ 

o r u s O-rii ' el P r e - i d e n t e de 

10= ^^ Wí-noo To Cí^-ne-ntaTl--
?- irot-=< o-nale^ <^ TipnríA n o enoT'mo- ívi"<fi e níipc^ 
no-r^o tTatai- al genera lT- j i ro n e x o s o p r e e i a e n t e , pu-^s con el -m-i^-io ' ¡P I Tnre ' ioi- fue n n m o 
P p-ib-jlio va n u e n o n t m com a p e r o iba t ina c a r t a — autí>- r e -.0 I r a i p - t o d»l m^c^aje d 
. lornento ía l t - 'h^ &' r e s a l o p a ^ a l a - d ' ! B r O i t l z — e n l a « n e ?dJ>»-ion a B u ^ g o - t 
a n o s = ' T^ate-ia mein-e H a m a h a a l ge-aeralr-noQ "mi 

e n b a T c o ir .uv d =t n.d.-, i i^sn-e g'-ar a m i s o " , p a r a d e - 1J | ÍA U T O P I A 
in+eneipiie= d^l ge *CozL ^^e. s imbo 

B E & A L O J O B 
Dií. a dfsL l a prtpn-p d e l Trrfc 

r í>- op h n e e ^ r o de 1» d-'n""nTn.-
VPP <=TÍ-rap1p-n d e 1 P ^ - , 1 . » Í Í » ^ O 
fcc fio l a T o—« Aj'prriíw- d^ 1»= 
co'^wcti»- -iwítn.id.o a "ta CUB-tl 
naTtíP- -dP l o noTínal S P SI'^P'**» 

[ r!^ '0= flp--!>-lo%-
. pnfivñTppni'e -eŝ Tíl-n ex 
-c jipoTín^- dp n n a ñ o de 
is"l í*nP na í̂  ppTa )-l eo 
, p„ - ^ -mó- «lj=olT:ta V 

-.W-
-nnd'6 =e P ' -

d= «rt sTeTte V un oi»ti 
-^ -« - fn V !>•' -T-TdO 

c^ T^epet̂ -* a d iar io j 

To^ -m-nndoc •« en 

51 -t^asred a ce v i 

^ í ' ^ n d i n ^ ; r n , i , t o ^ « = ^ « ^ 

n/ ln c o n x r i * t » g o b - ^ ' ^ o p c a 

JOSÉ P E D R O 
T E R R E R 

"ESMPBZO " ^ c a r r e r a mjí i ta" ' 
-el afi-o 187-4. y a S'^-vie'o 

a » ! P a m d o y a c o u a l a e t u ó 
e u t o d a s l a s Ins l ias a r m a d a s 
ha'rf-a 30 a ñ o s después Su 
a e t ' v i d a d « iv l l n a segu ido 
h a s t a e l p r e - e n t e m a n r e a i a a 
-lemp^^i ron írallavda a l t i v - z 

H a cnmpl i ao r ' e r e n t e m t s n 
ne e l Corone l T c r r e - S-T sÉo^ 
d e :edaa. Su a c c i a n ' d a d - j e m 
^lo-f stii~-«iidT l o í m ^ m o s 
idea ie» á» r u j u v e n t n d . £s 
u n a lecciOn p s - a los nver-e-
T p a r a ""os a t t e n o a endono 
y a slvi-dau o faoispa-'- f r e n t e 
a =ni- responsa l j I idade= E ! 
P a r t i d o lo P ü ' n t s I-TI-TP au 
s r a n d e a v e os M - i T í C n t -

I <jue l o =Blnda c o n alesrrfa en 

ae jo ' e - amigos . 

i o - q u e a g i t a r o n e l profcVma 
de as Tjases e h i c i e -on p r o p a 
g i n d a pai*a u u e s e Te-=oIvie-^a 
fav-o- aol mi^iire » u cori=Tmie-
e fm h a n -anmad-scido u l t 'Tna-
m e n t P í S e -d bei^á a l a oPiíiión 
d - Cjerto xecnico u n o d e o -
niaa eanaee» de Dufe t ro 3 i e d o 
qí ie d i o l a s '^n-acion r e a l d e lo 
a n a '='«n 3aa l)a=e;>-v d e a pu=i 
Dle a v e a m r a , e n e -e ecT^a -coñ­
u d a prí>P3gS2ida d e ' c a r á c t e r de 
la n n e ^ -ferraba í i a c ' -ndo? 

;^o 3o - a b e m o s P=eTo e^ s m t o -
n á-^iío -que ""as -oonfe- n c a q u e 
d^o e l nseü c n a d o t é c m e o n.o 
tnv ie iou . -—u^-cü—6J -post '—er 
o p i ra <í^c r m e o r fueron, dfe 
CTCt 'mente .-ilen c iabas 

TJsa p n i e b a má ' r de o u e - n e'' 
p a í s lo«í pTí^pleinas po'" g ravea 
ü^s s e an d^hen T-^^>ive^se' - e 
^UB lí* DOinioíD p^of sna d m e -
flia d o e e p a d e ed r to r i a a t a^ 
Hap-Tlo p o r l a v í a d e l a -^azon 
o d=̂  la c o r d u r a -parerp u n a n 
a^caBzable u t o p f e 

Lá REfOLUCION DE EMEEO 
H A C E -eia a S o i e r e n e r o <ñe 1935 s e ' p r o d i j c el ún i co le-var 
t c imien to a r m a d o q u e c o n o c i ó el o a i s c d m o r c a c r o n ' ' p o p u l a r 
c o u t r a la d i c t a d u r a a e Gaferiet T e r r a Y =1 d t - d e el o m i t o de 
M s t a d e la o r í ran izac ió í i r e í o luc iona r a el m o v m i e r t o eatu-vo 
con-denado al f r a c a s o mpues- to i>or t-iio- s e n e de f a c t c t s i d 
\ t r os d e s d e el d e s u i u i t r f i c ac ion m o r a l \ p o ' i t i c a c a d a <^!a 
c o b r a t n a j o r "lalor a m e d i d a q u e \ a t o n a n d o peTb.pecti-vs 

F u e ne -^ r i i ' l en to de r a í z e s e n c i a l m e n t e p^oi i la i o t e t i i \ c 
p o r s o b r e t o d o la v i r t u d <ie ex ip re -a r ui» e^p' u co lac t ivo u e 
cpoa c on a la -dictad i r a po- .que en 1935 -v en «1 a l o a n t e r f c 
cu q n e ot^^os í&vanta in ie t i tu i f r a c a s a r o n e c u n a g e n e r a l de^ 
p a í s e r a r c i / o l u c i o n a r i o L o s p a r n d o t , opo-si+orec b u s c a b i r t i n a 
coord inac io - i d e e s fue rzo* en la a c c i ó n c o n t r a e l r e e n t n e n y 
e s t a j-e h a c i a t e n a z m e n t e d^sde t a i a uitransi-CTente a t t i r u d 

L a -dictadura e r a d i c t a d u r a p e r o la opos i c ión e r a - a m 
b en "í-posicior 

T a l ínttansiefenc- 'a deb ía l l e x a r a fa íucna a r r e a d a u t ' c ^ 
reaccio-n pos ib le c o n t r a el m a l ó n pol ic al L o sab i a <iSi odo el 
"I a-ís A ñ o r e s o esio^raKa ccn con f i anza el ÍP\ a c t - i n i i e r t o C o t r o 
en ía T n c o ' o r o en f^ O u e b r a d h a i c t m i c o n los b o n o - e s i b - e s 
a e LOCÍO Í-OS p a r r i d c s c o n t - a lo oí ' -os e n l o d a a o s en el m o r i n 
-• en sus ai'en*Cks,j.s c o n s e c u e n c i a s Y c o m o la T ' icO' 'o i o el 
O u a b r a c l t o la R e t o l u c i o r <3e E n e r o t a n ' b i e n i ' a c y s o s n r u é 
i r e n g u a r a p o r e^o- »«. s e n t i d o n o - a l \ s a s ig ju í tcaciá t i h i t o 
r i ca * * 

H o v a eis a ñ o » p a r e c e r í a a u e 3a R e ^ o l u c o ^ -áe E n e r e 
h a r e n - i d o v a t o d o s sus Eru+o': U n a o l a c e c o n f o r m ' s m o / J e 
t rana tg-eucia ''ta ' d e de»ffb»-a-ido ía o n o s c o r 1 se b a d-i-do o 
s e d-a c a ^ a d í a n o el caso- í ie -ctie de l a s pr-onia ^ l a ^ o t ios l to 
-a s u r i a el el-oe'o el a ü i a t . s o o l a za l e -na p a - a -c"" ac+„a ' s-o 
' e r r a n t e o u e fué a d e m á = d e J e f e d» P o h c i a en -nanzo- d e 1933 
S l m s x r o -áe GLPCI-T,! C T^CCTO d r " " ^ S d ^ - s d o - i e ^urse'-'-alIs-J- = 
CiSi>ersó a laa cblur- tnas - e i o ' i ' - i o n a - i a s 

Ip e n é r s n c a "s %i-i a c t i t u d de t-pda u n a m a s a p o n n l a r q ^ e t í e - e 
omo e i e m n l o estimtr1a-i-e la g:a'"at--da j t í t rans io-encia •^eí J e e 
d e !a R-evo-li c 'on <ie E n e r o t a n in-tlexible e n t o n c e s c o m o a ñ o r a 
Por -aue sí Bas i l i o M u ñ o z s e ='nt o er a<;L,ella r p o r ' n i d a d el 
r t é r p r e t e d e u n t i ueb lo <'ue a n e - i a --ei-i m d i c a r p a r a =; s i af­

r e c h o a l a b b e r t a d p u e d e e s t a r } as b l e - s e g u r o de i e su 
in t r ans ig renc ia a c t ú a es t a m b i é n e:í^'"esió-i -de' - c ^ u n e 1^0 
p o p t J a r o u e r e c h a z a i n c e n a a o t o d a p o l i t ca c e t - a n s r c ' o - r 
a e a re rcamie^^ ío ccix el Tésr^n: e r 

D e a b l a a e "a R e ^ o l j c i o n d e E n e r o aPa p a r a n^>Su^res 
i r a s q u e l a e i o c a c i o n d e t tn l>eci!iQ b i s t ó n c o la a f í r m a c ó-i á e 
i i i a a C i t u d t>olttK.a a c t ú a d e J i - v a n a b ' e ini:ran-,isrencr 

Editor ia l 
«Salamandra» 

tr X. E ssesi 
Xjlpvamos a ©ftüocimieiiío de l p^bí ico e n g^^setsl- que l iea ícs 

reciSsiáo e n -e^t-o» dia^^ 'una -cantidad ^^ e ip inpla j -^ d e l a 

•estopeada- ol>ra « e J Ü I J E S BO^IADiS t i í a l a * ! XO^ 'VÜSEEÍ. 

i l l O S I>E B D K O P A " -goe v-BnaereiEOs a § O s e ei ejem^^íH-

MARCHA Toda la Semana &a. un Bia Página 7_ 

file://�/iste
file:///i/ie


ci m mun m 
.1 F Wf '• 'p.A pm m I iJi H F am F K 

' ^ f 1 

^ - s - ? - ^ ^ 

' ' ^ n ^ « . , 

Gl pi-iaciíPio ka^ta. eü f n liuEto en lado ello iiína e s t r a n a se-nsa 
cióx, medioeTai -de iiiila<^ro D 03 de-tuvo el Tieoito Si hu'biéramoa t e 
Tiido ima b n s a SLguieía Laíaa 3a costa en. los pr imeros dias i a b r l a 
3I105 iH^ldiao ^i^n max tLOon'b-re^ 

E ' mue ' l » de Bunquergu* £ue -e-l b~an«o il 11111̂ 111611.+e. de tioin 
i>as y g r a n a a a s QÍ- Z3H.Q X<MO e i xaenuDO v s j i embargo naíiguiLa le 
toco Tto&^ entos cmcueíiiiEa an 1 hojnlH es s'̂  emiba-rcaton d*̂  etje mne 
l ie S l i i tb ie i i s ido -volado 

Todo- SI « í sod o •le.-a*^ el comi-auzo t-asta el una"" se d e s a i r o 
1 o dentro id^ e ' ^ misiua caraosa ^^^eiisación de algo «obreoiataTal 
So^ eiuT>roiaa3a-os i-en a"mos todo el anundo blasifeíaaba «tstabs 

-íie mal a u m o i j laazajba s-a, m.<^ lOcas acu-^axi oaijes d& meisítitad y 
ao atlgo jíeor contra aos de ar-^íba I*a^ emDaiCdO'OBJeaj m a l maneja 
^a« ee uutilizaljan los ar^^s^os •miían m a i 

Y «iu eanfaaigo eai medio de taaiia c-onfaíjaoii h^ gaaaimiois a 
loíí exíOtrTtOB de^axiamos la logi-ca y dí^sae el G-obiein-Q y 1^ Jllli^a 
ae AlmiraiLtas^o aabían e-s^erafio ^ u e aal -á.ramo-, s<Sio iai-&:s 30 *̂ 9 0 
Jiomfcr.=^s sacamoo 3SS COO B i « o n o fu-é om'agro- y a a o ios h a r 

Guando me eiii.eré d^ qa-e se íb.itn a eaiiTil-ear emba'-caciojies 
e q u i n a s c e toaa clai."- !m>- otr^ci al ^vun o '^omio TO'untax^o, ya que 

no t e n i s mayor tí5 e a ' a i x m a d a paTS. el maiie3-o d« ^ s t a c lase de 
"sOts. cae onoa De-^d*- el -eomi-o^nzo de ' aiSo, h a b l a -eolaborado, tm 
5 v-^a^as ocaaioneír con la Armada ba r r i endo milK's, eazaado s a b 
E -̂̂ riHiOa c i ^ odian-da coiiToye^ y dornas A.sí pues mi» amibos á^ '̂l 
Ai3niraE!i,tazgo m.- a'epto.T-oii s in mayores to-mal idades dos ho ras 
de'=ipuéfe d e m ^ri:m^^a il-a-maíia (.e-̂ síiéTií-ca i ba e ü 'camiao pa^a 
cíiEee-" t̂;»= BísKgí^ S!ie*mc£g aefeiié como i>iíGto en Un. grupo- d.̂  pe­
queños bar^.03 nas^a Haiasg-aitíe y e n H a r a ^ ^ s ^ -coi3ie3lz!am.os l a l íu 
bcr 1.a -eyaíjaciíD aa^-ó algo ii.ái. <J» ana semana -aero p a r a m i 
a ©eaiüitjaia no-atte l a - é l a in¿& e'noc-'Onanie 

'VTe d e-on t o . bote de motoi^ r a r largo como el salón a« mi 
ca i a 10 m-^ii-ce Tenia, n n eama!r<u,T» a -^o& el r e s to ' b a aTsi-erto 
p^~o ••levaba motores gem^lfta y e r a o a s t a n ^ raip"ao Como do ta 
c on -contábanse- n n «uateaitente un f ,^on- ' -o y an artrUtíro ÍTae-itro 
«.T^mamento .'onsíS^ia -tn dos ame-traila-doras Srt^n —^ijna d© ellas 
m avoTita qae m,o naofa. r o o a d o — \ fnsul-es Al man-do d t nn-estxo 
fco-te n í a u n s^jra^sxí'e ^11^ y'tír<tód —Tavilor a cnyas óT-den^;!, esoa 
b l n Icis embar-cacioneíi peí^aeñiato 

p -^mc-o EOS a-ee^-camos a 1-oa bot-^a pesqa--Oí, frúncese» con . 
sTtígados frente a llamsga-te oo'^ a^ Oa-'n v E i H a v - e 'brüiiantes 
cargn.cinp.los: con j ndos Eom.^res — '-Ci^i de J ^ a n s e , " A r e Ma . 
T<a" Cra t -a Pl-^-na, Jean^ \ n t o m e • prablaoi ayndado e n Calais 
r Boal-ogne y lo» dlfe, antsiiO-eo e n Doaoue rqne , l a s triniilaeiones> 
^.staDan f a t gadaa n - ro cuando l-^e dimos nuevas d rdenes , e a l E a . 
r o n ril r Jmbo i a o a Dangd«Tjju-c 

Toan a la cao-iza d e j a I-OC-ÍSUMS nor^tr*' 'eran l-nTo=, IASS 
^<iom.^naba un p-nnsoo d e dhou^' i o and=-es pequeños barbos 
3T!«OTaetes -sorosia-aos cn<i-3o cavo Holanda OPd» an-o con ei 
Manco e s ^ a i d a ' í e de la Mar-na R e a . l a d o al t o p e nirey-ecitoo y 
a n n a a < s c o n u n a am, t ra- i adora L e w ^ E n ^ S Í T O * . . b a n i«s oarcos 
<Se cabotaje, ^ a ' í o n e r o s yano-e», í e ruedas tii^ en a sn inos de paz 
1 evabam t i m s t a a oo^ ;la Tiabia Í>OT Tm J t e l í n remo'-caoOTfe, que 
s - ras t -aDan ian<ibones d e carga - 0 0 b^as-Oí, nomir-fe como • Ga­

león s E. a t a . ' y "Queen'c C h a m a l ' 

Isa Misión, del "Alondra" 
Hao^a n a ^ - r -y n e ^a oa sagnram^-ace e n =>n p r i m e r a tray»^. 

" ^ í ' " ' ® ' " ® ^ ' ^ - t i ' a " - ' s s ^no „e ilama-ba SSyiarfc Calonaral — 
OTé n o m o r e p a - ^ Í j i o j an t e ^nisión' Hab í^ T*3K>lcagoi^;=s dte ar 
ana, T>a t^ j s^ na a n o ^ ^ te-rem naa. x ^ t r e a d o r t ó oi^pedero-. 

prabla ^ . ^ ¿^ bomoeros d^ T imto i a f lo tadores b ^ s a i T note-
. a l v a v da= de t o d a - n a r t e . 4« la cost^ botes ^ l - ^ u y í d ^ T l e v a S S 
n ^ M c « T . los del C u n b a ^ Cami-^ ecbado a > « ^ ¿ h o ¿ - ^ 

a t ra» Bsa30l-»á!i!4<>Be - dando oalj«zaú05> gn u n M¡ibe -d* 

A K "̂  E C E O ^ N T E DE 
L \ R E T j R /4 3 A_ 1̂ ^ 

v í / e m ' i í n a mtadio u Bélgica el 10 de m o j o ¿ g 
g/e-se» > franceses entilaron tnmediatainente ejércti 
enwlarlíz Los alemanes rompieron la línea frangen ° 
Sedán el 14 <¡e mayo. El 21 habían, llegado al CanT ^ " 
AbbeviUe Fl Rev de ^os Belgas se rindió el 2S de ¿ f " 
dejando expuesto el ¡lanco izquierdo de todo el ÉTM;^^ 
to británico Jsi quedaron rodeados medio millón de itfl 
dados france>se:> y bruánieos. Dunquerque era el a,{co 
puerto por el cual había esperanza de escapar Los L„, 
c e s e s s ingleses enviaron centenares de barcos paraL-ar 
íe s tropai:, entre tanto, lo» alemanes atacaban a los em 
í ' » o s eit retirada con Jurioso ímpetu, sir reparar ^ l ^ , 
bajas Uif acción tenas y habilísima de reta-ruaréelo'! 
mantuío a raya. " 

Bajo terrífico bombardeo de artillería y ttviíunen la 
tiacuacion prosiguió hasta el 4 de junio itlas7 dehmjt 
ñaña, cuando el vice almirante francés Abrial, Mam en 
salir, saltó a bordo de una lancha y ¡sigzagueó hato e¡ kie 
g-o enemigo hasta un barro de guerra 
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ute inadecuado» p a i a U= ie--%ael 

I ta^, aguaos deu canai 
I AIu estaba e l nejo Br igbu ju BeUe q u e l-ei í tn. mtati tvd'>a 
" n días feríanos ante de la GneiTa de los Boers Bairno minas 

en la. Oran -Gu'eira > ba r r io minas em esta n u e v a duran'^e t o d a la 
9uiia d.ê  m y i e m o nadado Yo lio ^e e ^ u ^ e -̂ ^nton-c-es a bordo d e 
Í..SG ba teo LRe<n^spndo d e s u s^°nindo yla je a Bunííu'^r^ue cliocó 
cont ra ^os 1 t s t o s de i^n b n i u e bun'd do por una n i n a masrnética 
y 1-^ntamento se fué a pmne Su cani tán u n <s!?eii*e o 1 pa'-ti-do 
cons&ryador -^n la VHa c^vii desem.ba'^.-ó a 400 b o m b r e ; 3 aal 
yo y al i m h a s ^ salfvó a s u perro 

Creio aue i&'m&t ia"bia ido a l a g u e r r a una flota «semejan e 
Al pa^^ar ípor el es^-'^mo occdentai l ^ e ia babía en la l iora del 
crerpü^ulo l levando ó idene« se me bae ía n n n u t o en i<̂  ga r 
!<aínta viéndolos ¡part r E r a n ta.n -pranefios Botecatc^ como "̂ og 
que i m o Ve -en la. c a l e t a a e SaAdy Koofc p^^^ca^do e n u n a be'^la 
t a r d e unos desaseados con viejas l l an tas Ide au tomavi tes a. m a 
a e r a d e a n a J l l o s -v oí''o=^ b " 11a.n.t s 'oe p i n t u r a — Í>e4ue31ai, -tan 
aproatjaon^s blan-cas qae njrointo Se "oerdfan d e v i s t a «abre las 
a-gnas airita-das Cuaoido s e buli^eron ma^-cliad-o acudió idfel lado 
d̂ e i-a co<ta p a r a un i r se âl d^sf-le u n en l ambre d-̂  barcos pescado-
' ' e s de t o a a s d-a-Tes, y f iguras -del ilt-oa-al díe."" mn.'^ 

Cuando- «s t a «rt-^va^an-v^ f'o+illa estuvo en marcb-a sesuf 
m o s l a con l a s e-mos^cac^on-e^ m a s i?áipldas — isn-cJbas de salya 
m«nito -efe la. Uean Vmerza, Aerea bancos -patmllei-os s otros por 
e l es t i lo n-os, a c o m p a s a b a u n a c b a ' a n a de l o a d o m a n o y moto r 
ce t e ' o ^ n í i con.=fcru-fda. -para desem'barca-i- t r o p a s -en -G-iapoM v 
v e t e r a n a d e aque l l a evacnae''on na-ty» m i s ¿e 20 -afios 

Una Increíble Flotilla 
E r a la. m a s e n r ooa e ind-riscrOKtfbTe í lo t i ' l a aa» Jaaaas se 

l iaya ^^unfao t r ipu lada ipor merleses ñ^ todas- chases n u n c a m a s 
de d o - thíüib'-es a m e n u o o uno «oTo Para cada baTtra'cliuelo 
Había bam queros y dent^Ttas cbof-re» v (i£iiK,rbsta.s d e ya-Hes 
eAiibado-e» sirvien+es ms-ea ie 'os p^-o-dores y emn eados p-ublí 
eos líabi-a twpa-oraBoi-es m a l i n o s 6^ >-oajos lozano-? v viejoa en 
—_T>lel Tsa-ecJa llaari-ar j u n t o a a b lanca eabe le-a Muebos =--̂ an 

"enian teTi»aueta p e ' o - « iSa arreglaTre-n eon vi- to» 
je-iseiys v sweatpis . Llevaban bo tas lí» -cantillo ra jadas Es t aban 
¡mojad-o» Iie-la-Sos i a s ' a los ibue<=os co, , haimor-^ ib-aa idesavm» 
dos V s«n p,r-oi,ec;o-6a v navecaí-an nac ía l a s colnanai^.3 d e b u m S 
y l u e g o y e l t - o n a - ate ' o s cañonas en - a n u o en agna* va l a s t r o 
s a s con ei a « t e d - os ba-cos b u n d d-os sabiendo pe r í eo tamen 
t e dUé clase d e n T e - n o les a g a a r u a o a Y s u ernTiaT-̂ -̂ v . ™ 
avanzando 

liacie- e i a -vxiar en redond-o- • 
y cou i t a r en D-ios 

La sola naveg-acton oa isüigr-osa en la o cu r i aad ^ ibeb ba 
j_as t a ñ a b a n las est ielU' ' K» ..levdtemog luce-» n o t ea iamoa se 
n a l e , n i n g u n a manesa 4e rssonocí» al amigo o a l enemigo An 
t e s de lleg-ar a la mitad Heliamtto comenzaiuos a e n c o n t r a r los 
p-wmeíoa vaipora, qn», r«snmban Ei.tiaiTíidas apenan las Man 
c a s y oalbriHoaUL-es olas quí liam nejando a paua los barco» que 
p a s a b a n , caíamos bajo U a l n a de forma apenas vis iblea que 
s e nos venaaai «ncima s» oa* gi-itoa en la noche p e r o ¡aOjo a v* 
oes la laKlignada jH-obeSta d e i u a w e n a '̂o•= gu i ábamos por s-ai 
Tiina^ion a fia bu=^na de Dio-

El Incendio de Doquerque 
onitad del camssoen 

de Pít-hTiila mi 
í an tá^ t ioa urdbsuibre dfe -̂ .̂ inEa ^ 
« s Claro habfc^ -cioaues 

nite encon t r ábamos taíoSbién 
car*'aban el p a s o te j iendo 
a m a i a ñ a -de n u e s t r o avau 

-estuvo Dover ilcíno d e ca 

nute-era. bat» 1 

po1>r-e?-

V también m a s sidelanttí, a im-ar-e^ión -de «u«» 
í . en«- r r^ba a.go nia= grand» ene la. organlza:cion m a s <-an-

q u e la srKnTe ^equis clon o e barcos E n c l - í -o modo ^ a s^ 

Pe-Q cr--ec <ine nabia mías- d- mi no,- »nr.n «u. . j , . . „ „ ™ . _ _ ^^^' 
do re s guie n o ^ in=cr íb i - r 
extraoSHralmen-ta *aeron 

Se ít^ m u s i o s -nesea 
ípera-oa o-den'»' , sino a n e aír> 
'ol-naaos A S Í -ñor enen ta n r o . 

HaTbia ^tuocüiecidc a^-ie^ an 

OTigiíes grande» empezai-on 
•^'^ ooTs^cae d e m t a ifle t r a t ó t e 
extra-ños y lantasrticas oUs mJste-riosa*í q n e levan'falya^i a 

C n a i a o p a s a b a a los í o n ^ e r o ^ a toda '^^u^T^'^rr.-^^T"^'" 

zatorp&.-ie»-os con l a ¿t^oa. X^me de bancos d e í?abofta?e r o n li^n 
di-duTas en -al eo-ttado -de tníUtS -en los qn«r íhuTbían decaído &TI 
d&nttea, seSa. •es los einíi^sitás at" 
a •estas ú l t i m a s , milagro iséJ 
•da, Tina d e l a s oiie -ojcameríc 

A u n a a i t ^ í¿ne -e=-rr*r£ia nocli-e ha oíamos alcalizado a di 
Trtea.r l o s renej<xi do -as is^^^aJdaiS 'd& r>TiníítUGT--aTTe, y a nusáida 
gne no^ acercal)-.a,mos e*t fasílitaíba la nanregacion s a e e iKJdlia-inííí» 
a m a m o s -por Ia_ ^n-z -de lOo íadendi-os y -rer íw.s s in^^ai. d'& o t ros 
barcos -contra et re^iandoJ- naves q u e r e g r e m b a n y a c a r g a b a s 
T so3Ui^ras aas^a.-^ y oscnrss m^ pcíd-'Qs &er torpeid-erod enemigos 

I-os araon*^ <;Gm!eü£ar(S. <^ lanzar lucet> d& "beasala La^ 
Tf^iamoü fXotwT- -en t i air* ei nue^ro- r€-dsd-&r cocino Imnas li^^mas 
E l frag-oo- de l i-n-cendio y ^i-tom'bar-deo nos atK>T2r3aiíaS)aii e s oiir 
m.om.-&n.t/y «r-acaendo ^^ ^tíesidad. &. m-edida qii-e s-os =a.eerca-ba-
oaos 1,3^ llasnia^ tsrecidii tasbi-én Ei r-espian-da*- gire feabiamoa 
TV-st» a a -un pnncEpiO <s^ «sEíert «. en sisani^-escas pluiE^s á-p^ fue-, 
go a n e TTEg-an. ascendaesSo-«lí^e la penai'aiieiyfce m-ortaja ú& iiii 
m o A l aoeirearnoB a DTÍ:^Í^^'QIES ímbo HIL fiíaque «.-e^eo cont ra 
los ca.zaío-'^deT-e^ y earastó un ra to la nocn-^- £>e rlnmxno con 
^as ecsplcsron^b d s las bom'&ai v «as iiaia,:,. d-̂  ^^snioracion provis 
t a s de art i f icio loniiiio&o- ^i teran sena ian«o an t re -v^c tona 

L a > l ava E-ena d'* íiomb.-^ ilam_a=tda s o r ios incen-diíís pa.̂  
l e e i a u n bla-aeo peTiecao^ o^*, s ^ diftia ''«£ eqpesas nuoe-j. d^ lia 
ts-O tuí=r^Q n u a -eortnta: iír<á&e*t»m. 

C u a n d o llc-ga3no*i ce"ea d*̂ l mal-scf^n h u m o un. mocusestD a s 
c a l m a Los av -on-es se 3iab^2 oíspe'-s^do apar-entumen*© s in can­
s a r a a ñ o s po rgue imignua eiaí^-eaeió-n se es taba liniiídS^n-do Ha-
biSE. -flautado a n t e s el Is^aiTsm t^nsargo, y i<> nabiart eoirrerti-do 
e n n n «fencentei^o â ^ resta" <!« n a u í r a ^ o s -xnsO^ses v trancei^es 
y desíK>30i; de t-oda, ^íb>*€ ^ ^^cmpeoUs - el fa^-o d&ata t s í^a 
magn-ficajn-íjnte s n s silííeuis con^í-a las nama^^ d e 1-G*̂  t s s^ i i íE de 
peiro-leo ineend^ad-Ois —- HSIZKS^SS ''engmaií -ae fuego q a ¿ , elOT-aiMo 
s e a í 'oas ideTaa '^ e^^íi"^ soíi^ la p&blaeion eas i l a^man e i cielo 
Xas, l iacia a d e n t r o "v sX ^ ^ ^^ '^^ mueP*^, l a po&lacion misma 
ciTdÍ€i. f n n o s a m e n í e i>& ô CE l a "JílaTa iia<ia ^ond^e lua áSrisfainctó 
n o nao'^a ftrego^ -v jiodiaisos d-s^jc^i, -¡̂  ia-tr^ai> ^ esasa^ siiea-eio 
=a3 y a-oar^atí-erufen-í* aoaitS^adas. 

A^e^tas liaíjiamo^ a^ca^^í^ a B^-a-r a l E=te a^l ú i ^ u e cuan 
uo c e m e a z o e l canane^ Hao^ ^ a a batería u.-̂  cañonea d e 5 S e n t r e 
I>a Fana ie y X^a-Ti-oTfc ^a-^ ^̂ ^̂  3iTrestro<: no pod ían l oca ^xao- y s u 
^ u ^ o e r a a-e u n a ^-reeisiógE-íteyíonceTtai^r-e N^OÍ, hal labamoB en -el 
ansn-'o- de l a n lay^ v ^ m ^ ^ e n , v conao t s t a b a n -cañoneo-ndo a 
u^umo í<^ -oroye 13.le^ pasaJan pree^^m^at^ s o b r e nnes - ra^ ca 
be^a^ "N-o Itubo ^in eií^lía.^* •^^ngun-o q.Tie íiar^xa ^^*xia du^an*-^ 
l a s xa^ítaeras descarga-3 

S l^a i ^ r^ i l^varé ^ a j » ^ ^ ^"^ ^Bi^rx^ §a '-a a^eniOTla las U-

lad&E, qae apenafc si logiab^an . 
•\ a l sueno oara i r airastiajn'a-os© ma=i i 
du.na*í l iasta iOt, lugaie.s dp la pla^a en «¿1 
*dnd3 v ^e dtjabttn caer a lL dent ro d-̂  

a fa-ti^a 
• anidando desd^ lat, 
;1 agua e-ra poco pro 
barquicüinelos g"an 

do la soi-nEnendenté 
sna^g en latuald^ 

XiO-s t anspoi t ' ' 

Li=!''''Plina -de \% •^ropa 
a menudo i:,in ortdei 
le-=i hab-ian ía'^lado 

ees colunmais de h'Oan'bres. otie se lanzalian a l 
p-oteo de lasa bombas v g r a r a a a " L.d.s pr imsraa í i l as teniaiii e^ agua 
al cuello y avanzaiban a ' a s 6 iáenes de Dó^venes eubaa+ m o s cTiyas 
cabezíie aipemai» soor'b pilan también de iSto o a s que üban ti. esrpí 
'o,r bland^an-^nte ^n Xa n ena A nn-e^aida gue s-̂  ©mbar^saban laa 
T>iimp-Tai> ñ la s ibaia aTanzan-oo las <IVL=^ a u n qu^-daban en la nlaya 
con el a^ua a tobillo en un prin-cTOio con el a®na a l a rodüla. 
en seg-uida, bund dos en e l a g a a liít^ta l a c in tu i a luego 5 y p<xr 
ult imo con ^1 agua ba^ ta *̂T cuell-o 

Alguna» d e lajj einbarcaLí-on>tib- gi-and-es ae dipTostmabaa í^a^j. 
has ta •'̂ ocar ol ío-ndo coa l a q.nilla esroonieaidose asi a q,n«aar r a 
r.adas cuando baj^-^e nais 1¿ m a ea l o s soiñadcte B^ t i a p a b a n po^ 
r-edcs d.-f cabltis o -centenares de es?ca.las be-oha^ quién s a b e don 
cp da maae ra T^T>de •enebaT'ca-dtt, aípresd"**adanien'^fc e n IngU-t-erra 

Los boí>e-í*üv'Oí> a^e tran-^porrabcn a l a g" a t e desde l a nlaya 
baato, w^ bar<;-GS graudí 's e ^^orab^n como bonrai^liotí b a j o e l jíe-
&o de los soldaoíí^ Los na^vie^ ae g ran cacado escoraban también 
•poco a ipoío -a me-dida a^ce i>e llenai>an d e g-^nte Y descendiendo 
de las dunas y a t =.Tesaudo U. í^laya Tenían nuevas mncH^aum 
br&& a foianar nírevas -columnas nuesva^ l ins*^ 

•Bobrp la pla->a yacía un cazatorpedero bombard-eado e m-
í^totala^o E¿n l a <y~ Ha q n M a b a n I-as smba iano ias anandona-daa 

Se hab ían baUdo t r ^ s& 
t i ejcu-em-femente sm aipor̂  
}ial)ian pffdido doitraar o íiaJbian pasado sin "vneies v a n agua 
"i s in embaí go niaaitenian» la formación al de centfei de a pía 
\ a oibed-eci-an la.j ói^denes 

Vetea ano;, de G-a.lL5>oÍi d-« Mo 1^ eir^cab-an de \cuendo t ^ a^e 
aaraas se: naibisn ^uA.o ©n -can 51 aves apr-etos peio la nií^aií^ina 

contaban gac: en n n ^ n n e p i o los so^'d^ados í soetuívo Me contaban gac: en n n ^ n n e p i o los so'd 'ados "f̂ ian ^ 
isej asaltab-aoa los oo-tes de manea? 'tal q a e Kabía t i d o l^reciso t j 
dwtí aT enéigii^^as tmenidas ^er-o '•o- no -vi n a a t d̂ ^ es-o x '̂)^ -fv-aá^ ^ 
íses e -(inien VQ s a a u é e ran l íe la rf-ta^uanrá « bia-vo» ^-oid-ados ^ 
i e todaTici e^talm^ en coindlciionea de bafir--f^ " * | 

Lf^evando a uoridn de n u e s t i o hcrtt o-I Alm-iiao^te ^o- nc^ t.o | 

no qae teniaanOc a 
Nos movíamos cojn 

bo te^ p-&iUcaiQs 

proíii^i 

es? líes 
con los r'̂ iuo-"̂ -*"̂ -

no'í Parf^'CÍa ran^-'S -s'eoigan^a La ¡¿y carga, cer «-do. l u e ^ ^.a^gó 
a caer mus cenca fué u n ^ ^n:sos s^oy&^tii-es s o b i m a e ^ j ^ a c o ^ 
-d& 2*̂  33i&tros de j;3 poipa -como s-̂ ^ TO no era ma-^ 1 ĝ .*: 

a l l i aastta a a e "í"oao-, q-íieda^^n .."Gbaruadrfe 
buscaj, laa pmi^ai-ca.c'o-nes P-'-'~^ v̂  a 

d a s S=!táfbaanos sem. -dio c u a n d o ^i^a. aescarga cp-^rada 
u n o de n u e s t r o - tranSEvortes íiue n a o i a s-r—nisAo a i muel le TTUÍÍ^ 
-ae los 5^-05-eonl-cs ni^o b'íanco en l a s cal-aera-» eutí 
i^^rrsflía, -esp^osnon H a o a e n e s e ínc-m-ento u n o s If' 
•el mue l le Lo» balíiaano» v is to ap^etiiaánS&Sfc so"í>re 
leeon del ineados contra, l a s Uamas H a o i a n sc^ldo 
ae la ar t i l ler ía pa ra eí}ilbar''arss v abo ra t^^^ a.v qae Tolrvers© t o ^ 
davitt- ba-io el i.Ui;¿:o E s s t n d u d a lo i r a s jrsrg co nu-̂ - b e ^-isco 
t-oda m i vid-a T a noc-títros, ^ n e sulo con-^abamos co: 
auiííiiGe o a e a-e-ereo n o s « l a m:rpos'ibie *iiEx-jnar^o« 

Iios Poüns Campesinos 
play.. 

tragueo %lon de •'onKio, e i "C30 ue 

g i 05 i nc i j&o» H ' n.omD-« a^iPOjiJblft, p a r a comoat i r ios Ho-

sonazo» -de '0= i.an<nes - o j s s 

Da. -eariñs ce 5 9 canoifeabau szn 
-lente p a M e n a B ' s'LDaí atí los, o - o y e e t a ^ eo tee 

- e Tiji .̂i al t l i í ia ' - ae las. Domua-s anre ca iaa H a s 
^Q rragci- g rana d^^ aiixia.ere*ii, f t t^so d-s 

-üa d-" d^ c-i&nes cu*-- ca^an. deTT.J>ado , -e 
Jí̂ i 10^ "bcrr^feardeo-, cíi ^ cada- S n s^ugós 

rit -̂ 0310 üornial ^a t r e e l Daruil-o y 
¿o-os p ' o p ^ ' ¿ t r e r e s a. -odos iwte. dio " g a r s a u ^ 

MientT-as los íJ-scceses des-fiJaaaii 
se Q3ms^ia.i>a ccm aicóTüíráa IjnHaii^-s 
t r a s eíri3?bar.t.a-e ones extra-r iadas — n n a "balí^tie-a í i ^ 
Xí&s di^i-mos a LOS t-ípuianfces a « « • trasso-da-ai i a m 
p e r o n-os ieoEÍesx^Ton a n habxa HB fc«8e d e moto"^ en^.^- a-do y •; 
1113.11 que saü-var a s u t- ipl t íacror Se aleíaa-o-n ^ TÍDS. ^aedansos -
pe -^ndo los Fi^é l a esBera Txas 'ai-ga die. T3!I Trda P o " aiT*-r£s»s r a -
zosies se demo-^-aron ai i rel i i^mo Cuan-c^ «^nícoiit/^a^i^a a^ -cap^íáE 
se píisieron a d^=>t,íiiar con é ' y en defenr 
ñ*í.rlos eValíeüte -de v-^i^ad -era ex 

jüiarea ^os puao- - S c t e . Ba^cní-ea s e Tanzícros :^ 

BI rnSdo era m í e 
ccsa-

a si •n-e'o estaop 
^mct-al laí io-^^ e 
ttn.eaazante zami 
momenío- era puá^We^li-
=1 -ugtr nombre <xn; o a e b a a t ü a m o , xa s e n o s a ron<iue. 

í T á ' i o a K a dls-int-T» d » caan-o» «stuv-.ra«s a l l í 
í " a teaTé= de t j d o e=te r u w o , a tempr^ r e c o r d a r á J a < . 

L o s e soe ramos bestja q.n-a ^ i so l n n b o sa.bdo ciittíís de-
Ta-mos del •ma.''&e&ii. IBaxa en tonces l a Da-tan<v «^ 1 b'*'a'ba 
z3.-da3ns3Hte e n t r e r r a e n l a s ^tu-era& a'= a -Ksb ac^oi -̂  l i a s f e f^ . 
a l c a n a s d'e ^as c a U ^ 

'Ss. -el -v:3j& ^de ' • e ^ e s o T/X> boaBl^=í-d-«'Oi> ai^manfe, 
sobre nn-e^Laras eabezas cmco Tsoes p t^o n o ^ ^ por au-c n o s 
j s r o n ein jsas, atni-^ne ixes veces -"o-nsia-oit ^a posición 
'Pcfco mas aba^o «te l a cos ta aa£ia G r a r e i m e s , enc-05itra3nos= l a i 1Í&-^ 
t e d e T-̂ TEo B c a «de ^-^nsá^ea. a "̂ os caal&=: tomam^fe s, fcsrgo- - S e ^ 
;pT^o«apa&an imi<3to p o r aT-ürignax d ^ i á e e^^^oa nues t ro "ÍFm<^'^ ^ 
y oijeron termiisanseasesiífe QIIR cr^a-n. '^nypcsfblr r nasíta s^^tB^ 
t é r r a e s n n a ezaí?arcscí6n t a n peane-Sa eoiao 1*!, mies^ra^ Xc- l e s ^ 
ta-lícaba razón 6 

l ?no d e ios conrcaofeíasos t o a n ^ d.=- conse^tie, one b n ! » -n Xín^^ 
g u e r ^ n * fué -el miedo qn© 1-ê  insa-iraba -ol ma** a lOa p-oalua. f ran-
•̂ ,e<ít« o-ríTíados -de^ í a t e n o x Se3:"*ían i^rro-r d e s e ^ s a r e n cesEb£aT 
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CO-MEmAYiCS, w^mm-^^ 'rSLEaF.AM.^£ DF LA SEiVXANA 
nWÁ^^^mm. DE SHERWAD^ 

s á g i 

EL ESTRENO DE A R A T A Í , 

-£j fcr,i2£vocatl«s ae#i*£r-oa 

E S F I N O E D E J Í O C R A T I O A 
jíMntea £ii ' s e r o no s-=ir' 
frCou Ví-aliiy o con G^ars. Rr-eta. 
ña? Pai-eíce qnie.liay espe^asi 
za^ díé ^aue "Weygsaid l e sa lga 
a l a cTtizada a-Hit ler . Tendría . 

yípoderDso a 'ra-
la cansa de las d-&mO-

. -QS •a i t iado TLO- i poeo '=^SL 
t r año ya ame como-.-todos i i s -
L&áss sajbein, Másl'mo "^ey-

dictatoria-l T 
fasci&ti2a3ite. T-tíez so^^das -co-

a m'aiLíener u n mo 
l a Li1jei^a:d. 

"Isros'Oftrc 

P e ^ o iguail eaios Tiale 

d is t inguir a los Y las dlveá-sas solu 
iiabirtanrces d e a ta^^des , 'csaBu^lm'erüÉe, coit los 
fOfc E s t a d o s Uní .misaiLiog a-rgíi^m-exitos q.ii-& noS-
d o s iie Nor^üe otros . Se re^currió aü d«ieg-ado 
au:€i &1 t é r m i n o á«=l 'país mas 
A-m^rica. D i c e 

ŝ díspecta o E L Ca- E A N V E K © E D O E 
Noo pa'^ece in_ "rpLí s-^ñor W il_e "V^iUkie t i ene deci-» •q_aQ era neoe&anno salv&r de 

] neoesari-o a sesu - ta lentosos. lioaatiT-e 
l-o iLemos usfiido 

ae los m a s l a IPnióii^ ai's 
ae negocLOs 
E s t e t í tu lo 

t ^ n e allá, rta^ita iiñi3-&Tts.i!ícla eo-
FíTo el piortl-ma, no ©s de faiul T^o 

JOS n a m a m < ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^„ L^^^J^ Eaíj=rados 
^Xor teamer^eanos ' i i ^ o t a n t o ^_^ j ^ -uLtimas a & t i v i ^ l d ^ <[el 

liara; 1-os mej icanos •C-«3L'O ©eaor Wil lk ie , a-difeeHmos sm va 
paT-a los canaaxenses Y e s l a rgo -cilacon^es a -six _mina^ d-e b u e n 

i<iens-es' Hi niiSmo d-a- v«^nd'=^-or 
bras-T=ños p o r I>uxanfce la ^5aInípa.ña ^leetora-L 

ej.3n:Dt-o Y, a ü ^ m a s d e 3a-go es " ^ ü i i e W i n ^ i * t ra ro d e 

Bí^a er^- su 'laercíadc-
n a , v SI no rpudo coloía-rla, l a 
cuTí>a deoe atiubu^rse a l a s i túa 
cLón del ^nfeícado y no a s u s -do, 
'•es -de iwrofpiagandi 

Díi'e!g<j'.-d&-sii d'e-rrota; eleoto-ral, 
ei Tgir̂ ;n:d-e..:. ¿lOiBiibTe '-ñ^ n^^ócios 
coini)Ti"*só l a p^asa y rignoTÓ s n 
IHMios d ía s ,sn stí>ek. ^ Hoy ideüen-
dê  a E^xoa^T^It 
l a ayt i^-- ¿á .'-G-rain= Bre teSa . Y T 
d-d- Tiajs- •& Ing'le'^er^-a, -portado 
de naa, .«arta d;e .Roosavelt 
'-ci^-rta ^eÍTSoñalMad n-sival" 
__ O. K-, "Bnsslneb. -^ biiss^n^^"' 

aiie n o "ío pgj-SKjeii 

í 

Ya tenemos 
: B Í S ^ S O Í ^ po a r n es tepar ia , 
m T-oia, Se í r a t a del General 
"v^-ey^and 

Con la&tlTo üjB 3Ué a; "Wt;— 
g a n a l e sobreTimeron los 73 
xEaGS.d'e edad, v n ^ T e a bablai: . 
•Se de J.-S proDaoies aec-^ndr* 
iV£^^ asirnura 
3ne¿iajto p o r Í Í ^ •co-m.^enía^ios 
í2?e _í^ ̂ diarios, se ü-ega a la 
eonclosion. de g^e es ta ss una 
esfinge QIL© t iene sn-s btnnaní_ 
d a S e s - ^ E n ei-ee^o ei genera'^ 
h& lefdo a Sñ^-kespeare y se 
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e-j: b-srvGOc- ^a ^.^mpan a fie Jubefind- Biaz 
^xce'ení^s tn iá p.ie!:Gs que- bace poco of ec 
iemno*'ada en el Solis 

\ ranuel Collado 

^e fusilada como espía 
dep-pués el corazón de 

sino oue sólo los elevan 
especie 

n>&nte saludabl-e. "Bl ca 
e'ícuí'hamo'=( aroí ' l 'e en e 

inihui''Ia. QV^ sólo ^e í̂ le"̂  
a niaiaeri^ d̂e brocbe, ei 
ca=;o=i ber-hos con i l t m o 

^ ŝo -o."hizo Por 
>=̂  que •̂̂ -̂ Y^ Espinóla (h.) 

„„'cí Í°r coníícr^-n.ion al famoso Articulo 9. Una 
casualidad hizo que, sobre nuestra ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^^^ 

a ^ e:.o nos permite, CTÍ reproducirlos noy s n 
icarles ni una con.i-3, si poner en • evidencicí a 
s Arata y a ^a d^-.cc on a i s^ca ae su coTt-

e po- lo n a r e s e^ lo que -pspe. a a noso lo 
dio le^a tcfao sa vih-perab =̂  m «nc ov d^ hcíc^ 

- gato, i y ííué gatc!. P-̂ ^ liebre. 

Traía NL.SVO no -̂cr d© 
q^9 deoep resuci^a-^e cu 
e'' ws*o de ''a producción 

a^paJd^ido Pero aur o^i 
rnt ^=e qi-e la obra â  sai 

Ptegí amante rehechaX -1 

s seniimit 

olusíóu. -í 

rftitad 'd'e los ^eeundo •v tei-ceio l l ev i l i 
— de todo in terés de d i rec t i 

a Que 3? pai'á.fíter •escolar del as tmto bis tór ico se a s i es^a 
1 MTi ca vdi ia f ióo rsiiíi^.a QH la ac tHud -^ 
definitiva, poco -ríifiere de líi-s mU'cha<í J u d i t a 

' t a b l a s , raodificada en "Motsna Vana ' -il t 

s:randeza, Duesío que n o puede tener la u n p-ersona.ie-tratadc 
^^n<^ ñf^ ̂ j_^ i¡x.^so& ^ de <íu=! actitude^í t-n m tn-no h itaní f^t 

siestad ne la- " J u d i t h " de Hebb 
"bfén ba triun.£a.do l a b u r l ^ade la " J^d i t b* ' de K a y s e r . - P e r o ésta 
i r oma de ot ros ctuilates. .Sn cambio 
podr ía definirse como demasiado honda, p a r a el • pób l ice supeí 
cial, T idemasiado superiicial" para el pú-bUco culto 

O T I C I A E I O T E A T R A I , 
^ ^ S resTi^so Se unja Jim IK»r el InteiSor de la Ijrs^ntiiia y Oliile li 

nombre de Pirandello, -dtí n 
wue=ío que *Ei Tr-aíe Nue\c 
•oía en iras actos estrenada 
e"! 13 de Julio, p^^e-^ec a 
da obsoluiamen^e nact:! ht 

'El Tra-e Nuevo 

po^ la Compañic 

5 mí ucioso de cada acto 
que "El Traje Nue o 

^n porvenir auspicioso 

sentido 

e=,ira labor. 

naies v 'Vestir al desnudo". Todo ros ^ 
'El Traje NueJO como ía^ra ae oco sm e 

fina v segura- con él que üxiza casi esqueraót 
io:, caracte'-es y 'os porticu-íoriza. Una ngei-u c 
í'-ucu a que marcha desaprensiva, arratrando 
lo mconaucenie y lo falso un dioriogado aue 
siaue iusteaa, desprovisto totalmente de o'^a \ 
nerviosa ton -pirandéllicma, y un nuc e 

sas Un hecho simple 

cfue por 
asunto d 

1 que 

a aue se nrlla lleaado nunca írerte a l<a£ obras 
tan notable conediogra^o 

lío ya las figuras secundarias, hasta el prooao 
sonaje central oporec- apena, -nand^ado^ V «or^ 
lo que ásciro a ser un proceso- de ínteres drcrma 
se pierde oor imposibíHdad real de obtener i-n ' 
punto de partida desde el cu«l ir asistiendo a las 
situdes Tíos*eno-&s oara aceptarlas y coni-Dar+iri-"= 

a \eraad ae las 

del seño- A-rcf*cf una "azon senci^l t. 

^ra.de Pirandello smo de un senoT- PaoL 
-ibir "El Traje Nuevo" había tomado el 
cuento de aquel. Ignora Pao] crus para 

u-a buena obra se "equ^ere algo Tras que TÍA 
Ignora asimismo que, por una copiosa serie d*' 
stancias es mas fací'* escribirlo: con un asunto 

Ignora también que lo más difícil ss transportoi' de 
un gene'To a otro sm que" se -pierden las calidades 
en su ••íotoUdtíd. 

Por nuestro: porte. ignorc±>anios que el püDUco a3 
í/'on'fivideo acogedor er-tuaiasta de ' a capacidad del 
señor Ara*a pudiera roefecer de este interofee una 

B a n c o U r u g u a y © de 

Admiiiistracióe y Crédito 

REALIZA TODA CLASE DE 
OPERACIONES BANCARIAS 

CAIVIBiOSBOLSA 

CA1TELUN0S JÜNG & Cía. 

C O R R E D O E E S D E OAI^ÍBIOS 

P I E D E A S , 4 2 4 

C A S A C E N T R A L 

MÍSiONES ESQ SÁRANDi 

SUCURSALES EN 

MINAS Y MELQ 

1 fraiiasfl.iiasiidjiiii</.ffi^^ 

MAEOBLá. 
Teda la S^aana ea un Día P á ^ a 11 
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4: 
afíHa. Talve?. ésta, como 
na d- la^ asit nor^s P^li-

•iocaí tempestad t;in gi*^ î-
opiTsiones dispai ="Í *- ^aii-

d(. u» ijtloíe-. ut^-^íitos I.O sii_ 
cedlílo eii el extranjero ccn (ê  
fihn, úe dondi í̂ vts ^ct iiuos en 
les recuadro* lo diclio poi- 1: cu 
rtc^ nos daba 5ÍÍ i>auta d* lo que 
h<ist-a aliot'íi híin xenido con* i 
mando íínspliítuisení^ ios íiecho»-
lísdndablenjente ios íjue esí>eĵ í̂  
bírit iin 5>anfleto de pi-oyagaitóla 
fian 'íríilido deíraiidado 

íñ^< U n 

exte-

t ras 

ginipo de 

Hez a q.\ie 

Tia'c© írt 

CIiapHn, 31/0 pedía a,m^tai su TI . 
:í6n ílel jntindG y sus probleinns 

íi detcnuinados iiitercses polítl. 
co* ^31. juego. Por eso ui^is i-inien 
íilJle lo <|i3e lia -víeaiido sucedieii. 
dí> en nue^stro aaixMeJit con lo 
diclio poi' algii'nos cronistas y po. 
uticos, que híui pretendido utL 
tizar 3a otpra píii-íi e\tiaej cons'^. 
cueiiCiíis ide acuj^rdo con las ideas 
qüc- =osti n n A^ei'iación trf 
menda e iri'esp&tuosa ésta. Ja de 
prsten^sií- trastocar <íl sent-tío del 
üvze, acomodáJidoIa i It̂ -̂  int'=ae_ 
b*̂ s de cíértei'jJilnaTdas cítusas. í*or 
que í l :ai-s simple y eleni^ntal 

'̂  depeclao que^ taJtrt al la-tista», es 
^el gue nos impone i.a ohljgiaciois 
*de no íjefr^versar lo por él dicho, 
5v evpres'ído bien -clai amenté pai 

cierto ' 'To no ta-alsajo -en l a are . 
na pelíti<;a —^declara Giiaplín—. das ou a disminuveudo 
T I ahajo en í& m'ejm- •'htmiana. Xo du^almeaíe.. íiasta, defeaTiare^ei «n 
trato -íle argüir sobre llíííe'o-Togíaa el Iiorl2iDn-te. "S". «In Grabar-^-o su 
políticas, sino ínimanidaíJes". aiüe está- basado en la saDosleián 
Feío dejemos a un. Jado este d-es. de ĉíue eístas cosa-s cfue nos 3iace 
a@raaa3>le aspecto de ia cuestión, amar, son i>roduc!t03 de su fan. 
•que entraSa una iiTeT^i-eneía.ha- tasía y deisesperadaimeiit^ i r rea 
cía el pneMo, qne es precisiamen- l^s. ^No-liay esperanza^ ni <3íogue 
fip en quien en; ar t is ta deposita to- ni ¡posjible saliida. l^a comeaia ê s 
:da su espei-anza para la solución el -aTrle de 'la buida, y lo ique l a 
de los dramáticos prcbieiuas que íiuída i>n2ipl ca e<í gue no Qiav es 
TiTrano». .Ta. sabrá el piáblico al peiransa de maniteaerse firme. Bl 
:ccníjacto coa el exti'aoi-^dinario arte "del enfrentarse es la tragfe 
mensaje del^-.^eaiio, juzgai- como dia. Donde bay--eaperana-a de vi. 
fee merece a quien pretiende des. da, existe el -d-eíseo d e 3iacer i r e ^ 
Viarlo idel sentido «exadeo de los i-e a la vida, a-T5ii -en eu mes 

no Y 'la ini'ás (per£eota conel-usion 
de una •pelíeula. de Olia'P'Iín, ^^ 
a'qu'elia figur-a, vuelta d̂ e eispaL 

ll'^Cbos o\pustGS 

El Gran J>Jc-ta^ov'\ es un pa­
so nuevo dedo iiacfe adelante poí 
.Cíiaípliii. EX eaiui)io fundaimental 
iijue diera ai sentido de su obra 
en "neiaípos Modernos"*, se afir. 

3X1-0.1 d-eÉia3tivñ!ineiit&. E l ar_ selva y la retirada 

" -^—•^-~ - l e fantasía 

a-marga -Verdad, existe la iteceáL 
dad 'de probar 3a e'^^per^naa por 
â verdad. La ca^Lción á.& CaT Îl. 

*os es todo lo con-trario. Su mo 
í^-o es ujia fortma asüata de la-
proípia coaiserva^ón: la. •negatlTa 

a-ee<pitar el ( 

•tista abandona, su muEdo mî ífaa. ipersonal d© la -^antasia Alia, CÜ 
-JífelcQ, y planfeía- SU en<iTLentTO_^e- ¿a segaiddad d.e. lo -irreal, con la, 

cíu^ ^reocapan actaalmeiite a l a i e presentes, B& atreT:a une s dar 
•Iiumaaitdsd.- Hasta entoti'ces e i un papiírotazo^.v Ita^t-a uu-psaxta. 

OEITIOA YANKI 
"2íew X o r t BaUjr Ne-svs", 

(Kate C a m e r o n ) . — "Una peí!. 
f>íTl̂  fi'^graüdadora. lAl CP.T^ R 

LLAMADO DE eHAPMlT AL MUMDO 

pií-ación. 3^o 
ayudar a -"oa 
gres y blanc 

"Todos 
dSi íjueremc 

fuera posible, judíos 
íiadie. Me ^usta 

Qidad 
apaitir la felicidad de los demás no =ÍU mise 

n a Ko queremos odiarnos y detestarnos wnos -a otros. E] mun 
d e e s bastante granfle para; gue auepamos en ál todos. La t ie i ia 
contiene suficiente riaueza para dar 'cié comer-a todos. Ei £ce 
numo camino de la vida puede ser libre y bello, "pero liemop 
neidrifio el camino. La codicia ha en-íeae^arío las alm^s de los 
hombres, lia levantado «n -el mundo murallas d& odio, nos lia 
foT-zacJo a la miseria y a la m'atan2a. Hemos conoiii'í*ado la T-e 
íoeldad, pero nos hemos encerrado dentro de 3o=!Otios mismos 
L^ maauinaria aue da abundacia- nos ha üroporolcnado e=5ca=e3 
Nuestros conocimientos nos han -í'Uelto cínicos. Kuestra r-abvd i 
113 duros y cru-eles. Pencamos demasiado y sentimos demasiado 
ñoco Más que maquinaria, necesñtamos liumanidad. Más q te 
sabif^nria necen*amos carífío y eomnasión. ^Sln estas pualíd-ades, 
la vida será siempre violenta y todo se perdeía pa.ia s iempis 

'El aerosílano y la radío nos lian acercado unos a'' otio=; 
ísma níí-tüYale^a de pastos inventos nide a voz en ^rxto bon 
n el hombre, pide áratei-nidafl u-nnver^al. Díde la unidad -de 

todos nosotros. En este mismo insta:nte minoiie--í de -peTaonas es-
cuclian mis palabras en' todo el orhe, millones de liombí es mu 

s v nif os sufren y penan victimas de un sistema oue fueiza 
)s hombres -a tortui*ar y encaresiai a "ente inocente 

"A los oue pueden oírme, le^ «dierot Ko p i é r d a n l a espeían 
La miseri<5. one nos lia caído encima es sólo l a .p l aga na=!fi-
i de la codicia, eí i^ncor de los líombi-es aue tienen mie í r 

hombres iiasará. y los 'dictadores perecerán, y ^1 ooaer fue 
Tiai,aion al pueblo volverá a ser del pueblo. Mientras lo^ 

ho-mbies si£:í>n mur endo. la libertad -nunca nerecerá. ." . jSftl-
dado^! '2^0 se entreguen a eso=! seres desalmados esos liombie=í 

l«s aborreríen, que les esc avEan •at.'̂  "* °̂ er n.?"*an BÚ.-^ " das 
les dicen JO que tienen que haof^r. ;<jue les dicen 1^ que de. 
pensai y 3o <íue deben sentir! Esos hombres aue les hace'i 

llevar si comT»ás de la mar^^Tia, oue Ie.=í t ra tan como borreeo* v 
ne de cañón. No f̂ p entre.ffuen a e=fos homore-^ 

ustedes no son máaninas! lUstedes con nom 
i7-nnes t̂ dtá, el am.or a la h u m a n ^ a d ! ¡Beip-i 

dp odiar! SÍS^O aquellos ^ne nunca ?:ustsron del amor, -nuedpn 
odiar: ¡aanellos seres i-ndiEcnos d e ser s-madcí! rPold.í»dos! ;Ko 

chen por la esclavitud! -Hjuchen por la-lí^ñTtad!. 'En e l Ca 
'nlo 17 Ce íían Lucas, está escrito ^ f o : "E l r^ino Éáel Señor 

está dentro del -liombre " 

hen gozarlo todos los homTjres! ¡íDeben -^07.-7LT\O usíede?-! TTsts, 
des, el nue'blo oue tiene ©I xioder -de "hañerío todo, el poder de 
cre<ir maomnas v el noder de crear feüí'i^ííd. TTstpdPR. ©1 nueblo 
Tio^ean tienden el poder de hacer la vid^í: l ibre y "bella, -tienen el 
noder de íiacer -de la vida una maravillcsa aventura. Po r esto 
les digo, en -nombre de l-a democracia, u&emos ese poder, i ana 
noT!0'=^ todos! Luchemos todo^ por UTL mundo nuevo un mun_ 
'do decente que perm.ita a todos dedicarse a su traI>a^o un mun 
do que de un futuro a la z^yenttLd y seguridad y bienestar a 2os 
o^" -^-n-r,^ pi'o.mei-i'*"do p̂ í̂ -̂v co í̂íi-̂  ĝ ent-?!(í iáe5a51na,aas íiaii. 
íiiibido a l poder. íPero ^ínt ieTon! Ko enmiilaeron tal prome-va 

libertad, pero han esclavizado s. lo.cs uneblosl Luclieinos todob 
pues nara libertar a l mundo, para derrumbar las barreras na ' 
cñonalistas. para terminar con la codifia. el odio y 2a m t o eran I 
cía liUdiemos por un mundo ea que dom.fne la. razón u n mnn 
uo donde la ciencia yel progreso noa lleven a la felicidad de t e [ 
dos nosotros ¡En nombre -de ^a democracia -unámonos t o d o s ' " ' 

Tn 

co 
lu 
l a 

Jice colérico a la au'ai^ut.ia 
en ti as -piae con -ios Usté 
a Gue se s ga luchando lu. 
anao } luciando Enae la» 
.a . DOi las cuales se deo^ 
chai —Cice C1K.B1T.— «í,tá 
abolición de las lionteías 

cíonaleí, H=.to —afiafle la ae 
lita cameior— hace de la 

í i 

(lu 
au 
í i 
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nca 1)1 onasíaina tonuniata 
•'Broaflway" (Dalton Wal 

a citad-a y llega a asegurar 
e SI 1.Í película sirTe para 
e Gñaplln recobre el a ne o 
e ha empleado en ella seía 
o poi uno de los grandes 
lagros aue suelen daise en 
negocio clnematosráiico" 
">i« ycrk í>o.«t'> "El film 
mma v.oii m> raonótono dis 
bO íiur^iendo la paz de loa 

bi 
d 

>& -el tul de la actual trage. 
» aoi,ial T nacional 

( oiu c "• I" J I ti íjí<.<liii .ipun* tbJt 
,n i cont ias t - , ^ ,11 ic^-l •» 'U5 r ¡ e . 
!,<> <1f -!•> boloí. •i<!ini'll<>simen1.« 
K- l i l i ' I..!*- -"í>il. - <!' "iJ i^eloi 
n, i!<l. iliin a "'1 >'tri « c i e ío . 

1 V • 1 1 "naTtfiSl^i m I l i o i n << 
r r i d 10'̂  T-i! U ' . 1 1 - f i a m e 
n i r v iffiíalc- 11 =ÍJI iiTi<i'._ !;o1p<-> 
<m< in5<f>-, < < l i i - ( . i i id '^ <lP un 

lor» di '« -tr aT - . f - ¡ i r i i - vt im 
/ 1> 1 í*u 1 í íl «!•• 1 bocí "̂lî  <̂ 1̂> 

( s i i i c h m 1,1 i n / i i i i i í ' - ' ie" rl-1 «'i 

, v T 1 , < „ ,-ni'<íov <í ' l~t< o 1 
01- í i " ' ' i l n - ib 11 . tr=a<.^ t< 
1111 jm.ioi n i ' o t,''<»vi-o= T ^ í^~ 
ÍOT o ^ » roiist-iMifíIa.'lofíí' l i ^Tn 
"\f 6. KlO-lwilT í « - ITlí^ñl'' "J l í ' I 

cAil ini7if • " i r i - Rl -5 f " I " ' "» 

Ir f ' f l (! ' . no a ' !-^™litc rt i i " I 
1-1̂1 1 v in io cf^i í^'"'»-'! T ' r.^ 
C*H- f t . ,>**iiaíi-'lrio al >̂ "*^ "•* 

f 11.) ei 1 ó í t t i <~^r^i~ 1 1 T-̂  1. 1 
ton i -o f •..!< n íoJ lo ,ii<^ ' -nn i 
Tnr^ V clK cff-i flí- 1.L !/- i, ii 
i< ^ f"eTi i a í-i i>oi-cf 1 1-1 1̂=1 

v i r i l n« lib<l<t->i1, IT m {< !«<'•>•. 
.iTfle 

f aW5, , < . T , 

ÍTeno í̂ e ^ssn^TanTia. v dé .alesría. 
V se al->,al>ía uni r la ^ 3 « "<-(•<. ¿?ei 
í^rJt^o ?íe Sít «an'fííí. Trrmlm Iiania 
lo arsconoeíao, Iiacia e l porvenir. 

'El Grais TUfta'oOT' s e a.T>ar 
t̂a en feu con t e r t n r e d-6 toffo lo 

c- aSo ñor .OñaoSín l iasta a i o r a . 
T'a íeiímTesáá>ai3ios ¡por aue razo 
s e s difería *n s u j;onstitíKc?f>n d« 
s a oTnra a-BitérJoi- i>6'=?= -a onf̂  e-n 
31U-W1-Í-0 fafcín. «sta «oTonr^nfli-ta 
en este perítuío rf̂  <yrT-e-ii*í>''inn 
1 n-wa flA 1« <«rea.eióii «'•I sTí.Ssfá. 
Si bien els cierto Bne el aaiiecto 
^ramátiVio =esta'li.g Tireseüte en to. 

oTira 

pié ial mnn^o, Tin a i t e ¡de e^ta 
naániralesa es i^gnínen ^.«eetaa-^o 
en un i>Sírio<lo ^ e diso-lueióu CEI-
tnral , de "sDostcultura". Ife aM 
a ^osralariáa^ ^ e difiiplxn. Sos, 

'íP^chn í[ne -en nuestros días so-lo 
un a r t e quí; -eaíiite -el átomo' tprí-
mord â  sal-TñSe y asíieloso liíH 
3 l n a deslreredada, íxKwdrá -seT Tim, 
-v--*nsaimenu& a;elaTíiado. üouBseau 
es ê  liiósofo de nuestra ^ o c a 
üi^ muoT-te V nacimiento-- <íí2a.5>lín 
-o »n -poeta' 

"Lo- -ene no suípuso "WaJd-o 
F r a n i , es Qtte el lomlirecllio del 
tasrón pirdlfera ser también a-n 
abanderado., y g-ac, cuando a m . 
oaran "os momentos de I-aolia 
Carillos dííiara a n n lado su í i 
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-ne@a-t3va y 

'•'Tirirj>, >r<*,I-i7tO!s'-, marca 
lo <YTr- F'^drfaino^ l^amaT-, pj co. 
ititeazo <l<í rma nueva eía.pa íle 
la obra de n ^ a p i n ^ o <s j a ie 
íibstraíTclÓn dol mundo, ui ^a -̂e 
a l tada. F í ^rf^ e^ aq^ j T3„a £>on_ 
rfrtii^.1 m T>ersOTia7e Tiríncpaí ^-o. 
7* "aeitíiba C-T ca^á'-íor <Ie nvio^ 
tro tiempo contemnoriíiieo en to^. 
fia su ^ aMrlnd. Toíiuvíji: allí ^a 

<ÍH- ^^üaí^í" nn-E í gura -ómica 
permitía a Chap3ín desemocñrr 
se aentro de las 

•eortaí-ío de CaríMo^ con l a reaü-
idsd, n o le acárrea^íya s ino deceíp. 
•eiones v amar^uTas ello n o e^^ 
^oí* <rne 2a línea -tesnátíea insi-
idiera n^reeisamsenie en esos tonos 

Aoui T>or el contraTÍo ÍÍI 2:enio 
se eníreníía a un -íems. que l o 
oMi^a n e sólo a a c t a a r como a r . 
i i^ta dre-má-tico. s ino 2.nii —¡y el 
mismo Ciiaplín lo dsjp-lica en las 
áeelaraeionss -aue -d^inos en t>tto 
Sirgar -de e&ta -rpa^sa— a evadir 
se de s a í&ro&io jpaípel :para d i i i . 
^ r lu pa^^-bra al m u n d o entero 
~r ihaí^er n-ii alegiai o -hnsiarLo v TÍ -
i&rantej en fa^-or de la •er^acián 

alegría 

t in tado con teristerio 
-V, ^ .^-triii.e rsaHista, resuíSta 
íTtsión -de dTaima y de eoni=e_ 
íPasan4o ancestvain-ente -d* 

Toda la Semana en un Día 

• ¿lato a d m n a b l e n e n t e 
pierda por ello interés, -

ntbieadas en 

él .frente de com'ba.ts dni ante la 

guerra pasa-da- Dos o 

La ^Atu agufta apunta 

lionifbrecillo, golipsa-do sin cc-m 
pasión, arrastrando una vida m-
TariablenMinte triste, que se aJle 
jaiba al final, cencido v Jesola-

ao El b-a.rbero lu-olia mcesan 
temeu-te con iog -nasis- a^j-udado 

do Y..> i.o es el hUH.i'a^ ba ibe 'o 
O) 1 C t ío n siqiii 1 -> el 1-*! ti^'ta 
ouicn i i ih l j Ir , '"I ho-l>rc ^sPl 
i l "iii . tc T>o^p"juío Oc lodo !• 
a i i - io cni'-TiiatPSi.'tMO O'inii'iii 
li~bl 1 il^ «iiE mnii lo íiip^iz cíe 

^o^ 111 lo la lOtlicia di 't>j liom 
1)1 "s ha Jn. indo r i i ' w ü a s íle a l o 
T I0.9 '11 <>":mi'>i.'o 

al .genial artftt 
para leirse. de manara adimila 
ble de lo ab&urdo y x diculo d 
la lucha Cirlito» -es urn. pi z 
más del enorme cañón apuntaaá 
hacia las líneas enemigas. 

El oficial '-da 
eíeotuar «1 t iro 
S r ¿ T a l i - ^ r dT . ! f . f íentaSren 

^¿¿L°¿riano^í%^ifsf°adr 
mente i ti-en-a -Lia so-npresa nos 
m r a d e a todos E- 5"® ^ ^ ^ r ^ } 
-ecre o del t r u a i o de esto» etec 
íos Kemaie„ 4 ° ClliaiPlin I-ueg-o-
h a t e t aae 11 a ^-ixai Hiue la 
enonme bala esploce BODre Í-
rreno El oficiil ~ ~ ' 

Proel 11111 In so 

po,'\-t"**M'>i«.n de un mim^K, 

aiH-anv,-, tlcpdp píicdni t LO^ 
a i l i i i a . .lbtímnl^•> n d c c n t o i i 

CCS 1 lo-, « iJ lon -s í - 1> 1 -onas 
^«.1 lo <Iiie cKlxfi que lo <-« uciiin c i t o ' o 1 oi »«• 

n 1̂  país l ibertar «1 hombiie cl;3 yugo co- que .so imnii "oi cnmi i o uo-n 
posini" i i Tul nnc, I j qii" debiñ dai alas a u a- . i>ii)ucip'. de s-usa, p a i i 
Esc o-it' --ii .^^pfii+u li - o b i ' t cer su peí ieupiuai '<m ¡i es< l•"̂ ^̂ ^ d ^ ¡ 
a, nt=dc- i cn i ldad , lo que rkbn. mnit i- misrtxa 11 pneblo, ' ' l o ' i ¿lUt-

J - t o m a 'u r 'a.i Ci -î  pl.c-ir el titiiipo T '«S niedn^ f i Wo qi.í t u r c -r-i-dt i clf l i 'cei 
„ „ _ ^ ij- oo -(?i au cb a T:1 < i hJií. i " fiipire j siiliio, h - su io tuiJo, ici t r<ii> .z de cu is esc 

' "c\ l ombre homb " " o n . «ncor -adc ei «o le can-.., de su ^scliviUiei v riandc- d. 1 poi-vmii, Oonin ' 

TB 

s,i aesg'acif jiosiole l i ftlic.a <' 1. I-i ,M.<ticli 

í í i olíi^a i e cíe 11 a 
iiuiio <iH-> señala «1 
CKni ij i enfoca el rosts'O de Jtna, 
pisoteada ante .el fango por los 
iMzis, qne va le-raníáiiidose Ijajo 
el influjo *e las ,]>alabi-ars de 
CiwHtos. Y su figura va recoi 
titnclose í n el cielo d a r o , smen 
Iras isin sonilsa fl 
il«i2iiaia M. ¡rostió 

E l ísombi-ecino <isi liastón T 
la galera- iia lencoiitrado ei ca 
mtno. Mai-ciía ahora coa paso 

fíi-mte a i encuentro tie su m a i a 
-yilíioso ti-íiscendentai <iesttEO. 

DANILO D E S L Í E S 

i t eno 
ve-z la retrasm: 
aa^do. Hasta en -la gnei 
te respeta las 3raT<iu: 
cenia- es de una iioni 
y traseend-ente: 

al sisnple eo-1. 

profunda 

^ £^^ fi-ini, a-l-eno d e 
h-aHa^os dignos -de .-Oiaplin. 
Saltando -de uno a otro peraona-
je, dedoiblándose en dos - perso­
n a l i d a d » >o ualnLsnit=> opue*as 

cn^yo eonífcrasite lia buscado 

ma de las t ron te ras y los iprojuí 
cíos racia-Ie-s, acibaran las bases 
^el porvenir. :Ese ¡porvenir ae 
aue iiaiWja ¡en l as ult imas esce 
ñas d-el fiini cuando le .pide a 
su ooan^añ-era, que mi re bacia 
ai riba, bacía el cielo, fpor don 
de aparecerá -el alíia nueva dí^l 
mun-do. 

H ; ttios sa l í a lo 
ligera la e-smictin 
3-a. ctoEá, porq.t^ tí 

SHresita tención re<o¡mar a 
itíáa. su intelig--encía y su aten- t a s 3>ró3dimas- ífc 
c^dn con una generosidad sólo ¡roliBa taaa cstniliarla, Bblcándo-
í^xnhcame ipor et^ ímida^o irnes- ja <i&iiíro <Ie la r&bra ge-iaeral del 
tíeuloso con que ei artista estu_ art is ta y <íe s a SToliacSóii,'porque 
dia sus obras , ' eiitcaict;:aíios CEtíe es así que i3e 

^ -EE ^paranoico aiue so%ie-rna_ a j^i^ hacerse, 3fo es este film, nn& 
To-maiina-, mandiará fusSar-a los cosa, s e r r a d a ¿e l coBijimÉo. s m 
fforsros liire=l^ul3tas,-saltará lúe- eo-aexiójt algíma con <sl -resto de 
go a un e^n-dio a posar ipara ios gj^ labor. Fo r el eojttraafio -está 
aiPtistas-, liará, ípra-bar extjuSos ,,ji in.tima. relaclóií oon ells, y 
>ara-ca.í^as y ítraJíSs contra las aaíla m á * Justo ¡eníoaoes, que 
balas y- coireTá Iñeso a¡prefenra- j--e!topnaT a lo aaterfor, para t ra-
Sam-^nte a d-iexar car tas a su s e - ^ j . ^ ^ mosferíar ^a. iprofamdo y 
i^-etar^a Súbitamente dominado íaascendentel sentido. SobEe- to -
p-o- '& -pasaón la aibrasará sobre ^JQ aiioTia, qu^ iiay tanta ^«nte 
un idÉrán, Pero Oíasta el amor es ia í i i^ iaaa . en ^ e s ^ r t a a r l a y 
en eJ dictador un in tento lus t ra- emlbKiHar el -eanee 
do <l^ liomítre, y de jará caer 
I3esa5áa3sente a -la muáer p-reoeu_ 

gnira = 

aev-oE asuntos. La, í l -
mne-Te! •a. un ritmo aJoea.-

i breTís intervalos, como 
ese en que Cilaiplln se detiene 
!rp -ínsíaarte íiara darnos loj^tle 
momento m a s logrado del n lm. 
ta , -aanza del globo, -es en efec 
to una cosa -o°stjia*3. a -jchepauí-ar 
en la iristoria deí ein-e. -M igual TJn »3Siifo 
q-ae í a danza, d e los paMeclUos concretanieiiíe p a i a 
de. "Ija onimera «e l -oro" o l a t a * ^ ^ ^̂  - — 
íiarodja de Titina. de "Tissnísos .jos 

Modernos". Los «l-emectcs ©lás- ¡^ t a s Iischo a l a peSicjüa «su. a».̂  
ticos sel land-en alH con el sen- sectores -consea-raaoies mgiesra 
t ido Ae le- áanza, .para -da-Enos -v yangriis.; 'La i<»acc36a íes bien 
esc-oaadro genlalattente l-ogrado espilcaWe Espeiabaa s m dada 
&n qn* el -ditítador sueña co-n do- ^ ue d i a^üa t se ceiocarñ. ñ£l la­
mina- al mundo. Of» AB IOB Intearases que AeSbsn. 

En spos ie^n a l -dictad-or. íHia- á?;ii- ^ íiaia sido áeípandados. 
^Hn a a -colocado la simpática S- laevánaose por eaicima de » . In-
gtlTa del -bsrliero de GeiZo. Tífe. cha eastablítóa, Chaplín dirige eu 
ne él todas lias ca-racterlstfcas es- cxtraoidiiiario mensaje a l mun. 

se isrOere a 

.::?>Í5»^ 

Mnirn MONTEVIDERNfl 
CERVECEí^A.S DEL Uî UGUAY _ 
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1 S A F G B E F B I A A H T E 
LOS P E Q U E Ñ O S E N O J O S 

OE le lepio id a It 'i.j\o 

1 ta de ^angre naa arre io-. 
pequ-eno ton» icco^ de la ^ 
da Co a tanto ma vo pi i 
dente si tenemos n cuenta 

i íiue í'Uelcn sei muj duei â  
1 d-e =̂1 mi'̂ nias e i la& granaes 
y »e las p pandades \ o ê 
cuentan, !o_ ejemp o-, de co 

1 laje de en£ gja \ de cilm 
1 que onceen la^ iiuij im -er-
1 los 3 lomento^ de piueba de 

d u 0 0 oe peliáJC F-tio ep 
¡ la- CircuQstaiicia=i nimia-
1 siiel p dai iienda ouelta a 
sus iiei\io- > ditHilmeit 
sopoitan la mas leic eontia 
ledad material Hay Que 

pen'íai qiv lí'S ti emendo 
conflicto^ no oii mojicdí 
tómente \ en eaiirtio i i 
«.Mstencia de cada c La ê -iir̂  
crie <ea alio--tada fon eí 
máximo dp buen "íentido v 

biiem d po» cjon S no= 
\icne la T ntacion de g-ot I 
PC£- o úie o arda a po \ 
ti>¿o- z atenift, de tianqnil i 
/ainoí j caai^at 'Os per-i t 
ao en U g-ucí a en la pci 
u da no lili sei ciiierido - s | 
lecj c >in cal s o* •• í i_ 

Laa i.ianclia _cbit un \'e_ 
í do ni o"í o 0 la ausencia d 
li mujei c> lemcio lo n «.̂  ! 
liue pi'rden p o-íoeai e-i un 1 
iiovimitito de na l hiimr I 

Una mujei de tsp ritii dt 1 
Lia qae K \ida no e i i mea ¡ 
out una suees'on de poqi t-
iio» me op venientes, lOica 
lia de tiempo en. tiempo pe ' 
g-iandes ii(.Gn\enienteD . 

\ a pe ur le ci°cr e i ese 
afo ismo desencantado s = 
puede sel una muje' aiegn 
que s a c filosofar 

E S C R I B A O A E T A S A L E a E E S 
que pueae lener ea que esoera uia 

O los 

rda de aifi u t 

dora la romcn. Se trcria ae ncíce'- sentir cru.'̂  
- -r ,^(x aencc ¿ivoLdcrd ^o^ eso hcty qû ^ 
cn-e se nt^ede Y -^ÍTÍ q-^s coro ^^•eao c^n o=i 
a caes o -e-'̂ critcs ce cnuen se me-̂ K;'̂  lo qua 

y precedo. Una pcrSda 
vEácr por lo assnos °a 

solo ctKsndo la ofrenda es*a Espirada ! 
- - Su I 

soío debe sei I 
ncesírcs seiitt i 

¿Uá N A C Í 
Para qme-n-» i,rean er la 

—tniíuencia de los astro- Tan 

Jíacid'>s desde si 23 d d 
c embre hasta el 1" de anero 

tba t ijma j le ei\a pa a su-
esoluc on - P a n oomep 

r u a lo ' d»ma- paia hace 
Oi =:us lazonts les £ia pa 
<- culnimente propicio ei a i 
IS a¿ c'da .ue« 

0 EN E S T 
Del 3 al 11 d« sssra 

spiíitu V eaia las lea'!-» 
( <¡ne- piácnea-

üia n-- suelte el i« 

nel 12 ai 21 ae erero 

Sol piopen-u a] nsiieii > 
i -uel 11 ealizai -i = ilu lo 
n s til ib e-i «1 11 

'OS DÍAS? 
0eí 22 ds Enere al 31 

. Ba prefeiible au.e JOO na 
Ih ar poi 1& corriente sm to 
mal iniciatn as Conviene 
<iiie obseií n ]s actitud de 
los -otiOs €iso- semejante^» 
1 ari 'jiocedei en oonsce-aen 
c ¿ \ este dejaise r̂ lea su 
lo dai iiiií brenoe. re iiit i 
do 

w 

P A R A S U 
D E B E S A B E B 

H O G A R = S E Ñ O R A 
DA LO QUE POB SABIDO SE OI.YIDA 

excelen'es 

La inujei debe te si tie-
cosas blancas la piej lo& 
dicnte% Jas mane 

'lies jiegra- las rejas lo-
OjÔ  el pelo 

i>-es ccoradas lo-< labir-
la- me] 'ia-, ^as un ic 

T es laiBa.s el cueipu el 
cabello la.s manos 

l i e - cultas 10- difnt^-
j is oiejas ic pics 

T< e" aneiaas -1 p-^c'io, i i 
Líbate el enrieccjo 

ies la mujei d be i ao d-» 
be pa creerse. 

1 Debe pare" rse al >.aia-
col -ciut no deji nnnci -u 
tasa TfcTo no a^na come ol 
taiaeol poneos" entuna -o 
do c que poSeS 

2 EKíbe parse^ -e í*i eco 
que JO habla ci.̂  que lo m-
ieiroguen, ceio ig Jebe co 
mo el eco bus",i en t^ner 'a 
uitmia pplab-a 

3 Oomo el ceLo¿ J » tiu 
dad, aebe t nei una esacri 
tizd períecta, p-̂  o n i u'-oe 
como el rcjij naee^ss oi" 
ú" toda la "ud^d 

E L A J O 
El Dr Han de Beilia, t i -

1^ que el ajo 
l9 Disminuye la tensión 

artenal y e r ta asi ip eoa 
ĝ e tion crrebraJ 

2<f Haee desaparecer la-
palp tacienes T fatigas car-
aiac^ 

3» Ae-iTa d funeío^azn en 
to del nagado 

45 Cura las Tariee^ 
5o üjeree xma níinencia 

benéfica en -1 apa-ato digcs-

S" Haee a smmnir c ÍCÍ 
do úrico. 

7" Es un magmiico c_pe_ 
eifleo para las aen augia-
doloi-e- d" cabeza, me'a " j 
uaa, lustensmo insoms o 

8" Ataca Ia= temas 
9? D =nininTte la p ecu-po-

"e on a la aidrop-cia v al 
engorde 

xO lleiora las P'-CC- r>—s 
ael naon. 

U JEsta laceado en o» ea 
=C5 de eczemas 

12. . J T^ la d.ab.,''js r el 
aínsa icii g'ene .̂al. 

t a c-eooj'a '-Z rcc -íiás o 
men-os las m smas fn^. c'"es 
curativas del ajo en a gnnas 
docencias poi lo r^nto _debe 
"er u'- íiz&da con bas<-a,i -
t» euencia pues -n- prop ,-— 
nades SOE también mor TS 

E' plcmcliado aol t^^r^iopeio 
o'ípecial l^aaalo CT'Í -lontenga terso e Tere opelo Kameaecienaoio 
el re^^es -s 'e pase: siempre ñor el rt^ves ana plaitc'^a caUení» 

Ei agua de aírechc es de magniíieo efecto en las 
"vüs que por ser muy delicados no sopoitan el 
iaboi Parct ello sumeria tma muñe^uillc: de aire 
"lio deniro de im Icnrciíono con agua ccrtíente y se 
dejes Gsi jiasía que se enfrie Y entonces debe 
asa se eí a^ua pora lavarse 

cilguna 

I torea a& raelar -nronicrs y scrccir|3 e a 
daiorkis ecian celcrdos e" ccr^a h.^^^^ 

iD/a -e C!-̂ s->*-end=ra ^aciln^nt^ 

trepo aceiicdo 

mcrl «on onncnia como si miando 
s tratados dtt oellezcr lo an&jo- 13a 
es r^ar deiras oencil'a 500 crxnnos 

V-aa io-nna muy sencilla ú& 

deben se^ restreocdos psime^o 
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Es Usted la Muchacha Mas Ouerida del Mundo? 
'"NO ^E^QUE" 

Igo tan , -g l . scx appei I 
r ndcpead eme de la, i o 
|f luntnd que muj poc->s ini 
Saeie- t'wnen idta cabal de lo 
i que tal conu-eioj. s^gnit ca 
' cuando la pos en D e aln 

que nos i>aie¿ca e i alto mo 
do uní summisri alies dt 
ana Jianeía. evacta. y toncí 

EN SEIS PREGUNTAS" 

n o n 

los vieue-itos neccsano-
nto son uu nO'í del no KC 
e aue lii_o <ie C eopatid 
sienoia del mugido, de ISi 

1-enolós tniquibi a 
los -e-enta anos y de Qieti 
Galbo el mas deiicio&o pío 
totipo de Ja belleza con+em 
poiaiea a desyeclio cte su 
ilacuia deiinuna v de sus 
p stanas postilas 

&er Ja mutJiacna mas aut-
iida del mundo — la mas 
«tuenda y l!. ma-i admiiadj 

i r q u e es s ea t -b l e a es ie l e - u í t a d o > 
l i a d o A l aOTcnta por ' i t i i t o de !>'• 
encióii mlisciiíma 

Anótese Ceio 

ste p a t a g u s t a i a lo» hombie-* ' 1 amos haik ciu 
^ P a r a ^^is-tac i los liojsibi^s o a ^̂ ŝ anu^ti 
li-ecnettte es q u e sc^ iwia gi is ta i 

<liie &c go ia ticsiiíjiibiaitdo a Ja 

ita citi3adosP*neait^ ei iiiJUcisío'^ 

< ^ r 

la ; abieíon. de toda mnjei 
* * ^ ' ^ • > 

Dii tmos Epia q u e e n t i e n d a •ii'm^ l a p t e g u m a q«e ima muje i 
3u«ds parecer r idicula oaat tao íu jna s m giacla , o criizai m a i las 
ñas, * se le co r t e e l i-onge, o t i ín© un <ii!.susto «n uJi lispai- pa-

p u v 
d e l 

-5. e n p r o c i a 
g io a p u i a j 
a l lio a\ va lOs l e s p i a n d o i e s 
d 1 ^ngenio y se d a a r t e y 
m a n a p a l a s u b i a y a i g lo i iu 
sámente los rasgos de si 
he mosuia fcm emoargo, aon 
inny pocas lai» rnuje f que 
saben cómo gustan y por que 
gustan 1 es fiecaente que 
mucbas de eüas estén en el 
mayor de los eriores cuando 
atribuy-n sus exiios o sus 
fraca-os â ta' o cual pecu­
liaridad a tal o cual deíaile 
o •& tal o eua^ eireun^tareía 

El euadio que oliecemoc 
aq.ui pret^ende baeei el pa 
peí del espejo ante la con 
ciencia de cada mujei jovsn 
v bonita, que a él s^ enjrea 
te Se ha dicho aue el espe­
jo ."s el laa» fiex y lra,n«o 
eonndente de la hermoaura. 
ü n este easo tal virtud se 
Terá acrecentada por e^ he­
cho d'c tratarse de un esT>e-
jO instro^pectivo Aĉ ui las 
muchachas no se miiaran m 
•»1 iieg'"0 de humo de loi) ojoc, 
ni la breve brasa de la boca 
n . la ealda des restido -̂e 
eién comprado Aaul laa mu-
ehachaií fes imraraii el alnia, 
y tinedarda verciadera3nent3 
aoOJX-bradas, si es que abp^n 
bien los 030E, ante la imagen 
encantadora p ro para ellas 
desconocí aa gue les devol 

veía la azogada luna 
Al objeto de groe se tenga 

muy en cuenta el factor sin 
candad ei euadio eistá pre-
pa aao de ^aei'+e que sólo se 
marcan en ellas cantidades 
zBéiimas o sea *o- extic-
mos a que puede llegarse en 
cada re-pnesta Hn cons-
tuencia, el insultado depen­
de pxclusivamBnte de la 
honradez' de cada consul­

tante, pues es ella a quien 
deberá aixibmrfee el niunero 
de puntos que juzgue «onve 
mente Y t s obvio señalar 
tiue hacerse trampas en jue­
gos como este, es como ha­
cérselas cuando está u io en 
trajife de eur^r tina enfer­
medad 

Entre el eero y el diez os 
tan írente a la= s is pragu-'-
tas ael recuadro ei s»3: -
appel' uel mundo Teanse 
lao notas compíementari^ 
eorraspondientes a cada pre­
gunta, y precédase en eonse-
cnencia. De la Tera<" dad de 
las respuestas su-gira ia res-
piande»,! nte xeahaad, y eho 
servirá, fu el peor de los ca­
sos para corregir algunas pe. 
quenas fallas de la coquete­
ría o ciertos iniíig'niíicaiH;*s 

ai pbatos de H vanidad 
Una \e¿ puntualizadas to­

das las tiiras liag-a=e â su-
ma y comoaresíla con «1 ^'' 
gui«n*-e cuadro de m'erpre 
tacion Si las respuestas dan 
el máximo o "ea r^e-enta, la 
consultantie come el iiesgi 
de resultar neompiendida 
porque su perftccion sobre 
pasa todos los limites de lo 
humano, j no hay lada ma 
humano qae el sev appei 

Ante tal comprobat on lo 
mas piud°nte seía que trate 
de adomaigo con algcín de 
jeeto 

Cincuenta es la cma ideal 
La eon':TiIrant>e oue la obten 
ga «lerá la niueliacia mats 
querida del mando y su »n-
fintneía se d^jaia sPBiitii 
s empre en cuanta persona 
se le acterque Ê  dese-nso 
üv eia «lia, tiaTta euaren 
ta, atenuara paulatin-amen 
re e-a íondieion ideal p^ro 
de Todas maneras ai jo-ren 
que logre tal nivel pued'-
darse por satisf cha, pue» 
sus dote& de simpatía, dS» 
belleza y de atracción son 
sitmpre extraordinarias 

Debajo de ctia»;nta, Jiasta 
t r ímts y emco, lo» piíütos 

do lo posible poi 

leocupa, en lo ma; 

eiitar «1 iiliíulo ai 

mínimo del ij-dículo 
tese eero 
A «Se aíeiia. peisonisliílad y q n i e i e sei sieanpre a s t e d Bii«inia, 

cfeaaitye mfluencaai ^aiaüs p o r nal hoiiibi'"©'^ 
CLos to t t tb r s a m a n riu-amente 1 las n in jc i es qil« s«n m u y ii* 

flKencxables.) 

nipii 
Cero si este usted de acuerdo con el hombie pd pr 1 

tambien Cejo también si transige sm liabei razonado 
Daez si se «lente siempre Di*̂ n dispuesta, sm dejai poi eso de 

reserva-rse su opinión personal 
Cinco SI tiene usted po" pimcipio 4ue es pieleiiH© -"Star dis. 

ouesta a dejarse a influenoiai 

K Si •después de dos 
brusca îî '"+,̂  f̂** ^"^ 

êa< ĉióâ  

t^es mese» de asidníüaíi, hombre <Ieja 

S>eearrol2a, ñun^iae teínas d§ eonve?a»aeióai 

Anótese Diez 
Anat«se Omco 
Anótese Cero 

imphcan una mecuanja atra 
yente <íne pi^ede sufrir dolo 
üoso- ¡eclipses La mayoría 
ae las muena-cass que sien­
do hndas y graciosa:» no 
tj'̂ nerL «merte -en el amor, ê s-

ta en es^e puntaje Conv , 
n̂ tí- cju.£ ti'aten cie ''oi'ieg ^ 
cosa íiuc no ies sera uiu 
-1 aic- giion en el cuas» 

»»ffl',itft4M%rjftffHirwiniMMaÉ̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^ 

COLUCCl 

i£áMIZAX>i3S| 
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a M ^ 
^Ssaieeta^iiMaMyiifcilfeai^aMff^ 

Jje iie-aia i ^iiatro a tn;.ii 
ta, la -eosa^a- mas sena Un 
plitd ana «sriana ae,aan;Z 7 
bascante tr aattad Cie paixe 
de la eorisuica-ite .jlutnas 
mu,erts mcsieclu^aes caen 
en es.re pan.ro l-«s gaias cte 
lo lejteíuiio jje ven eojio tti -
m nni-uas en acuenos alcanzan 
tal eicra Jsm ^moargo aun a 
mujeres de tste i jio ies íbe­
ra dado evomeíonar ía?o-
rablemeate siempre qiB= m-
vesítigíien la. ra^on. ae so-
íemneramtnTo y que degeer 
var-ar. 

Cualquier ciíra mrerlór a 
íütíiiiía es la negación abso-
jUTa. íterEiPiiece este tipo de 
consaltaat* a la iegioa de 
las iOlteronas tue no ^e han 
qucxido Casar o ds? ia& mn-
cnaehas que se imeren a 
monjas. Se irata d» una cla­
se de ranjeres de imasroa.-
ei6a omlstera. o de gyan 
fondo nus-ieo qits orientan 
su ~Fiaa- ̂ sn mi &intKio daíio 
y qpe naeea aostraceiOn fie 
todo cuanto no í-csgs is-a-
Ción eon =as projos tos. 

Estas mojeies pueden se-
may herxiosas y muy on^-
nac jPero están tan alejadas 
de io que el a m e tiene #a • 
terreno aomo nuestro plfane-
ta, dei E&h 

X ahorca, mano a ^a obra 
y a V5sr Si es tJd. la mueha-
caa má-=3 oxterída •Q«i mtmdo 

^% l&h:BSSEA Toda la S^iaiía ^ im ^ á I*ágiaa 15 
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Muchos r e c o r d a r a n la controvers ia que susci to la 
formación de u n a i m a aerea nava l ad e s t r ada , orga 
n izada y adc i in i s t r ada por t i A lmi ran t azgo 

E l g r a n «xito de S a r a n t o jus t i i icá a m p l i a m e n t e a 
los que sos ten ían qus las operaeíonesi de la aviación 
sobre el mar , y sobre flotas host i les , r t ^ u e r í a n u s 
\ d . e s t r a m i e n t o Y u n a exper iencia qu» solo l a profe­
sión del m a r puede dar la 

E l con t r a s i e p r e s e n t a d o por ias operac iones aereas 
b r i t án icas con t r a -una I i o t a de ba ta l la , f ren te a las 
de la n u m é r i c a m e n t e super ior av iac ión i t a l i a n a e a 
Al 3andria, y a ^as de la aviación a lemana , aparece 
n o t a b l e m e n t e a la v i s t a de todos Y el g r a n e s i to 
de l a Fuerza Aerea inglesa, al i g u a l que al t r acaso 
del en migo, ep debido p n a c p á l m e n t e a las a r m a s 
> t á c t i c a s e m p l e a d a s 

I.-a f..ota ing le sa emplea el p roced imien to de l anza r 
los to rpedos de^ds sus av.ones, en t a n t o que el 
enemigo h a curado- sus espsransas e n las boznoas, un 
a r m a que d i n o i l m e n t e logra dar en el bIai>i:o a u n 
íanaadas en p i cada 

P e r o ni saquiera e m p eadas s e g a n «s ta u l t i m a 
moda l idad se b a s conseguido con elia> r e su l t ados 
comparaoles a ios obter^dos en T a r a n t o , laa fiota, 
e n su r a m a m a s loven la F u e r z a Aerea Kav-1 , r e t i e ­
ne sa r e p u t a c i ó n a e ' S e r v i c o s-t»ncioso", y es de 
en s iedio de este silencio que rodea t odas sus accio­
n e s y ..US planes q u e lia b ro t ado "¡a ^ehs sorpresa d= 
la v ic to r ia de T a r a n t o 

Debemos ev i t a r cuidados a m e n b 2 tod% exage rac ián 
aci^rca del va lor ae l a ba ta l l a de t a r a n t o pero sin 
n i n g u x a d u d a p o d e m o s a n r m a r que al a h a ven.do 
a faci l i tar cons iderab lemente el esfue 'zo q u e toca 
a ^a f to í a j u s t a m e n t e en u n m o m e n t o en que un 
BSiíg- =em^j32fce cons t . t u i a a s a u r g e n t e neces idad 

IiS ru'^sí-a íuera . de acción de t r e s acorazados i t a 
l i a t o s y da dos c rue ros , -tiene ad^ma;.. s i s ign ibcado 
a e agrega»- esa m!=ma í u e r z a a la p rop ia m a r i n a 
5r.-glesa en ctro= t e a t r o s a e l a glserra, p u e s esos 
i a s c o s m i e n t r a s - t uv ie ron e a ac t iv idad , nioieron 
2160c a n a la pre^^eucja de u s a iue rza b r i s amca equ i ­
v a l e n t e en et Meoi t e r ran* o, a cos t a de Xa f lota s a 
a g u a s del n o r t e 

I>e aho ra en ad^-íante los corbanoa a l e m a n e s corr' '^ 
r a n eí n e s g o de encon t r a r en sus operac iones a e 
saqueo aco-razados en ver d e ba rcos m.eroaEtes 
a rmados 

E n verdad, e s t a súb i t a adacion que lia -ecibjdo l a 
n o c a pe.3aaa l i a sido t a n i3i»=Eperaaa y DiJí?ri.u3is 
c o m o lo fue cl_ refu^rso. de Xa S o t a Lge ra con. los 
c i n c u e n t a a e s t r o y e r s amer icano- , los que ss necesi­
t a b a n a r g e n t e m e a í e p a r a neu t ra l i za r las severas 
ps re .da^ inxnnrgidas p o r los barcos 17 

B i mssgBT2_ 210 es toGavri todo io g r a n d e q u e s e n a 
necesar io , e s j t s c i a i a c n t e s i s considera e l t e c h o de 
gna el J a p ó n p r e s e n t a signn:> a a n a p robab le un ión 
s o n ac tue rzas q u e com-biS-a al I m p . n o b r i t án i co 

Fe l i zmente , I n g l a t e r r a p r o n t o p e a d r á en accróa 
s m c c n u e v o s acorazados de l a clase ' K e y J o r g a V" 
lo ct ial l e dacá u n t « t a i á= d e c m u e v a acorazados y 
c n t e e r s s d s b a t a l l a , o sea, a - a fuerza m u y Tsca ia a 
i a s ñ& J a s f lo tas combinadas de Alemania , I t a l i a y 

Oraix K^-ctaiña deDe"^a -cump^ '̂  a ñ o r a "írn -̂ 1 i^a^ dos 
tar-^as inEiea ia ta , l a p i i m s , a. v m a s I m p o r t a n t e e s 
^a refc tavracióa de l a s e £ a ~ d . i d - -s s u s c-oinii2a-"a-
e OHCS m a r í t a n a - eon l a cítítene 6 a de las g randes 
rerdidi io átx s a u t a r m a . iP-re«L.te >,-o -G b e r e o l v d a i . 
s s TtTünea guie n u e n t - a s ín^ barcíte m e r c a n t e ^ p u e d a n 
r e c o r r e r Jib-einteiite I03 raír-^ « a ^exa. in-rerESible, 
Doi m á a q>ie p u e d a d -Uta r^a Id oTjtsaclfe de ' a 

'j^:: '.*3Ü^£.rc'¿SS^%-^&n-szL^ 

Mavaí Ataca sin î a 
LA LUCHA WWÍM 

Missolini 
-vittona tm 
UL Í8 guei 
on -el toi 
>bligaria 1 
teee on de 
A inada 11 

â  La .segur. 
a amtnaz»n 

si aiuciuiiam 
Mu^olmi « 

11 tloía ríe 
ocasión qa« 

A í-di 

lü^XO 

"1% i 

ÍJl't?! 
tanto 

a i.. elm 111 a 
j» eiSieî -os ie 

8eme3an 
lef i-eizos 
1 '0 qa-
spera 

Iialia 
\lr'ca 

e a¡n i¡a¿d 
bajo 
d<sii 

la DiO 
a ^ ]¡ 

LA E. S. E A E B A S A S U S IKD-ÜSXHIAS 

I n e x o r a b l e m e n t e las i m i d a d - » d« l a K « a i u « i ^ a 
Ké lea de^eaig-an goipe t r a s go lpe en lo^ e n t i o -

1 Í ta las d" IñB ' n d a s t i i a s de gu-eria i t a l i a j a ^ JEI r o t - s 
y C eur de I t a l i a r e c i t e n p o i g a a l l a f si ta= de oo 
t i l -usos í n T.£nta y i l o a n a E a e it« a r u t u o C a r i 

Osson r e l a t a e 6 m o la P i^rza i í r e a de^t roz» la m a 
( ¡ama g'-itrr ^a d e Mu aolirii v «ualc_ s o n l o - n u e v o 
p i i»tos -de a t a q a e « le f g u r a n e n «Ui laiaji-

ha, imica ea ta a i e '•s i n d i g e n t e i-Ocio de HitioT 
poaip j n g a r c o n t r a los mneiiai 'h-os d e l C o i r a m l o -I» 
ios Domba^íieLOS t r a ^a R-egia A e r o n á u t i c a — como 
ía l a m a n a la. F u e r z a -Verea t « i i a n a — y li a i t a 
m e n t e ^_ c e a t - nd.u^t'' a d- a e r o p l a n o - y u o t o cs 
del B ' i ce 

E^f^e fne el o b j e t n o % ' 1 c n a n a o la B A P e m p s i o 
u a t a c í s e o n t r a I t a l i a e l i n T t T n o pausado Pn»» 

_ii. p n c n j i l p-o-po= .,0 «s t f a t eg ieo -^aa. e v i t a r q u e d 
-• ipeT o i i t aa aéi-ea i t a l i ana h c ie ra s e n n - t u » e^ee 
lo„ en 1 CeTcano O r e n t -

1. a ueaar á'^ l a s co-nsiJ^raDl _ aes%en*a3a» con que 
íífcD o a c t u a r 1^ R e a l ITi ^-za \ e r e a — i a D-a^'-e'^a d 
0 AiiHs- l a - i 600 l a lla= d e - e t c n o l a n e c - ^ i a a d 

ú~ e m p l e a r l a aiei-za pr inc ipa l de b o m b a - a e o Cvsntrs 
1 m á s t e m i W e «Eenug-o- — e U lia « do capaz ae 

a ses t a go lpes t a n d í^ ' - ao tado — i^ue l a fruzlírieg 
aSi^a ae TIu^-olJ i i ~e n a dad© 'Tie t a c e n t r a el s 
I n g l a t e r r a h a podido r e í o r z a - =1 Cercano O'-iente J 
e J l e d i t e r r a n e o «m d e s c i u a a - ^a a m e n a z a a e m v a 
a i f e « o n t " ^ l a - la 

Se laan p - o d u c i d o goiiKo d - cons -tteraíion, -go l 
p e s a l c-ue-so c o m o l l a m a la E - a l P a e r z a A é p a & 
e - t a clase d -and- í ; n M lan , p o - « j empio — " e s t a 
c m d a a n a e^ a e n a d o a sn pob ac ión c Til m m a v o t 
proDcre oa q a e c n a l o n i e - -Centro -ae -¡.lemania o l*a. 
l ia — la. H . A F n o i a r e e c r - do 1 bOO m j l a _ eon -e' 
-o lo p opo-ií-o a e a m e d r a n t a r a l a poBiacion r -T-an 
t e E n i l l an se - n e u e n í - a n la» D-incipalea fat£n' 'a 
a s lOfc »>ombaide^os -Capi-on., v xo e - fa i i -ec-nuento 
A. ia R o m e o =- Isott-a - F - a í c n n ^ , q n suspecí i ievon 

a nro<íne"i6n S- a n i o m o v n e s p a r a dc iLca r s s a<. 
l leno a ta, de jno to-e» d e aT-ac o n E n Isa ee^cania^ 
e a i m a -e u d a d fab—1 l l a m a a a fee..co S a n G o v a n n 
as nen ias d- l a P i r d i ' Ciüe c p b - e n a n b n n 11 m e - o 

d« acre-i T, p o d n c ^ n i ^ s t n i m e n - o - e e t t r i - Os v e o i 
r o " de -ign c 6 0 T a r a lO- a v on-es d e g n Ta. de l i a b a 
E n Milán mi^mo l a n c e - a E ^ t a e on O-^ntral '•ona'^ 
' ^ y v e l m a s i m p o r t a n t e e m p a l m e d e ' o d a E t u o p a 

Isa aab*'xca Gap^-oni es e x a c t a m e n t e u a nson ton a e 
cen 'zas , y lo a-as p u a o «aivarse de s n mat_Tial i a 
S3d<s t r a a s i e i l d o a « t r o s es tab lecms en to s en R e g g i o 
^a S t í J l a Cen t ra l , y en T r s u t o , c e r c a de los Alpe!>. 
dos pancos q u e p r o n t o s e r a s ob ie to de repetiaa-^ 
Tir i tas 

E n la g r a n fabr ica P re l i i los obreros t r a b a j a n a u o 
en los esca«o¡g p u n t o s Que h a n q u e d a d o i n t a c t o s E » 
c n a n t o a la E s t a c i o a C e n t r a ! d JHslan — es a n a 
l a s t i m a p u e s €s t a e s t a c i ó n es u n a d e las o b r a s 3aa« 
h e r m o s a s del r ég imen fasc i s ta en I t a h i — sUa ha 
p e r m a n e c i d o Su r a de servicio d u r a n t e s e m a n a ^ 

S n T u r i n se i ia l lan ofcra*? fabr icas de aecesono*-
e léc t r i cas y t a m b i é n los p r i nc ipa l e s c e n t r o s de la 
F i a t i n a u g u r a d o s h a c e pocos* año" y e s p c c i a l m e n t a 
p - ' ovec tados p a r a re-^istir los a t a q u e s aé r sos Ss 
c o n s t r í i v e r o a t e c c i o n e s a p r u e b a de b o m b a s qup 
p o d í a n a l b e r g a r h a s t a 10 000 h o m b r e s 

P a r a d a r a n a i d e a de 11 e s t e i s i o n d i g a m o s q u e 
la p i s t a p a r a p r o b a r los a u t o m ó v i l e s F s a t s e h a l l a b a 
SE el t e c h o de l a o l a n t a p r m c i p a i F í a t p r o d a j o 
g r a n c a n t i d a d d e m o t o r e s p a r a t a n q u e s y aviosses 
a l c o m e n z a r l a g u e r r a P e r o de spués d e u s a d o c e n a 
de v i s i t a s de l a H A F a u n b l a n c o este!Bjs-isimo 
n o es m u c h o iO qu^ q u e d a d e eaa f<ibrica 

Genova Ñapó les Boiofia y S=&to C a l e n d e s o n o t ros 
l u g a r e s memc o n a d o s a m e n u d o e n ios too e t i n e s da 
l a E A F H e a q u í la« ragon s 

E n &eno-va s» l i a l l a n l a s g r a n d e s f ab r i cas de av io 
n e s y m o t a r e s de avxactoa a d m i n i s t r a d a s p o r iaa 
tompañía is A n s a l d o y Fiaggo Ss- t a m W í i t un. p u e to 
y u n a b a el p a i a el t r a n s p o r t e d e t r o p a s y SK 
reaproTss o a a m i e n t o B e el a s a » e x i s t e n m a s q u e 
los res tos qu<= h a dejado e l fuego 

ITapoles es o t r a base : n a v a l y t a m b i é n u n depos- t í r 
de p e t r ó l e o a s c a p i t a l i m p o r t a n t i a H a s ido t a s . í r e 
outrntado p o r 1* R A F q u e l a s r e s e r v a s d- c o m b a s 
t ib ies h a n s ido t r a s l a d a d a s h a c i a s i infce-'ior d«¡ 
pai», y que l a m a y o r p a ^ t e de l a s o p e r a c i o n e s nava» 
les se^ e f e c t ú a n t o m a n d o como b a s e l a s c o s t a s d t 
I t a l i a sobre el A d r i á t i c o 

B o ' o ñ a es, fam-osa p o r s u s s a l c h i c h a - B e r o io q u e 
--TEteresa a l a S A F m a s q u e l a s s a l c h i c h a s e s su 

i m p o r t a n d o com.o c e n t r o f e r rov S ' io T j u s t a m e a t a 
al s u r d B o l a ñ a , e n í r s e í l a F l o r e n c i a , se h a l l a ei 
n u e v o t ú n e l ba jo los Aper inos- E é m p a s s esa co lum­
n a v e r t e b r a l ae los fei3'oca,m.les ita^amios h a b r á 
c.ued^do d e s t r o s a d a . i o s b o m b a r d e r o s . .ngieses y a 
h a n p r a c t i v a d o v a n a s seceioj tes e m s ^ s t j a j í a tn j 
e n ese p u n t o 

Ses to . C a i e a d e ea cas^ t a n b i ^ a coj ioeide canio 
HaTfim i o s q u e e sc r i ben los- bo le tu teb d e b e » e s t a r 
poco m e n o a qn= eníerm.os da v e r s u n o m b r e P e r o 
h a y u n a b u e n a r a z ó n p a r a t o d a l a a t e a d c n q u e se 
le p r e s t a 

E s t a p e a n e ñ a c iudad , s i t u a d a en e l s s t r e a n e m e r i ­
d i o n a l de i l a g o M a g g i o r e , r e j e a d a d e a l t a s m o n t a ­
ñ a s , es una- a g i t a d a c o l m e n a í:n 'a tra= se; p r o d a c e n 
aTznamenEos y a-rcp2aiL«s, co j i t andoss e n p r i m e r 
í e r a t i n o l a f a m o s a l a b n c a i e b o m b a r d e r o Savoia -
M a r e h e t t i . 

^ a em-ja . *n. m u c h o a e-<cfe p ^ y u e n o s c e n ' r o -
iüd í i s t " a res oeul toj í \^ii l a p o i n n d i - a a i de ' o s boa-
o a e » a ' e i n a n e l l a s s o l i m p e n s o <iae s n p o - c ion le 
a v i i d a n a a sonse-Traria a salvo- P e r o i = -¡¡au T»»al>a. 
l O i "bombardero^ bT t a n - e o s c r ^ a r '-C5= A I n e v p i c a n 

ob^-e "j. laigo tía<ienao-ls cma n s i t a e r c a - *oño"> 
los -aiQ'! -oft^e I r a ! a qne -e fe i rüsa . 

S I -Comando ci" l o - b o m ^ a " d i-o- n n e d e e s t a r * ^ ^ 
a 1 <'ec>o c c n los r t s -n l t ado- de «n a tenc io- i a lo.-

I iiní-c» can t a l e s . P e e - e l l ia&er-aado n a f n e r t i . go lpe 
a l a S^-gxo A e r o n á u t i c a le h a p- r sLi t ido ano^^ar 
n í a ^ n i n a s y b o m b a ^ cLtie h a n & QO e m p l e a d a s e n o t r o 
"-eatros d-e- l a g u e r r a E l l a s e h a c o n c e n t r a d o iL.t aia 
aientfc sob^-e lo« pirertoo italiaa-o» d t n a d o s al s a r de 

(Pasa a l a Tág 4 ) 

JAME.R j ^ o ^ ^ m 
I J A J i O S A. conttaua-cloa una 

Wt a r a el Times 
spaiáción d i ! ú l t imo Ub 
gaa» ^o j^e Ya s m de<;i 
OTO carao íe - <iue ^I 4-e- 1 

ei! L 
ra-oidmai-a O; 
la-a 'os homíi i í» de p i d Wonca qa-
• ^on malditos U e-1 Hr«s u_ ejtec ( 
'itua un pr&,e4i3n cuito má^-co d • 

1 azadas \.na t r a s o t ia j en 1< c a s 

f - w 

1 oa á-el arífciu o -^ue -na 
anou con mo»iro d « la 

a d o d^ J-a-ces Jc%^e F m a e 
fcísta tradu^f^ión no nue^e tencT 
i-enaje al escr i tor d ^apa^-ecido 
por tan e de to<la 

oclio i^ to r tas a '^a ím 
que con a^idOi. \EIM> 

haDi de a. ..e-lo 

15 i,c 

i 
S Ü P L S a ^ H T O U T S H A E I O 

á0 E n e r o d© 1941 

uiia nueva, cciioiencia univ a-ssl 
Aho ia para queda- * E p-az coa Dio-s de^í>ueí. 

Diab o ofrec-sono-ü- a 'guuob datos biográficos t 
m u e r t o 

Jo rca aba^id-ono I i l a n á a h-ict; 37 ¡anos -Í íiu 
en onces en A x s t u a Haag'-Aa -fea^a "viv i en oile 
t le-"o S i ^ >ijo-^ na'ci-eTon -e-n Trieb.te E a el ano 
pa-do ¡en lescribir Ülises fué fast idi ido po-r la 
Italia, y Austr ia cir<;unsta3ieia moiesta e i i coa^m 
oMi^a a t r a i^fáar e a. Zui ích -en busca de a lgún rmcon &ose, 
gad-o S n e s t a c iudad «nsenó en las escueüas Be litz tai co 
¡no lo hiciera en Trieste Auiiq.ue l e señora Joy-ce :*e l legan . 
vn T€icuerd-o poco g'-axo -î e a abuntían^zia de ra tonas y H 
e&fasez de iitiles d:e «jocma J a m e s Jo^vce fu-̂  feliz T"abaj6 
QUro •eot su Uhseíj \y "bebió •'argo:3 iLbros de vino blan-co con 
el -pij-tor m s l e s Fr-a-nk Budg^*^n ttn e'' •oaf4 Pl^smem E s sabid-o 
t iue un senoi Ijilianoff emigrado aubo frecuentaba e l mismo 
í.aíé Pero ios ÜO'^ re-volncionanos no lleg:aion a abaí r^^a 
€ion y ais^aid-os lle-varon a bu in t-érmino reispectiv^meare la 
'TV-cIitcion, j - el l ibro mas itTK^c-ep'deai.tes •d-p- la eTKJca (Poi ra 
zcneG d e pai tnáí ca modess a e-1 comentar i s ta h a c e ab^í iacci6n 
d^ ios l ibros n^-caonales- v la Revolución d* M-d.rzo) 

Por a q u e ' enton-d&s, ^a. Si -̂ P-o 'de adimiradoret» Gecxis^ 
Moore W B TeaiSs S d m u n d Gcs^se ipreocupad-os jxsr la p« 
lenn-^ poorís;a -dei g ran •esi.ritor^ le bic croia ll.^gar la si tma 
de ci^n lib^ai, f=5tsí.nnas E n J;e ribu^e &n Jovce tr'abajó por 
dafundir la cu l tu ra uL^Iesa, t i n a.bandonar en ning:ú.n m»men_ 

lit cismo oe su peía a míe i o- FLndó el oonjunío ^ i^i <i-a 
IL*^ Sng'Us'li F laveJ^ <ÍXIQ e s t - ^aa i a cu -ob^-^ S^ilaao^ 

Como ío^as i^s ^-o-as, ni -tr^te m u n l-o e i u i j o la grun 
SUx'-ia Jofvo» regre' íó a I^ev- e i> lo e -en^-onjo con oue 
os ualidnoo ^ti e baoian ddeUni.ado Eui 1920 x^íSiebo c. i-a 

riü Qonde \i'vió ÜC za. 1-a g ran g-i i-^a N „ %f\ Pa:iia ^ta-^-o 
a D'unío de ¿íj.cumbir a l bau íb re fue a> i-t'-ído en la eimerg-e-n-
c a i,or eig mos e-^^patiiaao-. noiteameii-canoii - mi,lescs X̂ a 
edi to a S-vlvaa B acli Ci^mcjzo ''a p ibj a-*, on de Ulises au-e 
vió 'a luz en 1322 oa^o 1O<Í au=ipi lo i¿& S-lie\c-SDL5ie £, Cía 
Satte lib-^o -que -cS m do-cumnto mí-m?iio ae nue^ t io le-mp-o 

-ch-o prcTo-có un '̂  KXinc'aLo a n irvUíectcíenlea porgue pouu"!*^ 
ridaia leajm&nte n o obtu-vo ai obten-dra p-osib eme i t nuL,ca 

i i t e r a n í ^ aca&o p-o-nque t ami oco t s t a esciit-o- I^Q q e i^o 
imp de q. le t e a la n-oVeU ^amu d€ es t s siglo la jULas a b u-
d a T osa'damente \ e i d a d e i a ae viianti-» o^n, Ut^rirLas se b ^ n 
becho ^ a^quel a que ba, s ido e s c i t a da m-anera- m.Ai, de''ibe^ 
i-^da e azn-pia'cable 

A auferencia de Pna'ndeUo B-a.l2a<; v Hugo \^ ast J a m e s 
Joj-^e no pueae- sei clasifi'caVio como UP tis -^ or de •''fci.Li-ntd 
dad notable Bmipieó diez anos en 3?e a t o d-íü 'írtiata, ado 
lesi-ent& ^lettt anots. en IJhs'e^ lo qdf̂  sign i icó n p i o g r e 
so a l en tador Pe ro tas m«iores ,t-íP-eraiiiH,as í lerou des í iu ídas 
icuando se le •n.idi'C'rOii diez y siet aaios pn ia eacnb i XA*. 
•^Ciada de Funnegoii S gun cálcalos, d e i Inst i tuto Rockefel 
I-=r V -de acL-erído a las aag-rad-is íevt;^ a^ la -p-rog cfiíén la 
prós-imia o b i a de -James Jo^^ce- insuinirí-^ cua ren ta v oabo anos 
de la vida ae lau^tor ei qiip- poní ' - ia jFunto finaí a la -«-dad de 
novtnta, •> -ceno anos El l u s t tu^-o no tomo en cuej.La la -en­
fermedad deil esG^j.tor resuel la en ceguera iiít(,e a l s u n t emii-o 

E.^ta -ceguera y la pobieza Ue su viaa Iiagí conm-ovido em 
esio^ diaq a mucbas oe-r^-ona» que minCrt baijlan l e i io x^n^ LL 
nea de Jovco E s de espe ai (que ta-nupoco aibora ;> s i e a t a n 
ooligaGas a engrosar e l numero de "SÍDOOS tjue si l i i n le-do el 

UlL&tS 
\ o Oíaî  permiso ipar* leei ü l =*•=&> en la n b i e Ing: a - '-a 

ni en Io3 democT^Ei-cos Esta-dos Uniüo-s de ^ A 
James J-ovc» teni-a o 9 año^ v 'aSlec o d jas aícra n =íui7a 

" L A V E L A D A DE F I N N E N 6 A N 
pero 1SÍ&& "í 

•dorsnir •«' soñar-

expresiones 

a&mltisrlo 
izesubreg s 
itli^siioss inas-os y poetas i a ü Jieclio fie la nocfae su «-tm 

po ae aecifiíE, Interprefanáo 5as coiifosas íanésenes <Ei3e 
tran*,2íB» la men-te ^ei iosnSire exímate él s a ^ o como 
presas£4>s áe desgracia © áleíta Sí 

~ps»eSíogfo«- Iiazi aeiMostriido -^ne el si 
ver c«a e l fa taro áel Jioml^re sm© «< 
soeáíos ias 2»i&sene« fiotarnte» gse : 
rnliuente ^ese-d-eaiadaSs ^hsarástí* s 
fiel JsnlbcDsicieate. 

Aíiora, por primer^ vez en. ia époe» aetafli 
íoj? á e valaa. a a eaisayafio faalílar del mando <« 
Sos. 3BI e 
VPiüc^', (X,a Telaaa á e Fissiresans), t í íalo í inal • 

•̂ P̂rabfflj© e» snaxdsa * Hj 
:te er^Sit» y fantústieo ixlasifies, eon 

fiaesciaron, 
QBier etro «lEeísaío óel ar t is ta a-doi* 

lia sid.» Ilaannúo 

E.iraiel.er 

ño |)eTScgi3iáo mezclado 

el lEbro, el crfíseo S^Siaosé. 'W3»<m. lia. tsafeajaSo 
sa&s iatelagifrSe ÜiterpPetaciíín d-I libro Y KispoBí^ por 
la pxopia. exposiesñn á e Joyee, sa*^ a»! como '^Ulises'- es 

->-t3aí)ia ae «pmiSsi, o eami ia <SptEí<me^ o camttia Se 
sima »os duícarso'e €e la íea íe laiteaeiíS» pero ftne iperaaa. 
aecen e» ici^sojíEa, los vuelos, pecseeacíone», coroplf 
c^das situaciones «ae exxoEeamente se pneaea 4oEEa=-
«a>3no paa íos de : 

aK3anieai*c A. -teces pa re 
os Se 3Eaa ía r ímiea ' a l o a 

aireSeáor SOTO qae él a*«ziiiJa aunq^ae sus tenue- pa—te cu 
eil&h. Tal eoaio F'eaiusaa pzí^o rejsTStT-ar -íeTOco^seieiite 

teoBssQ^, así terajiiiia Za x^ss^ J*aTa sizsirr^^ e» &l psofan 
do soeSo de la. aasierte. 
assToso 

isaeSs C3t el «lae se leíSeje eS r ea t enrso = 

egEim- eenírai aparece sm &<»nore» de efiaS 
.ae»eendfea*e «e 3w>xa^;os, Hausaáo H. C dEaar 

3ti<r3.ci- «ae faé cartero eame-ciantc, io te le -o ea^pleis^r 
ca o a a eerveeexia Es tá casado coa S a ^ e y es paSre 
íte varfos l-Íjos pero ei5t& enredad^ coa a3ía cfeTea llamada 

1 idea priacip-il TOadar-^ soitye el todo 
ta. eAad. del za^ssdo: co«a Egaal ttw se n i esc-̂ aío-"* 
íTo el mctod'O^ ñmü asríor- »•«, si asac*^ T.&s •"aeSíss 
£ coiao 3nEpresi&L -o coas© seasacrS», no --Oíao pala 
Las palabras •soa aiehas eK et ^iaemí nexo^no ***^ ^ 
aales en la -nda puedes ser casvace*? de 3iaAit»plc« "̂  
;'*ado!«, pero paedeü aost. íser taterotefadas e s drfe-

I>e»de gae los- "íueaos lean -ííwnaio se. íesr&r oa lí* 
, ^oyefc crea en " t a -felaáa de í ' íar 'csaa ' ' an tsss^i& 

. ^ A E t C K i jwr ñ . ^- T > 
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ÍMM^ mK-^^ fcpüAKüU"' m c f EPu " Mm£ UN ESTUDIO DE FERNANDO GUTIÉRREZ 

Or^gea de §u Forma* 
InveLeztual 

so.^adc-cijdGdc.n 

las aue ue Calón c 
moyore respo-tisab 

1 ado p^nconeTte 

C'̂ C^UOIKÍGCI J- ce ilmu csdos darec os. como men o¡ 
ia vir*ud prejjcda Su arroganc.a que le condu'-ina a gi_na ves c 
r=>g cm=-i os v üe aisc -canas e a eanxiqu» senonai "^c-biao e-" h 
po =• mcontrolcmieilo Ge â ac; ^u.-^rtaa de accio-' oara cc^bctir 

íiiun'-ado >^ ""oT̂ -do- at^iccr pf̂  :i ce- jauíacra es ' sacni cío ec 
poor̂ ^Miumu c le i^ JotncrJo o; ^as los q>e el hcb a "aliíacado 

I o ilacíiccmei F 
¿Q-e 

3 aJeciaos de los 

- a HQ CB-B 1 

os iim. orv Oa- y itiiale eos aae eran, obxce 
3 e-taba oherrojadc OOT- ê  d e " 

metroDo'' _ni*- oceonic" en ioi 
.UJi-ver^-d-dad d i -adas ocucr 

V de -TTeenc as mpuesias p e medio 
í e s ds 1810' — p̂ eg-unta Florencio várela er 1841— 
Lie se alzabar" e-̂  ices o^^ a^ <i° M-mzoncn'es Los IÍICB 
puisobon para Lo cu oxiciaiments sobre la tumba de 

DQxa ensalzar en u co oncren en qi.3 e suceaia sob e 
i e r} oDcsi c de ^ucacr^ 

DEl OCHAC ^ sa„o 

1 G- Ak>^ o Paic23eaue 

pTjjne j . 33© o dî crr̂ t 

paginas de LA. D340CH--CI'& a== sninet semestre üe 1873 &e 
•-•os or^cu-os v has a s-uturo-es co-z ios in.ca.es E A. V coirc 

íinna oros son po enucos otro de arc^umertadoa. his oi^-a como SI Coig^eso íkm-=T-ca--o-
Licra iP e-nadcnai s^ne aub-cziüa -=15 7 8 9 ^ T „ de aaos o *La Faae ación —Tesi^ 
leída en e C ub .JnLJ'=-'̂ iiar o— oublicado •= l^ de acoso "La Die-iscc en a acruahdaa 
puü-i^cEco s"̂  17 ds agos o Hl Cor'g-e=G Ams-icarc La fslosô ^ a d© la a síoñct y e 
p-Ds^T 5* cuo_icaciD -©''22 ^ 2 3 de ago=i o aa cre-e acio-^-es ae^ ^o-^-&''^~ -cM -̂̂ rsc 

puo-caao e 23 de seseinfa e 
Ci^orco baaordo A.ĉ  eco D a^ ec-e-a a<= L-x DH OCRi^C"!^ su oi-ma es muy ^ L 

^ t ada oo abo a en varo:> •e-ioccos entre otro== e" e denotn^aao CIZ. CLUB U^FVE? 
Si'í'ARIO doiae piü>Lca "^-T^onueiTlos v Í = daae^ cn^argcu t 

n.^z .?=&-; 

Como SL.OS ID "ue n ar-o -̂ lOiStc:. û s na-ionolista 
d cĉ '̂ e'-ô  ju,c-c son e O i s e y Rivsra cae p„ d=: -erise fcn e 

Ixmsa V "Scio e es a ca..i ixísVino, aeo-caaa a ""a w. en^d •quc; 
c: c£ cuE so&íii c= ius o-ia 1.-? aaüe-a f scc oiog-a, oruc^^ayos y 3 
icrena-dos cíLseacces — exage aciones con qi.= -^-i^^ao. b= n̂ -lr•̂ ;x.ô l 
hocrar ccnsts*i!5 c uno ae ^cs es a=-zos i^ e ano- jn^zs '^hc^ntas T>-ara 

E 3 . ^ Na 

e' veh CLÍO c e aeoL Con '̂ •"aam.c. 
es *.:ia caadaa s^ 0*1.0 DesG ec 
e c neo c Maaonños Cer^pa es 
aijanaoiar -si "̂ l̂iido po- O-pne^ 
Éides cenar cd ous o v es?> s= ce 
GTJCI po- coboi-o / a Bv-on so ccca-^ic 

c": 

' upc: vespac omaroc: J- de^sco^soiaao-o. í/on evc 
la^ g'onoscsi conoto os ui ^ ec aa-es sspUtar 

a ^©Í;-̂  a í̂ 'aul cíe <OCJ£: no coce^'se eco <ie a J 
: EüLe"^ ^ou^e^r a *Uc:±! ades y desUeñor a '^ 

ir=- B'^o cíeponaa 

p a s "í^tea Aoe e o D- -x =£0 "̂ -e s-eicp '̂  -ce o-

^íís Primeras Inquietudes 
I ^ ^"^tigadoTL en =. -CSC ccnip- c . c: 

'a ay^nao. Cares 'or^a ae Pe-a a ^ p _ o ae ao 

i^oLtica, ATICJCIA O EJuiC"̂  cince 1-

creado aas*a noy : 

iitgen*os p celaros Ci.ra& •; 

'El Morar de Go go a — os 

P e o mngia:o con^v^cic: 

im-oê B ae-ae e Caare-n>. a> 
de •̂ f̂cro: "Várela y es a_a ; 
cas aÜono con:© el cus »n aquei 

s g^os a. -^-vicio de os xaeo-es -cxcsír^ias ds jsoe'-CKi 
enea, dCGx t=sane-o v decisión, (jue Eduardo Acevacíc 
^mpo a: e^i^ ari, sustKáo 3e ai^ imni^sio po- e 3 ' ' ^ 
:ZÍ lOtípcia cara a cara a los üronuelcs de ^a soíropic 

teiapofa oiecanoB y áurog en oaa ICE AmeHca 

Toda k„^a^Ba ©a un Día MARCHA 

•̂  1 

aBna carav.Í9n.„ba a -irosct n n-Hac e d» 1 to tai o nsro eslcra en 
ds gran ecua oriaro 5. a» -ri-»>taa este sn =j opus-ulo ta TnaaAi^a 

"1 a =ii.aad ce ' Isiro er octubre ca i8i7 oÎ = ro^i al p ovpco c - e-̂ 1,:̂  
\'o eno que co-ispira es ceosr contra el ae po ^ qae áiv cío el oueb o 

e» pcrie» caaes % a iii-t la decico r- la mje a la ol a el cestierro 
4cevedo D a_ di c el 2 

1 r HIT no Nc 

I L.S2lanim= 
,1 1 - n 01 

lo^cí"' °P-a 0 
i 1 íTae lo 

IOS m"^ct e 

ÍÍ̂ 'VTST IPUCtI»uYS s-̂ n 
^<Ib!cao La u-bre V el 

acmena le -i. 

lasla hoy sn 
otalr-en 9 us 

cus mas cCT 
ae sab- de ic 

ca ci 

q u a 

ra de 

J'uc 

V d 

lo 1 
a s 

presente 

eo o í 

o o r 

rena^o e i efecío \c£ vivido 

Toda la Semana en un Día Págma 19-
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L=A^ 
AJ EP R E Í 

am|&Hi)_§5BBlJ^¿nE6£JE p ^ g^̂ ^ LOS ^Üjl^"^ 

fALABRÁS CRUZABAS 

Con tnPaelSn) 

<«16S de la Grec 
Tra idora falsa 
ea el ti a to 

Del Homeíiaje a Zavala Muniz en Meló 
ÍHO ^abem 

modo -Po t:-~ 
eiUí'adea le 

l e - fia- p e -
t ión d-e t es 

1 p=!t° e c 1 
l i o l ab á 

s e ene 

>o j>i b a j 

eoL.iuii 
n t e loi 

iib e n t e 

ca en h 

ie J i i -

l e - r el 

a n t e t e 

ei i las 
la l<í^e 

ono de 
3a uui. 

a d e a i 
" t o i n i s 
e]emT)''T 

en lie t ' i ¡i u 1 
> n j es 

p end^en Ja ob a 

c a n e e social i hu 
de p ie ju i f iOi ce 
a^^uello- buei o- i 
jam-i p e n l o n a i o i 
T a - ' t a i i i la r-mo 
'ea d ie ía 

Sólo - ] a l to m 
de la soc iedad m< 
f,ti no "n ba lde 
t a n t o s i h i s t i e . 
liLChu po ible m 
eo no e ' i-eanzadc 

á Za \ a3a 

m a n o I b - e s 
m o -el do 
Idéanos <;ue 
ai a t o r dt 

t a h d a d cu 

L1 t u H u i i l 
leí L de l i 

a i t i s - a - líia 
i ' lomen .,je 

en Ijonoi 

aetofa ^íae aoa i ea ron 11 pe 

nio l o H c m l a i tle l o , coi. 

pa *e R a n i u a ¿ Nobl a d 1 

je " i lagaPane^ ^ n l e p e-.en*a 
cien de u n a u i u e i ó i -el I tu 

pane o- del l i c e o me len «e 
% mol - poi lui gi upo 1 l a g = 

— i 

m 

u Lonc 
<la j 

en to 3 1 
del «-ola 

. on 
So 

T>afa üenui iü ia r •Liiiii'^neto ^ 
e u \ 2 le'ipoTí aolliciacs i adip 
e eaud c i i \ a l e pon ab l idad 
no í j a i a g lo r ia n e^te easo 
•es de Fuentpo-i e3una es ú^ 
todo los homhie'y de 1H CO 
r i f r c a y de los de m i s a l U 
q u e h a n cont i3buí?o a ei os 
^ a u n con^iibixve i, con ^u i n 
p i dad uno ' -con sn >egQ-^^ 
nio Qtio< ^^orí fcU ind fe rencía 

La l a z ó n d e ^ a li€ t a e^ 
cá e n e n e los 3nelen=;es eom 

S ! h o i 

A q u í í^stá eM'-aelío 
a l idad -CP*^ insigrte escilxor q u e Ii'a ceñ i . 
^ rm a lada Meló la corona Inmarcesible 
> a. la fieiit°- majes-^osa <Le «a c tnda^ na 
5 s u g lo r ía smpeiecfrdeí-a 
•Igui está e s t e m a g r o y apn-esto caball^e 

Que lo esiTtnezca 'el aplaxiso ^Tiasionaao v 
^fn qí!*^ 1V> ítagia TiacSíar la xoz d e l odio q^ue 
la- mezquindad levanta 

"Vlagí o 3. ai>TEe *o caljaBero Aíagraira de 
giliíi-? Apo«tnia nob le de iii^algo 

naí eon i^tio tii 
u n acto académico q u e + w o 
'<u^ii en l a n á ^ a n p l í a «g a 
de e^pe taenlOb de M-elo e n 
Un E r r a n banqut^te p o p u l a i 
qnp tue s e n ido em el e sp l í n 
Mdo Ineal de 3a Soeieoad La 

H u í al -v « n nn t.fciO d-e <:on 
feíeno^a en la» ^ u e «e «-.tu 
dió H ípe í tona l idad 1 t e r a i i a 
de Z a \ a l a "Vluriíz Todos G»O 

oaid^ de cor ^ , ^ , - r , ^ ^ 

dad v-g-.n ^ -^^ - . ^ o <i 
\ a u n i e poi U 4 1 \ P S de 
"Morte-^ideo >-o^biia, Aíoi ega l 
Gía lol^ -í a lgunos o t i o s ÍQ-**© 
let . tuale poi d H e i as e a t i 
d'^dc o u i d n k l u a l i n e r ' t e 

\<i n o e„ po'ílbl.á en «1 -es 
>aLio le que div^^oneinoc oeu 

l>a no^ d e t a l l a d m pnt^ dp t o 
ap=í as in te iTen«:onea 3 no-^ 
Imi t a m o a d a i e i t e x t o del 
Iwpnr o fon c u e el -ea^iitor 
O l a l d o ^ob3Ja o n e c i ó a S a 
-vala Aluniz el ban 'quete p o 
pu la r 

=*** H e a q u í dicho di^eur^o 

b. 1 U21& aocied'íd donde el "homíjie 
can tando 5̂  lal e a f r eu t 

va&s alija e-*Lpre«iÓn d 

a r Qtie ésta q u e "Melc l e t r i b u í a 
o ibtiio e •cid 01 c m o verbo sonoro 
t n n s í a l por todo* los ámbiros d « 

a m é r i c a 
4qi2Í abísó io& oíos H l a luz lUiló 

vcels, 

sp-be del do lor d e todos los ca 
inos T de lasf i n q u i e m d e s d e las i a rga s ví 
3 €u señori-to «s ís ln tual i-e-vela I03 Teeio 
•rfileh d e uitó rec ta c-cndncfca r ^^^^ cí£ 

t d'^'ssíi acia ba-y murbos, c 
^•^tnñ de airobacmion^o- ma* 

E -eoTí í^aosado ^es to boTior*^ 
ca l l adas mí-Je*e«i e3MTra.iados 1 

Jl d^TS-tT: 
al 
E-í e l e: 

y 3>or eco b a becbo d^l & 
trarn-eciabie n-^truTneitto de l ueba "% poder» 

amienta de Éiabafo que cocis^mye con ] 

cursA e^ttud o-a liceple«! -p^seó sus ptime^-as sü-
qíi íetüdes b a i o el becbízo de >íTie«^as fonG;te^ 
laoiones. -̂  lwesí> % a con "p-ei-fn. d e triuwfafíor 
lí-=írtl(5 r i r a Montevideeo en busca de amb iea 
te m i s pioosefo rtaxa sn afán d e onltur-a Pe_ 
ro fue soEansente física SIM. pa r t ida j o r q u e 
\ a e ' í tsba T>i O'fnndam'^nTe consnbstas?ciad -c ĵn 
niiestroe; S-omb^es v nue^tsa*! cosas Y a =11 al= 
srsa -^^bt^ de l a oelleza mpiestno-ai del a l ea r e 
dc^me-taí- d e T. xe-'tros ca-a-jjos v la poes5a in 
fin fca d*- los láncnido*! oeasos o u e sf̂  a^ixer 
snen ^u^ñ^ajxteri^e ai-rTsUados x'or l a 3 a r a sinfOo 
ji f, ^p. Tr>cí ->-í -ff^ X «íTr ecni-ífn «'•«ttaba t e m -
pl'^dotel calir*' de l a tiradícíAn ^lor-o^aa de e«te 
prívaleejado rÍ3if6*t de 7»T3e*drm t i e r ra « n - b a 
d-ado sjai-a. l a s io=tas d e -De-tsaniieisto e scn to„ 
r^-. di- sn ^eraroHia v n s s a la p-no-íe-reí beroi= 
ca n a j a r t e ^ v "pomají^cos '^nudillo*: 

T -íia-nqua Montevideo I<̂  ofreoió pe=^i>ecti. 
vas m á s anm»1ia*! o n e l a s eme •ondo ofrecerle 
6SI pacpta rltidad Monte-ndeo la cmdad a l e -
jr & •¥ oOT>-Fía-aa 5>OT>3I1-"-<Í&. y íe l í? -no ba 1K>„ 
di-írt ousfeámo^r o ««mo t&mno<^ Hs pof?ídrt T̂ â  
C°TI<^ T-aT^°r e n sn acendrado 3»mor prn* todoa 

a-nd-«r por los l a saos c^aunos d© l a d-esreiu. 

b l e 
3?<s el e«criror T ñ o r eso ^^ J 

abismo del ?Ima. ^ociai ba n e n e f ^ d o -pf^^sn^ 
d a m e n t e en <-l d^^iaa nea , e i i do de los oprima 
dos b a Busculfado siss secreto pnbelos v I n e . 
g'Y los n a becbo desfilar en esa nrocesión sn= 
ges t ionante d e sns p^i-sronaj*^ J e n o » de Inees 
y sombras a lentados •̂>or el '-op"'o w a í t c a n t e 
de su «"ctraordinarEa a lma de a r t i s t a genial 
"~ E s el escr i tor 5" -por~^<^ t*ene su a t e n n a 
ifnea Tíerfec-ameitte defjruda. TT b i imana es ta 
b b r e d*» mat ice» confusos v l o »*ealiza con s n 
p r e m o ^nxor n o pa -a de le i ta r e él Tn.snr fi en­
t e a en-, p r o o a s mágen-es v de le i t a r a l o s de_ 
nsaií ofreci€a2dol-°s l a fuen te armoniosa, d e su 
fraspiracion t r i n n í a d o r a s^ifo con b o n d o sent i­
d o SOCÍ2L -^-ps nnifíe^T l a s di^s^persí-s enerefes 
esniricnsOe^ de lo* Telémacos y 1-s IJesbeebos 
o r i en t ándo la s t o r l a s m í a s ^pie b^Ti de eon= 

Oom/* miTT- bnTr>n-?«. Iiomex 
oue t an to 3HS« e ^ l í ^ c e ô -̂ : 
twmrfos V tajnT»i^r como el 
p a r a -smestra c iudad 

a l t o b o n o r 
crae d e boy 

^nstiD-i d e "^Selo 
ftrados p a r a sea? n d i d a t£*íílos se 

Ans^raca. X t o d a 
so P o r q u e l o s -per^ona-jes q n e s^ 
sHs d r a m a s — b o m b r e s ñollente-. y 

canat(?*s n u s e - e s — a m b n l e n por t odos l o s sen­
deros, tlf l a t i e r r a , 

Jnsferco d e "^íelo h^^nO;, d e E a m a - í e Jíts^ 
Tino d e b o v « ü adelaaite 

T vo ©1 -proponer^ Í»S2, aae a r rogo l a r e . 
pres6iiía-ci6n d e todos lo*; q u e I n c b a n v s n ^ 
fren cir<^XECLdsdos i>or *orros hor izontes I*G¡r, 
^yne yo sé s e ñ ó o s -v señores q n e e s t* TSS^' 
e r o T apE^sto cabal lero -y^ve en e l alaaa d e 
ellos coEiO nna. ergaída, :y Inmfnoísa e«pe^ 

PROBLEMAS F E M E N I N O S 

2.-emana -eai Pa-^s se a-Dlandía el 
e s t r eno d e ^al>±ajia en "Sl Tea-
TO Oasán 

S e -trate, de a n ^ o b - s eSt.-'ita por 
u n a m m e - T a c u q u e «n gensi-al 
is. prodneclón t e a r a l í s m e n ' n a -es 
Se -Doca s a - r a -de uoea l o n a a - a 
—'H*cora&mcis la nssB.tí.-a. T ÍJ~ 
'iiysii.i.-& aartii,i»s.sl6a d s Benyse 

^•m.s' nsTL a n a g r a n obra. 3 ^ si_ 
pa -c re )— lo Cierto e s - t a s l a m u ­
j e r en - a a c e d e -es r a e r i e si e ' 
do lo r de a ' go q u e -atañe sS 'o a 

maje: Mme 
P a b a a a 

•Claa-Se S 
>r 3H60ÍSS -

'ss, seEcJ los T dissxetos . 
í o r m a dlr^Hita y s sa tóaa -si i 

s ima 

ssnla 

jna ^ie i s -esoansaol i idad feaisa— 
j ia i r e n t e a »a.5 Í1330» -caando su 
i ^ - a z o a SL-tsE e s u n u e v a s m o r 

Bu .ina d'^a-ná-tlca s:ií3ectati7a 
s s •desarroilait ios i ee l io s T creo© 
e l «mfll-etf! 

Pof tm l aao es tá e l amor i>ne. 
TO Bo^ -el o t r o los V e l o s concsp-
fos ¿ e ' s sbe^ Y S E «^ « m e e Se os 
cál idos cssn-líios ^a& -exigen y U s -
i5ian ai íM^i-asón de l a lanjer ^tse 
ES flooajig-a j l a . pasión n ü c r * o 
e -amor SEatsistaif 

^ ^ 
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LAS HiláS DE MiSlÁ MACLQYtÁ 
Don G i ^ b e o p e r o o a c a s a d o = o " M ;, a V l a d o 

vía loce "Cy .^eip a % o c h o añ.os > c o " i o a 
CITO e s c a s o a e c a s a d o s i u v i e r o " -n .^ *i a "v a 
c^g l -^do a^io e s c a l o ot*a iiicr a u e D i c 'ei> h " 
c o n s e r v c a o ^ a q o i s n e » o c u izcr-c^ c o n os r e s 
pec t v o s rornb-es , a e „ u s a y Mctraar i a -es.^ltcxoa 
a a e e s í ^ ^ e n e " a ^ n c ^ s n o ^^s c e n a r o n "Us o& 
la u n e J7 a ñ o ^ oe e d a d / "'a ..tro: 33 r ) ^ ^ c o - cíos 
co-n iaos Tj T.es dob 

Dor ' G u s e o o e por '^i a^nnat, e r n n o m b - e qi^a 
loarccTQ r e u n j a e s d e í u c i a i>as-tcmte t em-oo n 

d i so eio c a p a h o a n d scTelo <xi.e ' '^upiera 
j o d d o c o m p e t í - e - a Oían<e-<t(= con m a s d ° 
c j a ro a u e se echQP p a r a a r a s con ei 1 tu o d e 
' e r ü s l a o n o obs t an e ^on m l o - criena e n d o e n 
o r n i a cüctri i n o d e - t a / p r o s a i c a s u e s t a o l e r 

-1 s p t o d e ho ia lo-»" a y c m a u ^ n a u o l - o d o e n a 
p r o p i a esTi n a d e su domic i l io p c r t i o a i o r Ei-c 
•uao d e =sos •homnrps "=cpo=; a ' n b a j o a o u e 
ne^s l a r a u ° z a n o o a r a d»=^ ia r c ° 2 „ r u t a b a b í 
t u a enemi'~TO d e p:xtei"ioi dadt^=5 m a s o nní^nos fas 
U'^sas c a r e n t e a e t o d a vcrr d a d T ^ '^amos en 

tod'^ v e n d r o - n o t a r i o m e n t p ev r e m a d o e n s u s 
e n r í a s \ p r o hna^ con=:e rvadoras '^orro s e i 

oine^-o eme •lat^ a r í e n lo cnie constaba a a n o r i o 
a u n r n r m o o h u b i e r a e n i d o l a s u e r t e d e r » mi^-ie 
er* anundanríf-T ft iese u n a c o s a Que h a b í a d e 
guoT'doT'se cr i ndo e^ ^̂ n o 

t a o r e on finr^r-ip-ra d e Don Gn <!er>ne d e s d e 
a n e o u o o cnn ' íHe ' -a rse b o m b r e d e fo r tuna ^ a 
}5Ta<=o re'-?urido a do=: T^untn=; pof^rr-írries -oa-a: S î 
Ttrr-ttrv^'^r r o n r p ^ i o Í"*Í= l a J^aa l a 00*="-* ^ l a co 
n^idrr Fl -.^ m e o - r i n n r i d o ©n la a n a I «ici-in 

_ s r i>e Co V 
\ e^n. .gas o r ó n n e n e s y ^ z u l a d a s / q u e e s i n a 
o o ^ n n o seae-fíQ r d s ingru a o eliO l a naiscioM^ 

a a a e g e i a c i o n p o s ' qu= ^ e ' - i - c c o a " ve-^s o 
o - o s t a c a e s 

Dos n ^ \ o s a e v e r ^ a c 
D o s n o v o s a a i e n i cos 
Zioz n o v i o s - n i c o s 
D o s n o / IOS oa^a~is-i e ' o s 

C c m o v a n o s e e^t l a c a s i ^ „ . ^ ^ ^ „ ^ 
D o s n o n o s o u e l e s s a i e - o - a -ev- i^amen e 

u a n d o s e - a l a b a r e n l a c ú s p i d e e n l a cm^a 
- n e l D n a c u l o d e l a a e s lus ion 

n e s p ^ r a a a n e r s 
C o n o s a l e 1 ' o s "̂  e o r e s 
C o m o se o-nnan lo» a J e s o s 
C o r - o s a l t a n ios b o t o n e s 
T a l o impi-eiristo d e c a s o 
L a c o m p u c a c on. r a a i c o o a e " a • 

M a r g a r i t a v L u i s a c o n s i a e r a o o n i rpoe r lo sa -.e 

«BEMIO KOBSL 

a a d aL 

ur,1 - o m =n . refe 

^otr^llo 
r-i a /-^'iM r, -r fi íŝ .-Y rio rí ir!as e! u n i c o y %re'-a-' • 

r o f'^''''a- n ^-^^ -l^rr n^r~ Tr?oa d¿= W n s .̂-̂ "'ocr r^ d e 

o o s 1- TS "̂  s^- t '\rnrcr^?rí'a iT r̂l v d í i a l -y ^-^ ^r^^ 
j r -moi , e. f.o^-rl^.-n- ^ » TU TV nTi=n c o n c e o o G o z a 

^ r-. ^ - -n^^ río ro'-'c^'^^T-irse t^ues ^rxv^d a o l e -

)—Knu Hcmaan (Kor„''ga) 
! —Anata s ~ia»>ca Francia) 
!—lacinto Bei avente (Esoana) 

í —Wladis en. ^e ^monT <Po on a 
3 B B S-iaw Tng acorra) 
3—Grada Deiedda Cial.a) 
T—HBmi Beraaon (Francte) 
5—S Jnaset tPoruega) 
3_-Tliomas Manp CAlemánica 
3—SJnc aii _e% is CE UU) 
I —Enii •! Xaü-e a (S^acJci 
Z—lo-m Gais-í-onfcy Cingla s la 
3 —T^caí Bmur (Pus c) 
4 —LJ1=1 Pi-onda-io a to al 

6—Eugene O NeJI CEE ITj 
ir ai. Gcn-d 

Ijcia 

r)-
-no 
=.1 
' o 3 

a e 

- C-' =!=-.-<. -.-T S 
<T r^íin f^ o=,r '̂̂ = 

i'-TT-C f̂TWa <̂  t;>v^er 
-nn>!-rrr t̂<=s rw^í^ '~ 
sus > "S V 'n ioÍT 

P-N» oor =U W o d rHr 

1! ^rr n i ^ Ar- •~r,^s 
^^n^rr -r- ^ ^ 'K/Í-T-IOI! 

M-̂ r-
= r;- ' ^ 
K^rro 
le. , 

rr !-<e =n-̂ =>T v 
«! Tr=^iBjTf=s =->r) 
OTTirr rn - r r den 
C-Tsf si=-m--e -

e r v - n -
-"T -lO-
rrl^n'^r-
r,^~,r4n3 

G11SP-
OT-SIVO 

^^oTcro^ ! 
I"" í - sn j r ac lonss / o r o p o 

3=. Ti srt. 

d e -nCT'os'f-' t ' ^ - o n n e F - s r a o'-'i a-er- •="(= r-— 
i r -o^-o r-e ' n s c soris»os nr-vl i ^ d n s f^-i=. d o n G i 
s e p o e s e sn-iía =n e l ca so - a o s=n»n-s» cr I-» m e s a 
ocon-iposTa^'o s o l o d e m s l a V - n i o v t - i ' n n e r í e n 
ocasio->es ^a 'es o e n - o n e ^ a - o n s - r-o-do—on»e s -
' e r v - ^ s a = n c o " l = - c o - " ' - e t á n ^ o s o n s e r m - ^ rr to-
m a t c c t m e n t e c o n i o s fue -a l e y e n d o e n te &en ie 
d e s u e s p o s o oz? d o y c d l l a d c l o s r sc ts TBÍonnos 
s e s e o s o s t n o s l e v e s r fe ' " o~ 

TTn s u ' ^ s o aus p o r ' o m o s c l a s í n c o r d e m-ore-
ns ío V n o a c o n r ) ' c a r o a c v i a j c s fnrrcion c e 

SOTO comPi-cadaL E s s suce"5o n o s o l o ' -"tn-nre^ns 
t o " sSras exosDcaoi 'cá , ^ r t c o r o i n a r i o nc rePu l s e n 
a -s^aa afecEiv-ccrer.;e - c h a t a y c r p o a j ^ a d e i c s 

lujas^ííe m^sia ^íacioTnc: "'c cons tm-c r c a e r s e a e 
s s D c n d a s ' s^ n o v a z o o d e c e n s o s ' a o a c d c x o n a s 
d o s VCTientes y d e c i d i d o s ' e s p e c i i n s n s " tae a 
s o > e - a : ' e z a g o a a i ¡o a i . 6 ' e c a T c - ' r a r ' e o n s ' o s o s 
d e gixSior ' a s de l c i a s cte' Tm^eo-O' D o s p - e » e -
d i e n e s en e n s m <3-ai>ds3 •ors=ens-on&s. SÓb-s~ 
••oao eii.3ncE%nc! d e e s -ed=a ns -co - remei^m-x Do5> 
e n c o n l a d o i e s e n c a n o ' c d c s o u e n c ve o n a e r a o s 
E-g-a tos a 3 a i E . e n c s d e lo. emdeT=ais o u s i K m s 
' b - m c j o r p e - -zn.ás d e laací «0:011110=1© scxdoi» 

na i - c iu uw • 
d e r iu=s ro p a d r e 

Q h e c h e ' N o n o p i e s c o n e s a i r r e s p s t u o 
s d a d del ctutor a e n u e s t r o s a i a s — d i j o M o i g a r i a 

Un^_Keciierdo de García Landa, 
HA== 

en la que 

r n s d í a s / d e t o d o o n u e s t r o s 

dícno íoccJÍ e 

lor rnae su he 
1 del t cslado 

ICE cmdas per 
desaj -ao 

lepl i t 
,̂ ^ , j . T e dn=p a m i s i a K a c l o v i a q u e a s e n t í a 

e n e e s a ' / a t l i o i d a e x r o T o s e 
Y ^ ^0 sga -riar^cz conno n o ha. t r a t a d o nu-nc* 

en d o "Tirarlo d e e s e d e e c t o 
TrorrlcrdercrmenT^' 
O l e a n aT(=rí OVP l o Cl rr^cr h l a s p ^ i a s —. 

m o n t n o e leí bi •^•n.a s e ñ o r a F s i m d w í ^ H o d e m 
-n»enfO 'Mario a s i tar-rrñn r o ñ a r o m o Olido 

ÍVit̂ Vior n a c i d o b i r r o m r o b a d o n s o r d o m i rio N o 
rrrr'' a '^ aoa i i n - i= -a a o u i «n Mopto i / I - í ao 

n d e s o r a r i a a u e a t r rno a b o r d o d e ~1I4 

ees . ^ escnÍJio eKah^ 

Cuando 

gueroc lacíaunado 

asi receso el i 

i i d 

t(frc en a "^ a altura del znonoiogo yo alce la s,al>era hacaa 
el vi=; tan e Ere un horrbte dw üpo espsROi p \ j oíano ee 
aDíinaari e cabellera biea. nsgrc «naosa y lust osa con crue 
d« aa CTue se ex ena on aosta ej cuello del saco lusl-oso 
íacibien Santo como la coieile c áo bicote del coloi" de esíc 
de largas sj3as s a j&coríar de os^ro ma e cjva uaiiaes 

mdaa Y apegas decíamos —Ho se n io nc es vo no ewr | 
bo aa Teabroa j 

Pe o al i=r era f*l p op «lar o del oiarío í^iiteii -e intei^ | 
soba Has a que i-ro de nosotros uvo 'a cora onada —Do í 

- 1 ve 
venga García l a a d a 

ino Gorc c Landa on 

N o 

I - Ye Pm,^Va^ 

r a s o D i r e a u e s n v leí q u e t ó m e n l a l o s p e d i d o s 
1 cai^rl~ri d<» us te - Ips 

S n e m b a r r - o =«os m u e b l e s n o p u e d e n , c o r t l 

— S o n e ' r ' d c u l o d e l a c a s a * — a f i r i r ó M a r 

^Yo a le u s t e d e s — cr»rev'nso m l s i a M a c l o v i a 
i r r^ns-rna n n r j n luecro d e f u n d a s 

«íp-'rr n til va s a b p su o-o niAn l o s m u e b i s s 
s o n -epT l i i r r í o s r o P P ' i s r i n d e d o s ' 

flí^etnas e m e si aerl imos rr^-n l o d e l a s f u n d a s 
c-rlie=! ac i^^rc- rzas ' S o n n a u e b l e s qU3 n o s e r e 

^Psn sf T p n ^ n r ^ - ' - n V o en fm =!' u . 
1 ie,T-=v, -volvere a h a b l a r l e H a r é u n a nu» ' ' 

- e m o z o r y e - i t e e c e - u n P O C O e l a m p i e n e con o 
J o a n i r a l c m d a d e enooelTecei-se / r e m o z o - s e e l ' a s 
m smcES e n SUET r e p e t i d a s í n s i t o s a c ie - to IrstiT-TO 
d e B e a u t e cw-7Cí e x i s t e n c a a inig-as p i a d o s a s e s 
' - o f i c i a r an 

D i v e r s a s c o s a s p r e o c u o ó b a r tas 
p=.ro ers ' o crue m á s -i-tpi-Ss omm-i e r a a^ si b s 

J-a 1- p o - o*ro d e c o - f p - n o n r r r d e ~ n a a o i e'' 
e s t u p e n d o JUPCTO d e s a i a e n r r a - ^ e r a r e a r a l u s 
t r o s a ©s-" InT-a rr^ri -crr-iT-ado crudldo v - o n c o n 
trrf ©1 c u a l r b o r o - e a n ir^s r>mnpras " i j r a d a s c e 
orlers l a s V13I a s i'^s m ê *-* p s rfoi p1 o s en p r n ^ 
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!-nss-r,o3 -mas o - p n ^ J o n e s o n © d s i ^ ^ n s - r 
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l í m a y D u e n s_n .c :pa e n e^ o u e o i g a m o s v acsn- j -
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: ^ " P e s a cr 'ct o < f e i r a sSgi-i9P-is5 r 

Toda la-Semana en im Día IffiáBOHA 

Di recuerdo de García ^an^a; en ruedas de 
amigo Erís-í ^os que me o an Saiobci Ea^emo Ps 1 "Vuro 
que nae conieso que no tema maguí conocimiento del perjo 
díoto cor mi recordado Si ^̂ et t Mu-io iPiormcdo ccmo pocos 
de los valores inteiectuíiles que en el corn enie ioz)laters«-
hci3 ijlguiado as hcva sido cer brevedad ae neíeoro ignc 
ra a Gca-cia Lcnda casi nad e habrá en l^ í^-<. â -o que sepa 
algo de este escritor a gu en deb-^mos a pog na socre el v a 
je de Rodo mi.erto dagna de clausura las cra°- contienen el 
asombro art sfaco del -naje ae Rodo vivo 

Y h» pensado que quiza sea mieiesaníe a reproduce en 
del recuerdo -oor im evocado en -uedcs de om gos por )o que 
con eUo se puede informar cerca de ©b© gran p^r odisia Y 
a ello voy 

i un. diano po-teño de la noche Eia xui diar o muj 

amenté un diano de combate suio mas bien un diano 
moderno Cíudaa cosmopohta y sobre íoco 

lo Cultivábase la sátira en el y aun el libeio con 
amor© a veces llegábase a la mo dac dad pero 

• la linea estética se s e m a el veneno ©ii veso dp 

el, ^ngei Men.de: 
NGICTUO Botona Antuco Gorciss Pintos —también muer --— 
Bsrsque Banchs Felipe Sa&soae Javier da \ i a n a 
üjitonio Monteavoro —muerto— Jaan "í'edro Arena —m 
So— Que harán en. el cielo tañías pluma» bravas Y yo 
acabo de pctlocnne como Don. Fehx de Montemcr ] 
íarme d© que estoy vivo Un d ía a las diez de la monona 
irobajoiamos febnimento Botona Mendea Gcucic: i^inios 5 
yo en «na aolcs de ¡a redacción y sobre uno misma mesa 
iUgmen entro en ©se instonie y hafcra; dicHo Ijuen día tal 
la coslunibrs JFSFO tai la costamb e tomo en =a nosotros nm 

esaboEaOí* aUo 2a cabeza de las cuar 
las visitas mo3>oríUEias y~ no» defendía 

con nuestra anciviLdad a pru^^ba 
na Méndez que era el que escnbia mas jop do —y no d.go 
<̂ "© mejor porcnie olí estaba Botona que e 'c y seguirá siendo 
sin. dadít el snejo sueitis-ia del "^ o de !a Plata— dio le-nuno 
a su Ei.elto y acogió con aquella sonrisa aue tema denuncia 
dora de su inmenso corazón —^'ambiea el corazón mas groa 
de del B o d e 3a Piola— s la íurfaacaon pronto- -vencida tiel 
visitan e 

—oQue le trae amigo' S visitonls cobio caimo visiblemen 
íe OQÉe &i tono dulzón de íc pregunte y lusgo de una fe-^v* 

me 01 habría 
ae se lo ion pronto comaera Y continuo el hombre 

—Siquiera a aquel Jacos Dioz de Soiis le «shoi^aron todos-
estos irobaíos pues según engo po* sabido a p^c» oe des 
embarcar un jnd o piadoso debía ser u^ct india pues 
que lo íieuho Méndez lo atajo 

—Bueno v f^^mo^ sabe hacer Vd.'' 
—^Todo lo que Vds disporgan barrer estoa pisos iavcr ese 

»cxlio hacer reverercias vestido de portero a cuanta perso 
r a importante entre por IB puerta de calle on fm qua no 
hace un hombre por comer' Ah. y se me olvidaba también 
e lacer eso que es on Kaciendo Vds. 

—Escribir'' pregunto Méndez sorprendido 
—Si sea© y djcho sea e r coniíaa-a jPgr iavor no me des 

cubra Vd 
i5 esta chura hasta Botona levanto la cabeza 
—^De que se traía^ —pregunto— ¿De otro penod sta ea 

panel'' ¿No teneiros bastante con Felipe Sassone' 
—í\o i^íxs —le xespcnoio Méndez— 'Uo hay de echo a 

nsultar a este hombre qu© parece un bues iipo 
Yo intercedí a. mi ves 
—Mendaz en la sección Teatros folia un comentarista de 

• del genero chico Vd sisse qje 

pregunta' ^.le 
V d 

aumentarse el sueldo 
—¿Que ha d cho' —exclar 

—cQue htz dicho"^ — nquino grave % 
—¿Como'^ —dijo Mondes d ngiendi 

¿Va a estar e pagando ciento \ o nte 

pelado p esa de angub 

cejijunto el en-pr&sono 

un periodista 

sueldo quedaba decidido 
e mismo día llego a la ^educción la noticia del osest 
de Ccmalejas jeíe ael gobierno español Meades qua 

—^Merdea yo francamente Canalejas 
Pero allí no se podían discutí las—o ües'es lío dije mas 

- a poco hcbía ido a verme con Gcrcio Landa 
—^Descuide Va —me dijo este— yo he qonoc do nuicltís 

[ Canalejas 1 puedo hacer una nota can 

—exclamo Méndez— ¿Vd entiende d© Tea 

Por entonces de chonte en el 

a de ios 
—Pero ,53 e& sm. genero^ 
—Bien •—ds]0 Méndez— acompáñeme Vd, 

periódico y luego volvió ¡sai compañía de aquel 
ronaujo a presentazio a Scssone oizector oe la se 
oíros en calidad de, nuevo «líico de Zarzuela y an< 

Momen os después me entregaba 
nos luzo perder paro el diano a García Lando- Todo Bae 
-ios Aires penodisico se ©mero por elle de que en uuesíro 
diaro hobio ur pcncdisto español que escnbi-s maestra 
ment" Y el esultado fu© que Loinez director de *E1 Dio 
zio se lo iJevaba po" íresc entos pesos mensuales pasa 
hacer comentar-os extranjeros Pe o truit̂ n a hierro o mejor 
a o o zaates A lo.s pocos meses a© Jo llevo de 31 D ano 

Xa Nación cor* doole paga En. Xa KÍCCIOÍI 
mes en ello escnbio la pcgma aobre Hodo 

yo he venido a este país a irc^ajcir no 
a vjolenc-a como puede oue lo haya ne 

cha alguno ^ in^ antepasados. Pero es el cose que nadte 
, proposito no parece s^o aue en 

de los Brutalidades d© m s 
Y o J u o 

sqai llegaron encontraron mas so eaad y 
miiosptíe Siquiera <r uno t& hic-eron ocaoor o on*c 
seño y e llevo tdqanoB d-as de desemlícrcaao y 

—^Antonio Garcm Icmda 
—García Loada no me suena. 
Y no se hablo mas del asunto 3>© ani c pocos dsaa y e*i 

días ssces vos muchas de las personas que íiecnentabaa ia 
hacion mes que preguntamos llenas de cuno 

' este suelto? y lo señalaban. < 

icia "Ha muerto 
Xa ÍTscoa Se 

guia una: noto ompUsuna en ic que se recog a el dolo 
del dicno y sa in&rmcÉfca*cexiercment© de los valares iit 
telectacdes del escr'los desaparecido Luego oe detcilcba 

uno sene de lesoljiczones acordados por el dsono para & 
recuerdo de su extinto redactor Ea 3m parecía qne 
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a c a s o ? 
— j S i c o r s o n c l Cort d O c e a r o s a e a s o a d e 

s e g u n d o : m a n o d e m a s i a d o b i e n ! 
—-Don g a n o s a e c o i s e - v o r ^ o s d s ^ s l l c u i c ' 
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A O U A m e a o n d e m^e ' -vipo m i s i a íwXdco^r j 
o a i e n a e f ec o d e -^o e m o d r u l i a r es a s u n t o n a o x a 
DermcmeciQO s i l e n c i o s a e ' ' s u o u f a c a 

— ¡ D e c i c u a r e n t a s i t e p a r e c e — i>-0!es o 
— N̂To n o diOfo c u a r r a n ^ d n e c u a i r o n i a e i m o ' 

K a m s v e n g a c u m q u . e n a o l a r e d a c i u n T - e i c a -
se i p e r i A a r g ^ e i i l a e t r e n ' a s eTe p e » L u - s a . l^o s . .n 
d-cí-o o d i g o e ' o r e c i m a r a d - g o t s e n o v a y a a 
o u s o o r l o s t e d e b a t e s i m o qufe e s ' a n r-el r u p e x o 
e i / o m o a v e r s e m a n t i e n e a c u n t r o v e r s ' O . 

E r a c e^-o d e f o a a e x a c n n i d e ' d o r o ^BTO 
q j i . so co-> t o d o -n-sr-g M a c l o v i a d & í e n d e " a cau. 
s a d e s t . s h i j a s s T e c n r m n o ' e 

— B u e n o y a u n q u e o s s e a c d u e *-sne o u e 
v e - e s o c o n o s m u e o i e s ' 

Pei-c D o s . G i o s e p p e q u e n o a g u a r a c á D a C I - J : 
c o s a i -emato - n £ s s i f a ' e y c r u e l 

— [ T - e n a q u a v e r c rue s= l o s m u e b l e s n a sh-
ve-^ -oe-rque c u e n í a n d i e z e n u e v © a ñ o s a e t-so 
rf l o d c r / i a i s ' o n c c c m e n o d e b e n s e r r a r s o s c h i c o s 
d e o s t e ca te t i e n e n t i é n t a s e * e t r e - t o s ^ e i e d S o s 
r e s u e o t n r o m e n i B i e l u d a v a s u r su3*eTas e t j . 
s e han ao da c a s a ' 

SSKtlAGO 235USQBI. 

Pagioa ^ 

http://Men.de
file:///iana


N O T A S B Í B L H J O ^ --« F i C 4 S lij^'curas de HuAlebetrf Flnn, 
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